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E L C A L O R D I L A T A L O S C U E R P O S 
Y c o n l a d i l a t a c i ó n d o n u e s t r o c u e r p o v i o n e l a m o l e s t i a 

d e l s u d a r , i a i n a p e t e n c i a , e l c a n s a n d o y l a d e b i l i d a d 
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T r a t a m i e n t o Z e n t í e j a s n ú m . I 
I ^ r * p e c i I i c o s < a « H i e r b e a » , r a i c e a » y c o r a » » a e » l c n f a e e 

IDE VBNTA: Laboratorio, Vilanova. 7, y eu las principales Farmacias j Centros d e B s p e d l c a 

EN MADRID: Depósito Central. Droguería América. G r a n V i a . t i 
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DHION E L E C T R I C A DE CATALUÑA, S. A. 

a l 6 p o r 1 O O d e i n t e r é s 
UBRE OB IMPUESTOS TK5BNTES Y OARANT1ZADAS SUBSIDIARIAMENTE POR LAS COMPAÑIAS 

M o n a TiacíiOQ u $ \ & Power 6o. ü Energía Eíéoírioa se Caíaiia 
"La Q n i á c S M o i r i o » 4* Cataiufia 8. A . " , ooa « n M p i t a l acciones ém tO mi l lonea de pesetas comp le lamen-. 

l i é w e m t i o l a a d o , ka «Ido « o n a U t u i d a coa objeto de asumir la d i r e c c i ó n del c o m i n i s t r o de l a p r o d u c c i ó n e l ó o , 
E t a » da t u tfoa Sociedades p roduc to ras. la 'REGOOS Y FUERZA D E L EBRO S J L * y la " E N E R G I A E L E C T R I C A 
flÉ OATAJLOAA ft. A . " « o e en al ú l t i m o afto ha alcanzado a 331 mi l l ones de K. w . Ha. 

K n r e n r a a e r a o l ó n de ta I n t e r v e n c i ó n rafer ida , ambaa Sociedades productoras han garant izai lo a la ' U N I O N 
l U C T R I G A DE GATALUSA 8. A . " p o r todo el p e r í o d o de r i d a de estas ObUgaoionoa la p e r c e p c i ó n de n n eanon 

t l . l c é n t i m o s de peseta por k . w. ha. vendido, cuya suma «jüe Impor t a sobro las alfras de 1C22 pesetas 3.663,000: 
¿ d o afectada por ta ' U n i ó n E l é c t r i c a de Catslufia 8. A . " « n g a r a n t í a del pago de ta anual idad de I n t e r é s 7. 

• M o r t i x a e l ó n de sas Obligaciones. 
Dicho eanon aa revisable p e r i ó d i c a m e n t e de ta] modo que en todo ttompo « o b r a l a anual idad de i n t e r é s j | 

i r l lxac ión de dWhas Obligaciones. 
L a v r o U de k . w . hs. de la "RIEGOS T FUERZA D E L J U R O 8. A . y da 1» ENERGIA E L E C T R I C A P E O V T A -

'* Si « S i M J l iymos a i neo »f los , es « a m o s igne ; - — * ~ - — 

_AKOS 

t » Í B 
1 9 1 9 
1 9 2 0 
1921 
1 9 2 2 

2 6 9 . 3 2 6 . 1 8 8 
2 3 3 . 7 8 7 . 0 9 8 
2 5 7 . 3 7 0 . C 4 3 
2 6 6 . 1 4 3 . 7 6 6 
8 3 1 . 9 1 3 . 4 4 4 

ES " U n M n E M c l r t o á de Catatafta 8* A . ' ha adqui r ido la to t a l idad del c a p i t a l aaeiones de ta " E n e r g í a E l é c t r i c a d é 
• B a l n f i a 8. A.* , « a y o s valores, as i eomo el r ó s t a n t e activo socia l , quedan aspaeialmente afectos a las Obliga-. 
S a M s « a a aa haa arcado, s i n q a é pueda la Compaf l í a orear n i n g ú n t í t u l o de c a r á c t e r Igual o preferente que 

• loa hienas que aa la ac tua l idad posee la Corapaf l ía . 
Las M.OOO Obligaciones que se omi t en fo rman parte de las 100,000 e raadas, son a l por tador , de 500 pesetas 
ha lan , al • * de I n t e r é s anual . Ubres de impuestos vigentes, amort ixables a la par po r sorteos anuales 

• a pUtso da M aflea a conta r del á i a p r i m e r o de J u l i o de 1926, r e s e r v á n d o s e la Sociedad al derecho de a n -
jaa tn o rU aae idn da (odas o de una par te de dichas Obligaciones, b ien po r sorteo, • po r eompra en Bolsa . 

C o n d i c i o n e s d e s u s c r i p c i ó n 

Iwfagj ado por la Sociedad A n ó n i m a A r u ú s - Q a r l , l a Banca Maraana y a l Sindicato de K a n -
M p M M 4B Baraateaa, ha adqui r ido «-a flnae catas 50,000 ObUgacionas y las o f r e c e r á an la s u a c r i p o i ó n p ú b l i c a quo s^ 
• ñ t M e l d í a I da í p r ó x i m o moa 4e i a l t o , r a a e r v á n d o a a l a facul tad de declarar la cubier ta an todo t i empo . 

e s 

aa a e r r i r á n po r al a rden que se reciban, oontra paso do » u importe al t ipo da 

9 3 p o r 1 O O o s e a n 4 4 5 5 5 p é s e t e s 
de tea carpetas pvovisionalas representat ivas da tea « v i s m a s , p rov i s tas da c a p ó n d£t p t h 

Sa l sa de Barce lona s e r á Solici tada Inmedlatament . 
tea. 

Barce lona Jun io de .1923. B 

P u n t o s d e s u s c r i p c i ó n 

A a d n l m a ( t iwda Ctert Banca Bapaan i 

I» Oatalufia 
y T o r r a Manoanad 

da 1*1 é a t w n o a j D s s u u — l o » 
^ r q u i j o C a t a t á n 

tmn »»•• »• A . 

• Taaquata S. A . 
da r . Maa • a r d d ' 

Sobrlnoa 9. m Q , } 
do M a g í n Val la 

Mar manos 
y C o m p a á i a 

k M M l 

OJIS8A D E L A S K L V A i Raaah y OodolA, 
M U U R H J L J D M : B t m Ite — • M l l W 
ftEt'S: 8anvo da .Cosouentoo y Pré sUBHf 
R I P O L L : P . S««Wr Pa r ra r 
• A B A D E L L : Banco do Satadet l 
T A R R A G O N A : Banco Comerc ia l do Ta r r aaona 
T A R R A 8 A : Banco de T a r r a s a 
TORTOSA: Banco de T o r t o s a 
V A L L A : Banoo de Val la -
V I L L A HUEVA Y O E L T R U : Banco de V l d a n u ^ d 1 

| P I l M l 
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C O R R E D O R 

A C O M I S I Ó N P R E C I S A N 

I n ú t i l p r e s e n t a r s e s i n b u e n a s r e f e r e n c i a s . R a z ó n : C a l l e 

G i g a n t e s . 2 . d e s p a c h o . D e 11 a 12 m a ñ a n a y 4 a 5 t a r d e . 

y 

E s t e S a n e o , e n s a a n s a C s n t r » a ! y e n g 

l a S u e u p s a l n á m e r t o U e o n t f n á a p e a - | 

í i z a n d o l a s o o 3 r » a s Í 3 i ? s d e s o T i o r a y i 

v e n t a d e v a l o n e s , f e n o v s a s i o o s s , e o n » | 

v e r s i o n e s , e a n j e s . a q n e q a e i ó n d e 'c%o- g 

j a s d e s a c o n e s , s j s s n l o s i s n s s , e o b f ^ o | 

y o e g o e i a e t ó n d a e u p o n e s y r e v i s i ó n % 

d e l i s t a s d e a - n o r » t i z a 3 Í 3 Q 3 S , 
• 
• 

A d m i t e e n d s o ^ s i t o t o d a e i a s d d a i 
v a l o r e s , 

• 
K 

i t B M W » O T B a K i M g a i w w « g g » a B i B B i i a a B a . a » B a B i g g a « g » B a » a w r a ! M a » a B g a t i f f 

K b l i O M h i ú Ü 0 5 t ^ K i i m b i i 0 5 Y ú ú M ú ú ñ t ^ 
M m n &bae» Ho^amdk. De nata «• KM p n o ^ - a » •«ritwgmMw»»» da WWBMC» ; «Mm» ka da 

I . B E 

3'k'-aoi'-eaio* taoúmrnom wa dutur — Wnmafs Liana Bo^uoriaL. numer* a 
•oto* csl l» Bosui t» - « Ha» f**bUt O c > * i l t c l « J a S KMIÍVD*. de • k i t . 

:Dir. q>c^leuLILa r n ' r ¿ x n i v w 

aianca. l a r r a j aábadoa, (te 3 a S - t t a i o M 90 psina^*. I * BARCELONA 
T c a r i t o e s p e c i a l p a f - « a t ; r-«? r < , t*. 

C O N S U L T A s r H r ; e a i t a i M I p s i l o n . M . aaU<». 
da • a T. 

''Nuevo T r a t a n i t w » Modemisímo 

£ 1 D r . O R D Ü N A c o r a 

tí Vencreu. Sigila e Impotencia, cao un nuev* 
T eapcciai traíasaicnto Modernísimo 

BAMBU OKL CENTRO. 14. DrtBSlpaL - SUi5!C* 
(freníe calle Fernaiidol 

¿ Q u é e $ i a E m m p i ? l 
La Bi o terapia «a el sistema lara^iéa— 

t t « e m á s moderno, e i ea t i f tM j r ñ 
qu9 s« conoce para curar tas • n f e r m o » 
•ladea c r ó n i c a * , y deaeubnmienta 
ba uaissado una verdadera r a r o l o c i d a 
L e r a i i í u t i c a . 

La Bioterapia cura « t a 4 r o n a n i 
medicamuntoa. y en mu^baa ra/tnaa* 
dada* c r ó n i c a * obra milagToa 

La Bio t^ rap ia cara •> 90 % Ae los 
enferutoa c r ó n i c o s , f soa a miloa los 
e n f e r m o » r u r » d o a 

La Bio tc rap ia «a t a priacif .Rlrneata 
l&dtcada en ta» enfarosedadra 4a la 
pie l , «ta la « a n g r a , da la a o i r u t i o a 
(Diabetes, Raquil isntoa, reamat iama^ 
y en las nervioaaa (Kpilf^iata . l o c u r a , 
impotencia , p a r á l i s i s i . 

t n t a t l i t u t o < t « K S o í t t i r r s 5 3 1 r t 
DlF««tor Doctor IBaa. D u r a » * Caai. 14 

a o e r í a 
m m a m , m m 

L a T e x í i i e a i a l a i i a 
(nombrp r c p ' í ^ r a J a ) 

Ixuae&so sur t ido en todaa tas 
clase*. V^ndemoa toUcaatnai* 
e l a s«a s u p e r i o r * » a p r 

¡ i rn i t adUl ino» 

Corta de Traje estambra 
pe r tM. hiloa doblado* j 
Xreaees ia»ab ie« a M a » . 

lo* t re» m e t r o » 
Veo t a » exeluaicaman:* al ór>t¿M 

M i i ú Süfi. I; Sfüiii m u u , ü 

»a 
4&. 

C A M I S E R I A 

f. raiis m i 
2 - P t í £ S T á B Q . I M E L - 2 

Camisas c r e s p ó e U B M . . ! • H 
Caaisas c r e p í t tBBis , V . M > 
Camisas a s U r i l i a a o v s i l s l 12 » 
Camisas bat is ta f r a n c w a . • • 
Camisas p e p t i l i s a i a . . . S . 
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« I A S u m a A A l A S — M A t J i t Z — S i n L I S — I M P O T E N C I A 
i Mdtoal la B i a n o r r a g l » s A n i o a t - t » - t T n t t a m i a n M exclusivo 
COSOS K L iSILTO. tt - . FESTIVOS: CCH8ULTAS ds S a 1 I te • i 8 aocaa 

r. M : cW 10 a 12 
D r . B A L L E S T E R 

F í s t u l a s , L l a g a s 
S* ooraa r ad iaa lmaaU ate dolor mi 

• p o r v • e n «i - M l p ^ p l a a o l 1 0 7 - (nao 
aa t emo) . C e n t e n a r » 4a aartaa <a 
— h i n i l i i méd t eoa « « • le k a n anaa-
yado aartifloan asa aaaraTlDoaos r a -
aoOtadoa. (No ar ica Biagnna m a m p u -
laaMa aapaelal) . T « a U G M K r o da « a -

V o n é r o o ~ S i f í l l s 

d l a t l o a s D o t n n i o - U r o l ó g i c a 

B o a d a S a a P a U o , 7 , i n t r s s B e l e . La 

t a a n l U ««acia l i a n a fenm. H A PSSST1 
B« t a n a é n r <a ama a R T T I da la 

C R E O S O L 
para eoler tu edades de la piel. 

tacomparabla 
JaMn liquido 

aaaaoaaa — « • • o — — o » ^ » » ^ » » » 

Adver t imos a itueatroa r u -
• a r o e o a aotaboratforaa aapon-
t á m o a que ao ao dwue tven loa 
• H s l n a l c s a i aa atanUane o o -
rrwepondefioJR 

i > o e » » — 

las üiiflüs üs ii üosveDio 
M raa r ra n c a r a aoanNisTRACIÓN 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

X E A X R E e A X A L r A R O M E A 
a a » - *. — 0»aT>Sl> K a r m i a s « • BBA. — m m a n i —atla OaTAUaa B*aoamA. - • » «cmlnto, a na cuatro 

O O X L m i m f U T n r t . Í Í S " " ^ ^ ; ^ J F L Q f f i n a . e s r x r ^ a r i l y T T F n . i o l e 

• • » * a • m i a M m a i d - Mutaa. teoM «a fciaw y teoeflotoda toawtu Catalina 
P, ae R. Maaaia. — »• asaiweha aa eoat " 

tmmKammmamnmmmammma^ 

n r n o T X V O J L - X 
P I N E D O T B A L » L # E S X E R S ^ s í s í ^ s s ^ ^ a 

• C A m o n t a r l a , ^ ^ j t - ^ - ^ í - » . ? - ^ , 

S aaMuluau a» <a> unan m i i a u e e aa 
mtmUn Oei Bagaaiii. tmOta y*m rail 

Uaret. — La n n a i l a «a «ue a«Ma da Kamoa 
«a NiOMpaota. 

T E A T R O DJBJ I V O V B Ü A O E S 
d d T E A T R O L A R A D E M A D R I D 

JUMl P E N A D E L r O S V I E J O 

Teatro 

" Z T s a k ^ r o d e l a b O o m « d 1 ra. 

H ^ ^ H I S s l i a i e s t a d e l B l a t 
Ua 

-háríá 
tes tete rea eerfit 
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• • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • • a B i n a B a i i i i i i i a m i i B i i B i H H i i M i i n u i n m i H n u m n n n n 
• -̂T^S^Sr-; MARGARITA XIRGU 

Hoy. «omlaoo. — ÚLTIMAS FUNCIONB3 RB DIA FESTIVO — Tarde, a las cuatro 7 media. — KocUe, a laa diez. — Sasanda r U n w * 
rapresentaolonve del drama «n urea actcSnUTldldoa en aleta cuadroa. da Calderón de la Barca, refundido por Eduardo " " - ¡ - ^ - n 

La niña cié Gómez Arias 
D o e o r a d o d a V l l o m n r a T A l a r m a . — E s p i á n d l d a t i r a s a n t a c l á n . 

Mañana. Innaa, noche. DR8PBDIDA DB LA COMPASIA. — La pracloaa comedia oa cinco actos, de Fierra BertOn y C*. nmdn Tenióa eaat*. 
^ ^ ^ ^ ZAZA. - Loreto Prado - Enrique Chicote. 

• a n B s a B r a i a u u f l n i n H a a n a n B M n i a B r a n B n H n u a a n n u B B B a n n n n 

« • • • • • • H a u u n n B c n B R i i H i i r . ] 8 E R n H B B i i c i B H E a a B B 9 B H i a i B H n n i 9 n B K B a n a i n n i 

T e l é f o n o 1 2 4 2 ' A " C o m p a ñ í a de Y o d e v i l y g r a n d e s e s p e c t á c u l o s de 8 A N T P E R E y B E R 8 E 8 
S Primera actriz ASUNCION' CASALS. — iloy. domlQffo. 1.* de Julio, último ¿la de TodarlI. — Tarde, a laa tres y madlai Fnnelún moastrao a 
• benefleiodel pfibllcoWJ obras, a—1.' L a m a n l c n r a d e l a m o r (dos actos) y la «rrandloaa reprlse: L.*Hot«t d a i s « • m a c s . — Noeka 
• a laa 10: Despedida de la compañía,—1." B s l l o < a u n n í a y el éxito popular B a l x a n t d a t a l o n t d e i ü a t o L a A l a r i a t a d e l o u v í a 
arBBBBBBBBBBBBBBMBBBBBBBBlWBBBBBBHBBBBBBBBBBHBBKBBBBBBBBBBBBBBBBMIl 

BBBBBB^VBSBBBEBBae^BKBBBBBBBClBHKIBBBBBHIBBaBflBBBBBBBBBBBBflHBBfEBB'IHBnaBflBfll 

! T T E A T I E R O C O Z U E Z C O 
9 Gran compañía lírica española de zarzuela, opereta y revistas, dirigida por ENRIQUE BEUT 
¡ Hoy, domingo. — Qrandes ranclones. —Tarde, a laa tres y media. — Nccbe, alas nnaya y media. — L* La zaranela en oa acto E I 

i n t e r i n o . — 2.* KXITAZO COLOSAL de la farsa lírica en tros actos del maestro LM6 

¡ a v e : c e s a r 
Títulos de loa cuadros: l . " L,OS C l á m e l o s . — ">•' L.a v í a P a t r i c i a . —S.* E l C i r c o R o m a n o . —t.* L a C>v4to. — Uqatalaao 

veatuarlo nuera — Soberbio atrezza. — Decorado da Murales y Valí y Batlle y Amlard. — Anmento de coros. — nnmrrnia nuMpacamle — Ban
da de trompetas y tambores oor las ssfirundas tiplea. — Imponderable alarde de presentación. — L O n u n c a v i s t o mn a l P n n a r a l o 
Mañana, lunes, tarde a laa cuatro y media. Oran instlnée popular: l . * T o r e a r p o r l o U n o . — 2.* L a v i a j a d t a . — 8.* L a a l a t f r f a d a 
l a I m a n a , por el notable tenor Sr. SANCn ¡Z. — Butacas de primera ciase. 2 pasetaa. . /V % / ' T í " L . • " 

JJ — Da aesunda, 150. — Recaladas laa damas localidades. — Socia. exitaxo grandioso da i * ' 

'UBiaHBIBaBBBBaEaBBBBBailBBBBBaBaCiHSBBBBaBaaB^HBEBflBBBBBBBBBBBBaBBBB^^aaaBBBBBBBBBBBnH 

flBBBBBEBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBaBBBBEBBRPBEBZIBBBBBBnflBflBBBBflBBBBBBBBBBB 

• 

Compañía da Comadla del Teatro Infanta Isabel da Madrid. — Dirección artlstlcaAKTDBO SSBRANO. — Hoy, domingo tardaw a 
y media, sección especial. = Bl chistoso saínate en nn acto de Vital Axa 

' U A R E B O T I C A . 
y el éxito cúmlco en tres actoa de don J, LOpez Merina 

Currito el de las guitarras o ei ¿ordo de Navidad 
Noche a Irte dlea 31 entremés de loa señorea Munoi Seca y F é m Ferntodea 

¡¡PLANCHA!! 
y el éxito de risa ea trea actoa 

Carrito el de ias guitarras o e! sordo de Navidad 
MaSana, lunes, tarde. la obra del d d L a P l m o l n a l a B a c a r l a t a — Noche: i lP lanelaaB y C a r r i t o a i d a l a a tSoISar 

o a l B o r d o d a Navidad.—Todaa las tardes L a p l i n u l n a l a iSacarlata-—Ultimas representaciones. — Be despacha «a castaai 
BBB 

— X E A X R O O O Y A — 
C O M P A Ñ I A D B A L T A C O M E D I A 
CMaz-Artigas - Dirección: M . Díaz de la Haza •(::> 

Hoy. domingo, tarda, a las cuatro y media: L A P L A N C H A D B 
L A M A R Q U E S A y M A R I O T M A R I A . — Koeaa. a laa 
Ules: M A R I O T M A R I A . - MaHana. lunes, noche: M A R I O 

• V M A R I A . ' • 

C l H E l W f l T Ó G ^ f l F O S Y V A C I E D A D E S 
• • • • • • • • • • • • f f i i " * i i * M M , B " " " " " " * M M , * * , B M M M * * M M | | | i , M " , B M ' i l | l | l | | | | | | W I M a | | B ™ M — — 
• TEATRO CIRCO BARCELONÉS - : - Coliseo de las grandes atracdonM 

H o v . t a r d a r n o c l i a . E l e s p a c t á c u l o m á s a t r a c t i v o . I m p o r t a n t e w a c o n A m l o o d a B a r c e l o n a 

I — — i , - „ . . x . vo^TB.Ai L E S B E R Y F D r v 
• • l 

O O N X A L V O 
D O L B T B R A 

IBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBF"MM""BBBBBBBBBBBBBBaBBaai 

E S T U D I O C I R E R A 
G i m e » d e TML o d a . 

S e l a c t n o r a u a s l r i n a 

ao a l t o l A n r a f o . eOmica.—SI local mfca rentuaao aa «i "íatodlo Girara. 
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B M W W M M H B H W M H W M M M 

Hosr. c tomln t fo . — T a r d e , a l a s c u a t r o y c u a r t o . — N o c t i o . a l a s 
> í í O D I 

PRÜYECCION DE NOTABLES PELICULAS 
SUCCÉS DE LA SIMPATICA BAILARINA 
A . L i O 3 X r D - A . 
ÉXITO de l a FAMOSAS MALABARISTAS 
FOÜR CLOVELLY GIRLS 

j Grandes unciones «1 orlslnal trantformisia 

s I L < A i V L R O : 

O R A N D I O S O A C O > i T E C » i « l E J V T O d e l a E J n i N K l V T E X O ! V A 

N u e v o v s e l e c t o r e p e r t o r i o • R l a u í s l m a p r e s a n t a c i á n - E x i t o r e s o n a n t e I 
M W l l M I M l i H M B W i i l l l l l l l i r 

I g a M B M H H M B B B M M M B a WWMBMBiKHWBHMUUBni ttMMHMHaWMMMM 

T E A T R O I V O V E D A I 3 £ 5 S 

M a ñ a n a , l u n e s , 2 J u l i o , g r a n e s t r e n o d e l a p e l í c u l a d e p r o d u c c i ó n n a c i o n a l 

seoúD ei trama de Gnlmerá. con asistencia (Je su aotor. — RECORD FILMS, BALME8, 22 

• milIIIIIWII I I W M — [ « • • • • • • • • • • l l l l l l l l l l III HBBBgBBJMMHBWMUjUWWWHIBMBMSgBgaggBMÉllMlIBPIIBMiMBlBBBIIBIIBB 

G t ^ a n T e a t r o C o n d a l y O p a o C i n e B o h e m i a 

nocue.— 
OHOS 

Boy,domlnero, sesión matinal 6 t once a una. — ESTRS50 W7-\ V l i r h m i & ^ « « i P k > <B.fl-V M S - T t §"* • • í* - f ^ e r i i o fle Ja novena íoraaúa de la aerlc eitraoromarla úoirrau éxito « « « J i a B a A r a « a 3 » a « a O r a n d o 
^ ¿ f f S t T r f ^ a E n l a p i s t a d e a c u l p a b l e - ^ ¿ m 0 ? . i V l o d a y c o r a z ó n -
""{.otíc"'1.» i Q u i é n t u v i e r a u n F o r d ! - E l l a o m & r e s i n n o m f o r e -
Ka la ionlrtn ne la norti». RSTRUNO dal imeraaaine drama " E i c a d á v e r v i v i e n t e . 

B S M B S a i i l i a B B W B B M M B B B B H i a B B W n r a 

T E A T R O B O S Q U E T E L E F O N O 4 7 7 ~ G * 

Hoy, domingo, tarde, a las cuatro y noche, a las diez 
L A M E J O R C O M P A Ñ I A D E C I R C O D E L . M U N D O 

L , O S V O L A O O I C i r c o 

E c u e s t r e 

C I R C O D E L 

Í E S Extraordinaria atracciCn 
: úe trapecios volantes • 

cae ta. ne 
llora. 

aplauda 
L , A F O C A 

con cufíbro liamaao 

siente el frío 
y el calor 
Bi püb.lco 
le manda 
j ella ooe 

deee 

E l v B O L I D O 
Kl terror de la (Ddscia — Bmcclonautlslmo salto en el espacio • i ; melros de altura 
N O T A .— F u a c l O n a d i a r i o - T a r d e w n o e h e t r a t o a l a r A L.A F O C A . 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a y C ^ i n e r ^ í a i © v o 
Colosal programa fle pé lenlas para hev rtomlnso. primero Jualo 

Nove.nolibo >!» la exiraordlnurlR v ^Ffinemi-' «"r »» 

M a r g o t , E S á S ^ ^ ^ U Í S B . M . X o m a s i n e i ú t ñ e o - 3 E 3 1 a a . - u . O T r o 
X l C O , dram» a e i . a » metros — N o l l a g a f u e g o , p o r e l s i n r i v a l R a v r l i s o n 

C a f é d e s i e r t o y N i e o m e d e s e m p a p e l a d o r 

G r a n s a l ó n d e m o d a | 

Hoy. domlneo. — Tarde, de cuatro a ocho. — Koche. a las tí'.ez — Oraodlosos programas. — Ultimo día de la palíenla úe gran éxito B 
E l b a s t a r d o d e l r e y . - ¿ ¿ r i S T . A c e l e r a , " ^ M . ' ^ 3 % & S g g & S s * S 
F a l s a a l a r m a . - K " " " " M O ¡ Q u i é n t u v i e r a u n F o r d ! y % ^ ^ 
E n l a p u e r t a d e l e s c e n a r i o , m ^ u w a a i c i i H . . 

IBBBBBBZBBSBBBBBBBBBCBaBBBKBSBBI • • • I B B B B B B B W B I B I B I I B I I « B I I " " " ¥ P I , " " ' » > H W^PIIIBBMIIIIIIIIIIWBBBIIIBÍÍ 

a 
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E L W L U Y I O Dominiiro, l , " da Ju l io de t 9 2 f PA<5. T 

M i é - C i n e m a - P a l h é - P a l a c e 
T V í M P O » A D A D B V B H A N O D 8 1 9 3 3 

a p r e c i o s p o p u l a r e s 

I N A U G U R A C I O N 

I V E E L f i E L a a E L , l i m o s , 2 d o J u l i o 

B u t a c a O o c a l i d a d ú n i c a ) . • • 0 C 6 0 p í a » . 

E s p e c i a l . . 
P r e f e r e n c i a 
B u t a c a . . . 

0 * 2 3 p í o s . 
o « s o 
0 * 6 0 

La Empresa pone en conocimiento del púb l i co que ambos locales, 
los más amplios y cómodos de Barcelona, se disfruta de una tempera
tura muy agradable por contar con modernos aparatos refrigeradores. 

— B — — B B M C K W — — M — • — « • B M I B B B M M M W l l M l M I I — W H — U — I M ^ M W m B M l B 

S a l ó n C a t a l u ñ a 
El local rana fresco a? Barcelona.—Hoy domlntro. eran matinal da 11 a I.—Tarde, aaaMa eontl 
nua, üllimo día del éxito ds loa 6xlto«.—<'.>olocetas.adaptaeiúo da la popular zarzuela de eoa-
tumbrea »alanclaoas —Exito frandloao da la emocloDante exclusiva Verdacer. «CarnaTal» 

n-sglstral intarpretacton da loa meiure» artistas in«les«a. preieataclín. luto r rlrmeza lasuparablea.—Nuche, grandioso eatreao del Progm 
ma Alarla.—«Un novio drmaaiado i>ar!ecco«. por el simpático artista Bryant washbarn.-UaOaaai lunas, dos eatrenoa.-«Paltr eo dls de 
campo*risa ooullnna.—«Visita a VUia ParamonnU la mas craadlosa manufactura de palloulaa da Nuera York.—JUSTO* otro estreno «La 
sombra del padre, por Cbarles Hay y la tan deseada reprlae .No ha/ luetros coa el amor, por Constance Talnade*. 

•ES 

C I N E S I R I S P A R K y R O Y A ! . C I N E 
^ « S ^ ^ ^ ^ e ^ E l h o m b r e s i n n o m b r e , 3 ^ 7 ^ » . " 2 . ^ - L a p i s t a d e l c u l p a 
b l e , I S ' W r r & o • E l a t o l o n d r a d o , S r ^ - Í S ^ r • i Q u i e n t u v i e r a u n F o r d I ^ T ^ t ^ t 
^ W i ^ W I f a C e g a d a p o r l a n i e v e 7 ^ S Z % \ X E l c a d á v e r v i v i e n t e * * % - ¡ $ r ¿ l \ 9 b l £ r f ¿ £ a * 

G U S T E ] D I O " J R I M I 
Programa para boy. donHaso, tarda, «rrapdas §«3 iones.-Noche, aamenlo de programa j eatreno dé l a primera lomada dala snoer serla 

Stanley enel Africa ine-.p!oraia..por Uoorge •Valab.—rtiaS tóalos aou loa maridos^ sapar-prodacctda del Projrama Alarla por Knld Benaet.— 
«Tragedla del circo--.—«Cx esposa prerlsora».—«La hora feia:..—«a. M. Tumaaln el Calóos cOmlea da extraordiaarla riaa.—MaDaoa, aoavoa aatreuo a 

amammamanummm L i M M B a w B a n w 

K U R S A A L 

S B l B M i n H U U 
A R I S T O C R A T I C O S A U O I V 

T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

Salón de rennlún de íamlllaa dlslln^tudas. O r q a * * t l n a SuBO. — Hoy, domlairo. Grandioso programa. — Sesión matinal de once a aaa 
Tarde, sesión continua da tres y media a echo. — Noche, a las nueve y media. — Bu todas las sesione* estreno de la grandiosa comedia ó ra 
a ^ e n ^ f ^ e ^ A l a p u e r t a d e l e s e e n a r i o , • " S i ' í í S i ' & ^ & r R o b e r t e o n C o l é . 
S í T d p m a ^ m í r i o ^ a o 0 ' A c e l e r a , 5,01 H o o t G i b s o n . - ; Q u i e n t u T Í e p a u n F o p t d ! 

F e l i c i d a d e n p e l i g p o , " ^ T e ¿ I ^ I S ^ ' G e r t r u d W c k e r . exciitsira rerdadera crea
ción de la gtun amata 

J L a p o m p e b o d a s , poVñ^anU1 V i o l a D a n a -

de rlaa continua.—Exito eoloaal 
del emocionante cinedrama 

uaOaoa, lunes. Msffnraoo • espléndido programa. Ka-
• treoo de la preciosa coméala de original argumento 

A l a p u e p t a d e l e s o e n a p i o y F e l i e i d a d e n p e l í g p o . 
•artes. Represe de i« extraordinaria e Interesante película Inataral] 

i r B x p e d i e i ó n S h a c k l e t o n a l P o l o A n t á r t i c o 1 9 1 4 - 1 9 1 6 . 

m m m m 



PAO. t Domingo , i . * de J u l i o de 1923 E L D I L u T I O 

• • • • • • • • • • • • • • • • • B e B i a a i i i i B a B i i a i B i K B B a a i M a i H B B C B H i E i B m n n H m a a n B n B E B n n K a 
f C B ' ' T ^ f T B—<"< T ^ ^ J T ^ ^ V / í R A M B L A D E C A T A L U . V A . 3 7 — E L S A L O N D E I 
- K - » -B- - * • * — " ^ -•- * ̂  - » / -» - - » ~ " M A S C O N F O R T D E B A R C E L O N A 

Hoy, domlnffo, seslún matinal <Je once a un:i y tealón a las treí y meilla y iets (numeiada) 4e la tatfle y nneT* y oséela do la noche. 
— Programa monumental. — "C? A T 7 " 1 «a't 'S=a "t" V » ^ r y l í ^ í _ La refocilantp creación Uel rey Í^Tt -» i ra .T" 
La crónica ^rtQca de acialldad - t * - ^ V X » i r ^ c i i L j X X t í S X « 3 - de la risa Cbarles chapim W X X K J I : - g 
l O t © 1 1 l a S t e r m a s - cô dlaíenumcntal E S S C l a V a 
prodaeclúa, 

Utaiada; 

por la cenlal actr l i l eda Oys. — 
tíxliu de ia aorpreudente. on^laal 

Interpretada por la bellísima artista LU Daeoror. — Mañana. 
INALOURA>.IOI< de la temporada de reraoo a precio popular. 

BaBBBaBBBBBBBBBaaaaaBaaaaBBaaaBBBBBflaaaBBBBBaaBBSBaaaBaaBBaBBBBBaBBBHaaBBaRBBBaaaaBaaEBBBBBB 

Z = Z = = = R A X H E - R L , A Y A • 

e n l o s B a ñ o s d e S a n S e b a s t i á n 

T o d a s l a s n o c h e s . I n t e r e s a n t e p r o g r a m a d e p e l í c u l a s . 
S 

AiBaBBBaBaBBBBaBBaBBaBaaaBBBBBBaaBBaaBBaaaBBBBBBBaBaaaBBaaBBaaaaaaBaBaBBBBaaBBaBBaBann^ 

Boy. domingo, aaalAn matinal de once a una a precloa reducidos.—A las tres y mella de la tarde, sesión moniruo.—Continua basta las doce 
delanocbe.—LaerOnlca R o x n c t a P a t h á . f i f i La Interesante r — • n a / ' r o c í h l / a La refocilante creación 
(rrSflca de actualidades í i e v l a i a t r a i l l é i 1 0 ~ — película - i n a C C e a l O i e — de uaroid Lloyd «EL» 
E l reino del Tulipatán - ^ S ^ S c i i S Cazando fieras en Africa l ^ T ^ ^ J t 
MA.—L» su/estua f 0 . . J 0 I / - \ H r t c por Fraak Mayo.—KsU noche es r -» r t m r t r r i ^ - r ^ t MaDana. inauguración de la lempo-
comedia dramitioa A - C y u c l u u u a treno de loa eapltuloa l . ' y 2-* de í - a n l H t J l U a £ . a u a ra(la (¡e rerano a precloa popularea. 

IBBBBBBBBBBBBBBSBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBEBEBBB 

¿••BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB—•—BBBBMBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBW 

D I A N A J A R G E N T I N A i E X C E U S I O R = 
Hoy, «omloiro, grran sesión mallaal de onee a nna.-Tarde y noebe, ralloaos y escogidos programas. 

Balrano dal libro noreno de la eo L a J I T- j »—»•»-»--» " l—»-»-o a l V k •»-» *~fc>T(-t T ^ f ^ a » Grandiosa y sensacional serle loaal producción eln«mato«rtCca X I O X X J . S I T I X X < J m f J X . < ¿ 2 dlrldldaen diez llbroa. 

Mi precioso film d e g r u argu
mento de 1,100 metros 

Moda y corazón 
' Koahoi Bstreno de 

la colosal película 

La película en dos partes 

Falsa alarma 
de gran risa. 

£ 3 1 G S L C L é L - V G j r " v l - v l © n t : o 

^ • p S f a ^ l K t S B Cegada por la nieve 
y í c u i í c ó m i c S Quien tuviera un Ford 

por RU BRUNA, 
de 2.100 metros. 

MaBana. tasas, extraordinarias eatrenom A las o u a r t a d a l « s c c n n r l o . 2,000 met ros . -Haro id p o l i c í a , pot EL.—Qul«n t a -
dsmAs ds los estrenos de noy. 

•BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB 

IBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBBBBBBBBBEBBEBBBBB 

M O N U M E N T A L - P A D R 0 - W A L K Y R I A i 
•oy. domlDffo, g n s sssMn Mitlasl d* ene* s una con ESTRENOS. — PROQRAUA MAGNO. 

S t a n l e y e n e l A f r i c a I n e x p l o r a d a MTT&?¿Á\r<%QTTAL*£le 
L E Y D E L O B O S «VSÍ^TA^9 - k " . J k u r ¿ ^ o l D , ^ o ^ a , , , " • Bna rl 'ñ 

Tarde: « S K S V . E S T R E L L A J S S ^ . N n p h D ' Grandioso Ser o no ser por el í&moso actor 
LEON MA I HOT. 

h m n : S t e a t e y e n e l A f r i c o i n c n c p l o t t a d a , segunda jornada. — S e r o n o s e r . — E l Q u l - i 
l o t e m o d e r n o , reprisse d d selecto Pragrama AjURlA, por el lulinltable DOUGLAS PAIRBANK. — S a n g r e d e • 

I M S I M I M I I I O . seosactaaal drama. — L Á toerencla d e L < e c l i u t f u l n a , gran risa. 

IBBBBBBBBB 

X 3>J" G X C 63 — Granvía Layetana 
„ fresco y edenodo. — Boy. domingo, tarda proarama monstruo.—Bstreno de la segunda ¡ornada s t a n l s v ma e l A f r i c a t n a s o l o -

wtolada, «Traa las tlW^lsi de Liftagstone, por si aplaudido Ctaorgs WalsU- — N o lastfa f u «a lo , por ei gran artista Hnrbert BawnuBoii. — 
">•-• a t e • I I Í ^ I Í • . noysettnao— al oetarofibra Utatedoc«81 tercer ladrón», por el aplaudido artista Harry Uedke—Exoasiei6ta 

•ni M al ule» de risa eonitooa. — íiocbe. otro entreno de E l H o m b r a 4 | n n o m b r a , proyectándose el nureno libro, Utalado: «Si inunfo 
Asi amor».—Mañana, programa seleeso y rarlado.—Siempre toa mslores estrenos, entre ellos: L a n a v a «Sal a n l d m x » . 
E l 

DEPORTES 

Boy, domingo, tarde, a las ooatro y eaarto. — Dos extraordinarios partíaos de pelota a casis, — Primero: O s c a r y U r a a l d i contra B o r r a n a -
mUum y L«»l»a.—Segundo: A n d o l t i a y r a í a n contra S o l o j r a a l a l l ^ a T I n f l~g t~n—' — * partido.—Noche, no hay partido 

G R A N C O N C U R S O H I P I C O I N T E R N A C I O N 
oy. quinto y (UUmo día.—PrusUa Barón de Benlmoalem y despedida (4*»peaetas en premios y una copal. — Peapacbo de entradasy 
idades en la taquilla del Teatro Noredadei de once a ana y desde les dos en sdelante ea laa del Real Polo Jockey Club. 

BBBBBBBBBBBBB 

Ho; 
local 

I A L | 
nradasy • 



E L D ELUVIO Domingo , 1.* 4 « JoOo 4 » < M S M f l L f 

i l A R R E i COCHEBOÜ g ^ s s s ^ 

G R A N M A R T I N I C A 

Hoj, 
tes b«BaMM 

c e e s » B S J P U S I T O n d O S J ^ L O M D S B A J U S 

i 

1 1 3 I E S A S A X ^ O I V 
f 

PRÍ0ÍT8 
t rot Wtt . . T í 1 * * y0"*» ' OCM ote» M MUS 

I R I S F » A 

D l V E f i S I O f t H S V A C I A S 

A T M K TTO 

Toretes a cto«o — TODOS LO« I M A M — rfnrt̂ , a 
COHCĤ T - VALISTES - DAUCIHO 

S O H O T A B U J U A R T I S T A S - S f l » i B O J L | « T S £ S T A f t O O l S m 

ESI 

PLAZft DE TOROS AREHAS DE BARCELONA 
O o m i n g o , 1 . " d a J a U a A l a s « n a t r a y l a e d i a t a r d a 

O R A . I V I 3 I O S . A L I V O V I L L A D A . 

a o v i i - L r O a T o n a s A. M o A t . o o s s 

d e l E X C S M . S s f i o r D u q u e d e B R A C A N Z A 
« t e D o n A « s t o a t o 

i - u z n i r i 
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I PLAZA DE T O K O S Aft TIGÜ t (iarcelonefa) | 

G Á O N A 
• D o m l n t f o . I . * J u l i o 1 9 ^ 3 — A l a s 4 y m e d i a e n p u n t o 

"•neSPBDIDA DEL, TOREO del célebre diestro 
K O H . , Z S ' G O i p t a s . 

¡ s - H [ E : K , n v r o s o s t o i ^ o s - e l 
CIO -A. J E \ . J r L I J 3 A . S „ « 

E S P A D A S 
G A O N A - F O R T U N A 

R U B I O D E V A L E N C I A 
• « n * m a r 4 oos- p r i m a r a v « « * n n M r « « i o n o o o m o n u t l a d o r l o r o * 

8 
• 
I 
£ Bsrreras. 16 ptas. - Dnlantsras de grada y contra Da rmas. 10 ptas. - Delanteras de andanada, 6 pías. 
jBWWBBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBKBBBBBBBBB—BMgBBBBB—BBBBBBBMBBaaBBBB—B—B—aBBBBB—Bl 

T X J " R . O - - A . 
P a r q u e d e M o < t a 

)aidiiies, atracciones v eihttxclón d d 

E N A N O P A Q U I T O 
• 1» 0«>OU4 

Concierto por la banda de Cazadores de Barcelona 
OtMlMUauram «o pnoiBi- omau. - Aam>«a i « u o * » d« 0»i» afl^ (Iraote 

Caaino Mu»tari ai Turo-rara. — Tana ra«aract;>D. da P.aaa Cawlu&a a Taro- p» rk. 

P A R Q U E : 

T R E S M B M O M B S O K f ^ T t r t i A J S O i « R I A S 

C>••>*• Ü una. Mpaclal pnra laoeiona». — o* aala a «nno tarja. M * * ! * n T i t a . » laa l i n t dfl la 
ii"i-<i>" eib'btciot» por ia tjni.tul'oa orof-anra -lile. • aa inrk<ca f «• a iiDia pfttn-tr \tt. A go 

J->'i Rn» V r«4)>». cami—ato «a'VIrtn la "al* >a-'*a'ant 1« I a S i l " Sa 10. f^i-ji^no* «laa l» to • • 

c n u s i c - H A ü ü S 

Alcázar Español 

E L IOSÍC-HILL DE I0DA 

M U M U T U TliGOSTAi. M 

Rsato! 
R t l a f M a a r t t n a 

A m n l l a H a l a c l o a 
C o n e H I t a U u « í i * i * e i > o 

5UCCÉS SUCCÉS 

imiUdaT de auiaialcs 

H E i < M y - I S A 
oarsia da aaua y caavo 

Temporada ie Verano 
P r e c i o s p o p u l a r e s 

a b e n e f i c i o d e l p ú b l . c o 

P r e c i o s p l a t e a 

I t ek t y ftas «utives i pta. 
T i r t i r w « s . 

Todoa loa MM da 1 a • «pxntlir DaneiDir a» I a I da « madruaaün 8i>nD«r Tanff»\ 

SaaaaHBBBMBBBBBBBiaaa iBOBBBBBBBBBBBBBBBKBBBSBBB* 

O » ra « • « a n t a ««Anlcn , 4 r n i n v o l . • - T a t * * o n o 

N i n g u n a p e r s o n a d e ¿ u » t o d e j a r á 
d e v i a l t t i r l a e l e f a n t e t e r r a x a a l a 
u V e n e c i a n a , r e c i e n I n a u g u r a d a : : 

X J W T C Z A X S I N T 
tBBBaaaaBaaaBBBBBBBBBMBBBBBBBB U B B B B B B B B B I 
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E D E N C O N O E R T i T o t ó t o n o 3 3 3 3 A . 
M U « l « 2 - t « « u . r>B L A « C A R AJI • Q K W f J f . i i 

i V t A R I A M A N Z A N A R ^ » ( b e l l i s t a » b a i l a r í n a ) 

y J c S U S I L L A U N A M U N O ( c é l e b r e e s t r e l l a ) 

Mañana, a tas seis tarde 

JARDIN DC VERANO 
c.atraaa cnu ecBaniuaci^Bi Tarnm. CU* ia(Mr»>i«i> •»» umeu^-íloetM. t l m * lalr-nisa t t m mtmtm • • • l a s ám D a t f f l I n M * ! 
«na peuptaa. - 8.«l«ctoa> c n b t a r t o a i a **II> f M s « t a i « . - Bncrfinvao» mpeclatoa. | M B V J W « M U f l H M I M I V U I 

GRAN MUSIC-HALL FOLIES BERGERE 
~ - " M m l c - H a l da primer orden = > -
M a r q u é » d d D w m f l O . . T d é t 3 9 2 » A . 

S O A i m S T A H . S O — « O T A N O U I ¡ O T A S . * 0 

Exito de NUfÍEZ - NOEOIA • OLIVIA - DIAMANTINA - RUIZ - BARRA 

i : a n e l o n l s U i « — t > a * t l * u i a - R u y x a l w u a » T o c t o s A l a s c a m o l a «M w o a r -oaa 
Todo» lo» d l u <W nn» • tre» SOÜPER-TANüO « * Días festiro» de «tea» a m m m KPBJOTWF TANGO 

C o n s u m a s d O n u s u a l e n b u t a c a d f a a l a t o o r u b l c * t > o r l i a ( a c e t e . U M A f B S B T A 

| M a A a n a . t u n e a » . 3 <9a « J u l i o , d e b u t « l e f * e r > e A l a r Q U é S v P e d a A n t i l l a n a 
U B u i r a n a B a B B s s a n B n n B B H u r a B a a B M i n a B s n a Q a a l i t v n B B u r a i " 

BBBaBaS3BS&BB3BBBBaB3EEa9iaaa 

l a l A t o n o « A a c * - A 
T i r í t 3 j l |2-RocbC 9 y i r J 

BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaaBBBBBBBBBM 
E l l o o a l m a a r r a a o o . a l m a a v a n e l l a r l o 

G - r l l l - P i o o m ' I x x f e i n a l 
Traeoa oiaoueu». — U««iaia>a Dra> 

ANOCUTA fRAMCÉS - AJVTOÑTTA 
JXJI^IT-A. 33 SX 

0» i a » « • la tu ata m u » Ja c r aMM anata» labanneacaa « « Movaaaa royw — Okar «laa A» 
a f f T i » » T i g » r B B r i ^ r n * " " B M " " " M " ^ " C T , " * " * M " " * " " * " " " " " " , ' " , , * " M M M M * ' " 

^ • • • M M M g a i M M « B a a a a g e ^ » M a a a « M « a M M « « » « » i a M » « a M a M M a i a w M » » a M a a a « » | , | | | | B , B , | t T T p n r a i 

• ral U»ÍO-I ^ - N U V £ L I Y - mm ti im 

Lusa m leñóos 
Antoñitá* Claver mean dseiti FfaOHTEMPRlififl 

Manolita Collado 
BBBaHaaaaaaBaBBBBBBBBBflBBBBBUBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB BBBX 

ggWBaBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBgBTBaaaaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBI 

O r a n I V l i a s i o - H o . l l l V < I o n t : e - 0 £ t r l o C A s a l t o £6> 

I S T X J E Í V - A . E n V E F P i E S - A . 
•O a m a a —ai i n a » a < u m » « t t a y o o n c l n u < rntrn+rtm m !»>••«» a a i » w 

OO AjrtlatFu«a, 60 SO Tcoasrixlateda, 30 

IHWpaiii H Daô aL-us Uarutusa i •ÉaaAUU cauaaaauaa 
feaim i a « t i aa a-a a a a t f laaaUha «MI B a o a A a « a 

• M A U C B L , Y S U S O A I ^ C S f W O O I R L S j 
i._0»»v<ay « « m i lav-m-elona.aa. - Lmium prea«i>uaM«. — i»rwiii~ia. nreeio* Ja IBX.—a*«un>io j 
o i i » , i IL- ' — — m - t n m n r f T B T i« f ia MOB—aor. <M7»»A9«nurwox< • 

Todos los días deb& ŝ de artistas nuevas en Barcelona 
• mmmmmmmmm^^mMumnmmmmm^mem ggaBI f l f l aaBBBSBESSEBgl iSSaBBBaaa i 
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POMPEYA 
COISERV1T08I0 

BEL ARTE FRIVOLO 

Exito de CASTILLO - M0R1-
TA-GASANOVAS- ALONSO 
KBRNASDEZ - CATALINA 
BABEL - USIA - ESPAKA 

AMELIA - AMATA 

Verdadera exposldóu de arte y hermosura por 

Per la MalagueBa - Sen-ana 
Adela Puer to - Par ia M o r a 
A r g e o t i n l t a - Ideal Pastor 

1T f̂l*mmmmmmmmmmmmmmmmmmmBmmmmmmwmt 

iBíflaBaaaBaaBBaBBBaaaaBBBBBBBBBBi 

^ Í S o L ? / S i * I PEPflA MIJARES 
E x i t o , é x i t o I D E A L CORALITO | Rain» del arta frivolo 

E x i t o d e l a remlilsta de m o d a 

Carmen Fontán 

EBBBBBBBBBBBI 
O o o n o a » vaeioDOs 

LLA CHARITO : 
prmaoia run:t)iBta 

IBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBi BBBBBBSBBBBBBBBBBBBB.BBBBBBBBBBNBBBBBBBBBBBBBflBBBBB»', 

CRONICA DIARIA 

¿ T á n g e r e s p a ñ o l ? 
t a Liara Af r i can i s t a h a organizado 

^ u a ««rio de eonferenoiaa p r o T á n g e r 
• • p a ñ o l , da la p r i m e r a de las enales 
• e ha encargado «I « z Joven a e ñ o r 
QoicoecAtea, qolen ee a z p a u s i o n ó de 
ID l i ndo sobre el pa r t i cu la r , hace dos 
B tres d í a s , « n ta Academia da J u r i s 
p r u d e n c i a . 

l i o hay que decir qna al I n t r é p i d o 
Bsaur is ta se manifes td decidido pa r -
ftdario de l a i n c o r p o r a c i ó n da T á n g e r 
A nuestro pro tec torado . 

E l pa r t ido colonis ta , m i l i t a r i s t a • 
k n p a r i a l i s t a de este L l i t p n t , de asta 
i l l r a c i d o n i a «Q que nos ha t o c a d o j i a -
aer, tnvo en Goicoecbea su m á s e n t u 
s i a s t a abogado. 

Ouo M a r t í n e z Anido , Ale jandro L e -
Brcrux, Bchevarr ie ta , l a C o m p a ñ í a de 
H i f l M del R l í r d e m á s pa t r io t a s j 
•omeasales do m afr icana mer ienda 
• o le pagTien. 

A aoeotros e l conferenciante de l a 
B r a d e m i a de Jur i sp rudenc ia n o nos 
k a convencido. 

I f i nos c o n v e n c e r á n i n g u n o de los 
twes do la elocuencia, del foro 7 de 
t i « c l i t i e n que ta L i g a A f r i c a n i s t a 
tfaotaqcic. 

, Bsos abogados defienden a n a m a l a 
Banca 7 al t r i b u n a l de la o p i n i ó n t i e 

ne ya b ien fal lado 7 oentenciado cs ie 
p l e i t o . 

i T á n g e r pa ra E s p a ñ a ? Ho. T á n g e r 
pana los tangerinos, pa ra los f rance
ses, p a r a los ingleses, para al m o r o 
Muza, pa ra q u i e n quiera a l regal i to . 

Nosotros 00 l o cedemos do buen 
grado a l que l o apetezca. T s i ade
m á s quiere a lgu ien Ceuta y M d i l l a 
y L a nacha, que 00 los quede. No DOS 
duelen prendas. Somos abandonistas 
i r reduc t ib les . Do A f r i c a , n i oro en pe
pi tas que noo ofrec ieran lo aoepia-
r í a m o s . 

Son demasiado grandes los desea-
labros po r E s p a ñ a sufr idos c a aque-
Uae t i e r r a s mald i tas pa ra que t a n 
pronto los echemos en o lv ido . 

No queremos engordar m á s a los 
bui t res del At las y empapar con san
gre nues t ra los arenales s a h á r i c o s . 

Si los colonistas, m i l i t a r i s t a s o I m 
per ia l is tas qu ie ren T á n g e r , que y * -
yan por Al. 

Que lo desinternacional icen o dca-
majzenicon ellos. Que convenzan a 
F r a n c i a y a Ing la t e r r a . Que lo c o m 
pren con su dinero o lo « o o q u i s t e n 
con sus p u ñ o s . Que vayan — lo roe-e-
t imos — por d i . Que vaya la L i g a A f r i -
eanista. Que vaya Sehevar r ie la . Que 
vaya Goicoeohea. 

i » q w e » D » D D » » — 

Palacio de la 
Generalidad 

r •ANCOMUNIOAD 
Lea brigadas acnltarlat 4c ta 

afenoomDRlded. 

XI recibir c los periodistas et sefior Pal? 
y CwUfWch. les facilitó oon'a de las oonelu-
itonea de una eomunioaeioa «obre Ies ¡>rí-
gsdas «anltarias d« la Mjívcomtia'dad. « r i -
t>i» al director general de ftialdid par «1 
hapeetur provlc ia l da BnnbUd de Lérida, 
den A»i.-c'.1o Xlminat dol Rey. 

S» aArma eu ese documento que la Man-
ItfinionMad. poi'ra !o que dispone la l?y, no 
IK-ne sun rroiilado "UIZVJIOO aervlcio sanita
r io que t-jnga reiaoión coa lo que « «q'iettas 
angada» se' encoinendaba"; y que para la 

£rovWrtn de !os cargos do dtreetore» de tas 
plwulaa sanitarias que crea la-corporal Ido 

Ngiooai se eslablceen condioloaes de dudosa 
legalidad, amén de DO oetableccr eon las «u-
loridades gubernativa y sanitaria ninguna re-

faoióo, salvo la da aendir donde ce erea eon-
«cnlente a tndicaelda do autoridad ootnpe-
toale. 

— A estas conclusiones no tenemns que opo 
ner — dijo «1 seOor Pulg y Cadafalch—más 
que hechos: las ecmpaGas «aultarias oouln. 
epldomlas realizadas eo disUatas poblaoloaes 
de Cataluña; la «xpoelcida ¡xUillo» del ma
terial sanitario Inaugurada «a B&rcalooa aon 
motivo de la última Asemblee de la M«iico
munidad, y IB aotuaoldn de estas brigadas 
«arliarlas da la Mancomunidad en te reco
gida de basuras «a IM eaBes de Barcelona, 
cuya efleaola queda n t — l l i c i l i eoo le sarta 
del alcalde, labor realizada "eoo cela J ab-
aezacMn" j llevada a Wrndoo por todos las 
rxnosos «Isir-f-loa de ia Maafomunldvl. míe 
fían Intcrvniido y ios que fcaa t&ofttnuo, 
«SuatlIUldlS 0 tase da las J>rrgs.la8 sariartas. 

c o d 
La Comisión prottneial ha d-espuiobirdo d!o-

'Aioenes proimnkndo ta apr«bao¡¿o y ttníqtrt-
to de las euonlts de Las Pranquasaé, HATÍO 
t*n, San Antmilo de VHtmajor. San Podro de 
RhgfcWiyjos y San Wcente da Llevaneras ao-
rrespondlentas al aüo t 9 2 0 - í l , y Castellar da 
Riu y San Juan de Fibregas, eorrespeiMtfén-
tes al alie 1 9 2 1 - í í . 

AdemAa despachó los siguientes asuntos: 

Bxenoldn de subasta soUoKada por el Ayas 
(••dentó de ücbadell, para ta adquisición do 
tres autooamiones marca "Latll , eon dea-» 
tío-> a ios eervlelos de bJglano de dicha po-
MaelÓD, y per el Ayuntamiento de Torre dd 
daramunt pera la adquisición de un edificio 
•oo destino s Escuelas públicos y habltaolo-
•es para la maestra, situado en el barrio da 
Vllanora de Bspoyi. 

Trámite relativo a la petición de exención 
de sobaeta solicitada por al Ayuntamiento do 
San Vtcüole de Toralló para ejecutar tr*-< 
bajos aocamloados al alumbramiento dd 
aguas en ta parte Norte do la población, pa* 
ia el abaateolmiento del vecindario. 

o c a o a a a a a a c » a a c » a a a a e a « « a a B a a j t 

Los Inquilinos 
reaccionan 

Oo benamlentd motiva une grave alteración 
de orden público 11 Tiros y esruaa : : Heolios 
0«e ocurrirán aquí el Ola menos pensado. 

Los lanzamientos en Barcelona 

La ouestlón de les desahucios, que parque 
fae sea ana bramits, eos da ocasión para, 
haciéndonos eoo de lo que comunican de Se
villa y publica la Preoaa local, dar a conocer 
a las Inquilinos de Barcelona y prevenir de 
paso a loa casaros sin eeorapuios de las 
•onseoncnclas que acarrea «• abusar y atre
pellar el real deoraUr de I I de Junio de 1920. 

Oleen desde Bovilia que «e ha promovido 
oo molía en la Atencda de Hércules por ha-
bcrf lanzado a ta salle el Juzgado los mue-
iiles ds loa Inquilinos de una casa contigua 
a la que habita Chlouelo. y que fué adquiri
da por éste, para ampliar su vivienda. 

Chlcuelo desannció a los Inquilinos, y se* 
•no el lanzamiento ocurrió cuando mayor 
•fluencia habla, es promovió na verdadero 
•Botín, Interviniendo soldados en causa oc-
asAc eon los veduos. 

Acudieron guardias, revólver en manej 
pero los soldados sacaron sus machetee, em
prendiendo rehida pelea, siendo precisa la 
Intervenelón de « • piquete* del regimiento 
de Soria que, tras breve lucha, desarmó a 
los soldados. 

E Juzgado militar instruye diligencias. 
Esto's hechos se hubieran presenciado ed 

ouestra etodtd si la Uga de consumidores C 
¡•quilines ao hubiese recomendado pruden-
oU. 

Be obstante, auguramos que, de persistí? 
«a la ectltud peco tranquilizadora de los 
oseros, «oalquier día Imitarán eo Barcelo
na kts Inquilitios la «onducta da los de Se-
rfEa, par le que OBS T « mfts es de re«o-
meodar la prudencia ta los Uazíprirnlas-
•He *• halUn p«A<Snrtes eo ios d i s t i a t e 

/argados de esta ««pllal, »As!i«e riendo Gs 
slta.tcMa Isa «rttloB y grave, que sin quecaf 
pwede prenitfrsa Riicfo el pajar. 

Tome» sota los tu^uillaos, espectaiTue^tt 
leo que se ^vn «a la calle por esos desaajfil 
«toa a prelerto de obras, loe rnale». U.n'9 
por s i («al decreto de t i de Junio de IC-SO 
eomo por 1c taxativamente marcado en el 
COdlgo otvU, tienen un fondo jurídico muy 
dbeotlblo y oasl Improcedente su tesólo» 
etón en centra da loa inqnlBaoa. 
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L a s l u c h a s s o c i a l e s 

L a h u e l g a d e l r a m o d e 

t r a n s p o r t e s 
D dte « • a j w . 

Po«a fué «yor i» vai-lacid» coa rospMto 
• lo* días «ntflriorui. 

Loa oarroa qu* aoudleron t i puarte j • IB* 
«•Uoiooe» I b u custodiado* por tuerta* « • 
&i ctiardta «4vil. 

Cmnioae* y earroa de industrU qu» tnaa-
pontro* m«ro(inolts h.lotéroo4« tnf* lo «*»-
imil t umtriéo do fuerzas dol «JérolU y <W »» 
guxrdl» elvll. 

Do madrugada, y pare proTeor too nwr-
aodo», eotroroo Biuneroaoo corroo cargnAo» 
d» friiU» j do «ordunts. Muoboo d* nota* 
v«3ilrTik*, DO llevabas oustudla alfnna. 

La bueiga alfuld, puaa. ea ai oiiana m-
Uda. 

La rooogldo do booai w 

H oai «iuto de recogida de boira rao i» roo-
Stomm ayef 133 osrroe esooltsdoa por la 
guardia OITU. 

Hn o* pai 

Segas rorereaoiu cAcltlea. os oí puerta 
*e t n i n i ó eyer aa la' doBcirg» dr aeí» bor
ona eartM>noro> y aven ena carga general 

Be estaa operaciones tomaros parte O B O » 
too bombret eoo 15? earroa. 

De loe houtorea, 750 eras del Moolepto 
de Sao Pedro Pescador y loe demáa caqui 
ro'.eo. 

Ra la mudad, segoa loa miemoa luf-r-
mt», hubo algún mayor morlmlento de »«-
bicjloo. 

Loa eorvleto* do ST»». 

Las furraa» do loo "cuerpo» de cata (ruarnl-
olAo preciaron ayer lo» slarutentea «arTicíoo 
úr vígiiHocia de tratisporte»: 

ReK'm'cnlo rte Verfrar» 14 síirvtcioo ooa 
61 hombrea; Badajea $J c<>s *4: Numao 
ota «» con lf i3: Monl«sa. « t oua 1*3. Saa 
llaE", 5» con 151; octavo l l f i ' - ' " t3 coa 5ií. 
primero de montana t f eos cuarto de 
Znpadorm 29 MIS • * : Inteodeneta 4# eos 
1*: MlUtar. • eoa tS. » Comsnd«i> 
ola <*» artlllerta « eos 11. Total. 363 »«r 
TIMO» eos 41S earroa y eajnloooo y *»• 
h'irubroo. 

las peliculaa de mayor éxito do la lempo 
roda quiero poner As a eota dando * eo 
•oeer otra aobertMa produocMa. Bs ofoe 
lo. *La moerta cansado*, que so oelrene 
aooeho. aao a lo IntTrsant* j onjrlnal d* 
•a asunto, que pudiéramos llamar etieoto 
fantástloo. le suotunno de as presenlaolóa y 
lo ourro de au* nroeedlmleatoa, que sor 
prondlertío a^rradablemente al públtoo. 

Coe e*U estreno termina, corno dnrlmoo 
la taninorad» propiamente dicha, d bles ma 
nana oart principio la da verano, a pronto» 
r-opularoo. curanto U euaL y ata perjuxúo 
do estrenarse pel'cula» d* nér t to do la* 
mti"tiaa qu* formas al vasto repertorio VI 
IOBMO y Ledcarna. S A. eo rennaaris las 
qn* tuaa del adrado fueros án\ póblloo qae 
Ha venido favoraeloodo esW eopiéadldo looal 

o o o 
PATHB-PALA'JR — Satlífceha puede es

tar W Eioprraa ór* favorecido elno do la 
Oranvls Layatana do cómo ha respondido el 
prtMlno t es IctdaUva de dar a eonoeor la 

Ropercualonee de Is Mtotff^ 

ContuntAM do Igualada que has eoaado 
ea «ua trabajos la mayoría da Isa fibrlaaa do 
yaoo y do eoaieato. m 

Ha eoaado es sus traba loo Is fabrico do 
tejidos de dos Baldomero Campa, establecida 
ea ot pueblo do Copóos. 

Ka VioS oo has violo obligadas a reduetr 
loo trabajo» muchas Industrias y fábrica», 
estro ellas lao de lo» señoreo Comr.Ua. So
ler y c.-nnpafila, .Catnprodóo, Asensl y eompa-
dia y Pranoisoo Aroau, habiendo quedado MI 
poro forango uno» 400 obreros por falta do 
primera* materias. 

También por I * mioma causa han aldo doo-
p«4> loo mas de ta mitad de loo obraros oou-
padoo es lao obra* do coiialmoolúa del sue
vo toalro de la calla de Vardaguer. 

Le que dios el sobornada» 

Ayer tarde, al hablar eoo los reporteros el 
seOor fer íela dijo que. por lo» tanteos auo 
ha efectuado para ver M hay modo do solu-
ei<«>ar la huelga ha virio que al coolllstu 
lien» us earicter especial. 

Errdoesoienta so ha ereido que el pleito lo 
eo ontr» la clase patronal entera y todo oí 
Sindlrolo Unico. 

E» decir, qu» casi no •« dlsoutos ya lao 
horas de trábalo, m loa esrviolo» do loa obre
ro». W la *etrB>ucl'Vn. 

En elertu modo, eo una lucha que pudiera 
llamara* política. 

Bs «I pleito entras las paaíonoo do oia-
so y por ello o» máa dlfTell encontrar una 
«oluciAn 

Sin embargo, el gobernador estar* slms-
pr» dispuesto a Intervenir; pero mejor cuan
do no «Alo baya deeeo» do sotucMn, sino pro
babilidad de soluolón. 

Nota dol OomlU do huel**. 

Itot eomunlca d Comité do huelga del ra
mo d* tranitp^rtos que oi espirito de la or-
ranisaoios obrera no ha variado y qu« ma
ñana continuara la huelga os el tnlamo as
tado 

E s p e c t á c u l o s 
CIJIUHAOO. — MaAana ao deapldo 

garlt* Xi.-su. — La Insigno aotrla. quo ha 
realixailo una breve y esplendida aetuaelAa 
e» Kldonda. repite boy, tarda y noeho, "Lo 
Di ha o» Gomes Arlas*, drama ciánico os «or-
*•>. es trea acto», dlvldlduo es aleta eoo^roo. 
do Caideróo de la fiare», rofliodloló» de. 4o-
lioa-Jo poeta dos Bduerdo Marquisa y aso 
fiase o» deopldr de Bareelona eos í« ooi» 
b ruk oomedla es cinco aetoo "Zaa í" . o» 
trras-U p-̂ r ta Xlrgs haoe a5oo eos euto ola 
SKin^o 

R (Ha t ombaree la eoaipoflta Xtnro 
es au «otro poerto esa ruubo a la Ar«oa-

c i n n 

PATHB-C1NKMA. — La gmwnaa 0* esto 
«'«i1 ooWia «a •* q«e oo boa ««trenado 

mar*-.Tilo»» pellouf. "Cazando fleraa aa AW 
ca' . Desdo M namoe que ao o troca 4 
local a» «o lleno o* todas las seccione», bisa 
ÚS verdad quo ooo odio cu»Ir» loo dloa <raa 
ha de figurar es ptagrama y que el pdODos 
quo no pudo admirar cata Joya do t» Ow-
versal "en Pathé-Clncma, quiero aprovecha^, 
los. 

Pues la misma suerto aguarda, segura-
mentó a "La amordazada*, cuy» estreno esM 
inundado para esta aecho. 

MaYlans dar* principio la temporada m 
verane a proolos sumamente redueidoa. 
. • • l o a a n » . » » » » » , » » » » ^ , . ^ ^ , ^ ^ 

E l Municipio 
Asto la CoenlsiOa do Pomooto boa sido ¡ m -

mulada» las siguientes mociones: 
Una del aoftor Quirds para quo ao iiiimoifc 

si arregla del empedrado da Is plax* do te 
Lasa y callo do la Borla. 

Una del seflor Tomas pora fue oo doot&oa 
l.»»3 posotaM si arroglo del afirmado y e»> 
looaelOa do bordiüoo ea la eolki do Tetadas 
y para quo so eocupleto la Iluminad4s do la 
Misma. 

Una del so&or Cararaeh Intoresando eoo 
»» coloques bordin<« y ngelM ea la eaüs da 
Arquhnedea, ootrs a » o» Saa HlpdBt» y 
AgustJ y Vil*, y otra para quo se dootlaaa 
{.OOO pesetas para la oelooaeidn do bordUlsa 
en ta cali» da la Jota. 

Una do loo sefioreo Santamaría. Muaot y 
Escola para quo oo doto do la llummasidi 
nscesarla» lao calle» del Oougreso. LeUme», 
di y Universidad (barriada de Can Outataaaj | 
otra para oue se destlnoa 1.000 pesetas a 
la adquisición de rlgolaa y bordillos ooo dee-
Uno a la callo del Teldfeoo. y otra para qoe 
se destino Igual cantidad, y con el misaao ob
jeta, pora las callee de Varsovla. Arte y Pa
saje de (ir:pule 

— Cónico lando al telegrama enviado par 
la Alcaldía, so ha recibido en esta os tol»» 
grama del presidente dol Conseto da míala* 
Ero» maolfflstaodo quo so dar* oí debido 

C a d e n a s d e R o d i l l o s 

C a d e n a s d e R o d i l l o s 

C a d e n a s d e R o d i l l o s 

so a lo Interesado referente a la repatrta-
ctés y llr4>nolam!eoto do loo tivUvkiuua de 
cuota del batalles do Badajos, al Igual quo 
se solicite por esto Aruntamloeto par» las 
dos batallunoa. expedidonarlo* d* Vcrjtan» 
v AlcánUra quo o» bailan aetimlmento ea 
¡Helllla. 

— Bn vi«Ka de despedida ha emipUma»-
tado al alcalde el presidente do la Esol* Ca
talana d» Metma doctor Turv. que eos mm 

representacbVs de la nvaiua saldrá paca 
PraaoU para visitar lo» hospltale» y Paoo^ 
tade» d? MedJeln» do Moalpellter. Tonlow-
00 y Parta 

Lea acompsdsrta el teniente do alcaide oo-
fior Molona oi Jeto del Inotituta munlete4 
do BeneAeoaeaa. doctor Mar y Oílefl. j 3 
1 un clonarlo da k ofiotna do CoremonisI sa-
fier Ensefiat 

— Ra la Alcaldlo ao han redbMo otocuo»-
ta pesetas coa dostlao al Montepío dol Cuer
po da bomberos, enriadas por ótm Jeaat 
aestmenat agradecido a Ico bueno» oerW-
do* prestado» por tndlvMoae del Bmsdosads 
Cuerpo es el Incendio ocurrido en en eaaa da 
la eal>» de Mañerea. 

-— R Ayuntamlooto «t Barcelona aeor^H 
el pando alto dedieor oaa ealla a la BMtmona 
del doctor J Abnera y Cunaos desa da k 
raU-Iral, y «oanente gédlngs eatelAa. anta» 
del mapa geológico do la prorlnaés da t m -
eelons 

Bst* msAma al diputad» por Térras» y 
presldenU d» la Instltaeiúa ostsisas do Ma-
toria Nalitral bar* ts entrega de lo plwa. a 
!* dudad onoarrindoo» do. ta reoereiee «i 
tentent* de alcalde del distrito IX qirfes soo-
t l 'u r i ot nombro da as ao^aú amüt Oo M* . 
Uon por al del Doctor \ Uñera 

KJ punte de ronn'.ÍB ser* a lao esoo de ta 
mañana ea la parada més próilm» «a ta ca
lla do Perla Menrheta. aa Harta. 

J o ~ ó C a s a n e l l a s 
C A S A M O V A , S O 

TmlAt t inm A - 3 U S 
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Pactan la "unión sagrada" en 

favor de un ex republicano 

afiliado a la Unión M o n á r q u i c a 

Nacional 

'ĵKOftu. M Junio. 
A p f , tea «I pretexto 48 faornea»Jear a JMO te loa To míe lia, dispuestos alempre a ruar oon loa caeiolpos de Calnlu&a y de Rapdblioa. «Doa cuantos aiudadanos U-

Maúoa. míos. Merale» j otros Uboratee 
Mublioaoos J damOoralas del marqués de Ofentota. ae dieron un banquete de arros 
•MOTO, aagúa resalía a) manú. para hacer «1 sallo gurdo al bija de Rlus r Taoiet, efl-
•otado a Cortas par este distrito por obra 
J araela de tea saaios patriotas que áteen knoar oon ir» al saatoutanio Ugaen , me-
dhuto algunos adias da duros preoedeates 
kosna parte de ellos, de toa fon TOS del Juste oa Barcelona. 

Bu al baaquule pa«t6M le •unión sagra-
#B" para redimir a la oomaroa "del yugo 
Bprueai1 dot oariquo Btgtwre". Da saoera que mieotraa Lcrroux ae en-Bsode as Barcelona esa la Lile» para sal-Ver <d acta de «o soste aapltallsta, borlan-Be ta voluntad de OB rran «ecter de eteo-terea baroeloncsea. en PorUiou loa Torruc-fia 7 es perro (kktero VRarrasa ea entlen-é m eoo el (oerquío da (Xérdola, tránsíuga *d rapoblieantsme ssteJanlsta, profanando fae dwtitoaa Maralaa, qae fueron j toa Si erede ds loa bnenas ampordaarses. iDlgnoe diaUpoloa de tal maestro! jHe abl la obra nefasta del ln iiniilaiif •abrutecedor! Los «ordadero» repuMteaans, loa todeir»-la* honradas del detrito de Figuoras. areje-raa beata bey, que la mejor atañera de des-kvtr el eaciaulsmo liauero ain abdlear de toa principios domoerduoos, per loa mate* 
átoan batallar loa Tocmella j aomparaa. era 

Cantar y defender a en aanrtTrtatw • á t a la repoMtcano, a eos bombro de arrda-
éero prestidlo y de kooorabUldad ooosagr*̂  da por eos pror-et linden loa y por an historia; 
paro, por lo víate, andaban equivocados. Loa verdaderos rapuMlcanoe, los federa -tos ttonredoe, no eabSen que al hombre Ideal ri ganntlxar lea mtoresea del distrito ers rcniib'ieano raneado como t i mirqüfis é» Oldrdola. Loe lerroazlctaa de Pertboir, tan deabl-touesades y tan stnoeros, tan revoiuciona-
rtes y tan demdorataa eomo sus dignos }«-
Ésa Lemrar y el airo, aaben mia que Lepé •a onteda de dignidad potltlea, y no han 
toando un momento de ta trice y ecn'-ratcr. puta qpe han baeho knpoail.-le la presen-laclón de an candidato republloano por en Cstrtto cuya mayoría de habitantes rtr.dle -

Ei farvoroeo oulto el apostolado de Pl y rgall. Quienes Mgrlmlenm toda otaao de artnis toethiiar al eonseeoanto rwynbCcinn leral y eablo dootor don Angosto Pl y do Rustre prosapia damoeritlc», eoo Bigulchdo so derrota para dar el triunfo al Btonixquloo ssfior Cnal, baminero amnnrda-"t; quienes eoo el doetor' Angosto Pl y Ser podían sentirse dlarnamenta repros«̂i-loe y no twteroo fnerza bástame para fapedlr ta vtetorta del hombre honrado y •rorlllslrao ea dos eeasloBes, han eoose-

gui-lo par fin profanar el distrito de Mgne-ras Otorgando el aeta de diputado a un político de cü-.o, ato eonvloolonea, con «l pretexto InfanUl de destruir el eeoiquiamo W-guero. 
D«j doetor Pl y Sufior decían y dicen Toa taaayoa larrcoxlstas que era oa lUgnero vergonaante, orando deccoetrd lo eoolrano alemprj me tuvo aoaaldn de poner do re-lleve ta firme»» de sos idéalas. Jarais ea el Congreao se anmó a la minoría regiosa-Beta el dootor Pl y Bollar y stampra qu? ao taroJd paso ea repredaataetda d errviclo de la sansa republicana, dejándose presidir por Lerroax. 
Pero el doetor Pl y SsBer DO ea el po-ItWco qne necesitaban en Portbou algunos 

aproveobados y falsos republicanos, amantes da los Juegos prohibidos y de tolerancias aduaneras, T una vas derrotado Cusí, haridodose dtfleu al triunfo de un lerrou-
xlsta en Horra antpurdaaoss, OJdrcQae en el marqués da Oiirúai t , quien en el banquete babld de firmoxa da eimvloolODes, tí, 

So dejd de ser rapuMIcíso para con Tarto en moairqotoo aullarla y eentralicta. logrando triunfar en Barra da loderalra, oon 
Ta ajiida interesada de loa lerroüxLiUs de Portsoo. 

fué el da ta Conger-U ua banqueta para •dorlSoar al afoteiao tarronztota y no en homenaje a ta eaMeeawsMula política da ano de loa TorrueSa, amigos y defensores del monárquico Cusí, easmlgos kaplaeaMes dd ratero y eabie K̂ tltiltoo doetor Pl y Su-&er y satAinen ttr-r «el eisroti*» de OJdrdo-
la, rBpcd)llonno ree^gado, toíeUgencIsdo ron la LHjn en las ftttlinas e1ooeloae!i de diputados a Cortes an ta que respecta al C5s-
trlto de Vlladentuls, inslromento de Alha. ooya poJKies de odios tanto dallo eatA oan-
rando a Catabtfla. y represerttante del een-
traBsmo monirquieo, ooio opuesto d» l » doctrinas de! ídolo de loe teAinar.tt «aipor-
daneses. 

üo es itaewario decir míe m adhirieron a ta -patrldUoa etddn saarada" da terrou-ilitas y . aaouli quipos da Alba, el tristemente cdlehre don Alejandro y el etro irne to eourpleta. triílemeirte edlebre también ea 
loa Átstoe do la pnlftloM de CalaluS.i. y atuy especialmente de Barcelona. 

CX PEOEBAL ÁMPURDMOE. 
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La actuación del 
señor Pórtela 

PROCEDI MIENTO EXPEDITIVO ti VIKJÔ  
MOLDES 

Ante la gravedad de haberse porpotradoi un atraso en el «ristoorAtioo hotel Rltz, a l 
aaAor Pórtela ae le acurre ta habilidad d« poner ea duda el hecho, eomo al los bar-' eelaneacs fuéramos oblóos. 
Deagraoladamente, «1 hecho fué alerto, y* 

ante su avldenoia, el propio señor Pórtela 
tuve que rectlOcar por ta aooha, al recibir a loa periodistas, «1 Juleio que habla expresado por ia tarde. No podía ser de otra ma-ñera. 

s e a Ante «1 eonüloto da la huelga de los obreros de !a Catalana da Gas y Blactilctdad. por toda sotoelón se le ocurre al ae&or Portel» baoer cemetar, eomo opinión de la Empresa, qoa al Sindica!o da obreros qaa ha asordado ta haelga no ba aumplido oon Ua pvasertpeloaaa da la ley <te oervleioa pftbllooa R caso podrá sor cierta y aatá ea su de-rasbe el gstieraader ea baeer cumplir las tayea; pero al eaao. por su Imporiaiida, a4 es de loa que se resoelven son ex pedióme» buroo rálleos. 
Agrega al sefldr Pórtela que, aegdn and noticias, loa airaros da la Oaialtna lograron recientemente algunas mejoras. Tampoco nos párese tener valer el raocerdo. Ba loa actuales momentos, lo que ta opf-olón raolaraa son saktetonea y aa aprecia* 

MHWS patamente espoculallvaa, 
«•••t>.»»8««>««e«g/&«««̂ to«««««««to 

L a vida 

de! trabajo 
B cor, fílelo da la Catalana dd 
•as y Electricidad 

•3 roberuador, hablando del anunciad* nsafftofo de tas empleados y obrero» da 
ta Catalana de Oaa y Siectricldad. maolfea-
tó a los periodistas que sata Sociedad eras a ci SuMiieato oos aetda na está eonstl' o conforme exige ta ley cuando ae trato ds «orvidos públicos. 

Por elro lado la Empresa aOrma que b»oe 
mxjT peco tiempo concedió mejora» de Hn-
porlaaeia al persousl, 1 no pnedo ahora ba-oor uuavas eonoeslones. De todos modos, la Delegadón regla del Trabajo realiza geatioaea para aproximar a astroaes y obreroe, y de eHas sapera s i go-asi •ailiii «a rsdullado satisfactorio. 

PmdMores en hierro 
m tarvtta I 1M fas trabajan en Us f u » dluluBsa ea hierra a ta reunión general qnC ae eetabiará hay, a tea «Has de la tmlu ea si Castra Oferaro .de la calle «a 

t i , 

Ba ta fuente « s M CugnOada fnó deteniA, Salvador Osaaii» Oócoê  de t t aioa. Bata, 
n i ds B — , a qidaa as ta eoupó ana ptateda 
Star «as das sargadaraa, kabiendo sido Iras» 

teda ayer aaañiiaa a ta ato a al ds asta atv. 
dad. 

1 A l i v i o l n n x « d l « « o . C u r a a s l A r v r t M U c a a t d e A P B C C I O N B S V E N O S A S , 
i L . L A O A 8 , U I ^ C E R A S . V A R I C E S , F L E B I T I S , H E M O R R O I D E S , « t e I E l t r a t a m i e n t o m á s o ó z n o t S o y «tlcaa;. B a s t a n u n a s a p l i c a c i o n e s 0* G O E I ' T T I O p a r a c o m b a t i r l o s c a s o s m A m r e b e l d e » . - - DHGfiEKTO El TUSOS DS ESTiSfl 
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B r e v i a r i o l a i c o 
Cabos sueltos 

El excelente j bondadoso don Paco 
Maciá, diputado por Borjaa Blancas 
en las Cortes de España y verbo del 
separatismo en Catalnfia. ha plantea
do crudamente, como deben hacerse 
estas cosas, el llamado problema ca
talán. 

Don Paco no ha dejado repliegue 
ialguno en su pensamiento, ni ha pues-
ito vaselina en sus palabras. Ha dicho 
cuanto le convenía decir, de manera 
íranca, sin los giros, circunloquios y 
tapujos que emplean los políticos 
«uando quieren ser audaces en la idea 
y son medrosos en La palabra. Y luego 
<le haber vaciado el saco separatista 
so sentó tranquilamente, como hom-
ibre que ha cumplido con su deber sin 
{tnánsigir con la conciencia.' 

Esto es mucho más estimable que 
3a actitud de los diputados lligueros, 
•due bordean el problema sin tener va-
íor para entrar en él, siendo tan se
paratistas como Maciá. 

El Congreso oyó en silencio, res
petuosamente, al diputado por Borjas 
Blancas, y no tuvieron las palabras 
de éste más eco que una vulgar con
testación de Salvatella, catalán que 
iace ahora de ministro de Instrucción 
pública. • 

Ya se sabe ahora lo que piden los 
jso-paratistas del modo oficial que 11a-
iman estado parlamentario. Nada de 
autonomía, nada de concesiones; el 
reconocimiento pura y simplemente 
del Estado catalán, con su Parlamen
to, su Gobierno propio y su Puig y 
Cafafalch. 

—Y esto habrá de ser enseguida— 
añadió el simpálico don Paco—, por
que si no, nos erigiremos en nación 
independiente por la fuerza de las a r 
anas, aunque lameníemos que cueste 
sangre. 

Como parece ser que la petición de 
Maciá no tiene trazas de ser atendida, 
ni bastante menos, no queda ya otra 
salida que echarse al campo. 

Que en este tiempo y con una bue-
lia merienda está agradabilísimo. 

Como no soy al modo de algunos 
Separatistas que conozco y llevan su 
mal educada intransigencia hasta las 
¡relaciones personales, negando el sa
lado a quien no piensa como ellos, lo 
»ual será muy patriótico, pero es de 
una incultura que apesta; como no 
Soy de este patrón cerril, si me hon-
mse con la amistad o el simple cono
cimiento con don Paco, me permitirla 
¡aconsejarle que no se precipitase, por

que la separación de Cataluña viene, 
con otras cosas gordas, muy aprisa. 

No sé si don Paco, que os un espí
ritu sutil, ha notado los síntomas de 
la descomposición española. Sí, exce
lente don Paco, esto se deshace y se 
va por mil agujeros invisibles, pero 
ciertos. 

La Historia está llena de relatos de 
pueblos desaparecidos; pero lo fue
ron por la fuerza de conquista de 
otros más poderosos, que los absor
bieron borrándolos del mapa. Son he
chos que, en fuerza de repetirse, han 
llegado a parecer naturales. 

Pero España, como unidad nacio
nal, no se disuelve por la razón dicha. 
España se disgrega y desaparece como 
esos enfermos que mueren sin que 
los médicos sepan de qué, roídos por 
un microbio que nadie ha visto. En el 
organismo de España este microbio 
es el político de profesión, es la ol i
garquía de doscientas familias que se 
reparten el mando y sus dulzuras. 

De eso muere a toda prisa España, 
bondadoso don Paco, y poco había 
usted de esperar. En plazo breve, del 
gastado cuerpo nacional se irán des
prendiendo sucesivamente sus regio
nes componentes: hoy Cataluña, ma
ñana Galicia, más tarde Andalucía, 
etcétera. Y esto ocurrirá sin que el 
organismo, empobrecido, se dé cuenta 
de ello, como el moribundo no puede 
percibir que el frío de la muerte in
vade las extremidades. 

Así como la ciencia astronómica 
sabe do cierto que la Tierra acabará 
por el fría, esta, modesta presciencia de 
un español desesperanzado y escépti» 
co sabe no menos ciertamente que el 
que fué glorioso suelo español se di
vidirá en trosos, que se apropiarán 
fácilmente pueblos sanos, ambiciosos 
y fuertes. 

Sin excluir joh, don Paco! el Iroso 
de Cataluña, que no será seguramen
te para los catalanes, sino para quien 
esté más cerca y más pronto ahargue 
la zarpa. 

# 
Los aliados habían concertado con 

Turquía un convenio económico que 
se ha venido llamando la concesión 
Ghester, del nombre de quien buho de 
negociarlo. 

Ahora Turquía se llama a engaño y 
dice qne los aliados, al proponer la 
conoesión Ohester, «e !a han dado con 
queso. 

De Ohester, naturalmenta 

Xeniua, nuestro gran Xenius, p i i * 
büoa ahora "Glosas" en u n d¡ari# 
ilustrado de Madrid. Las leo con el 
respeto y la atención que su Bator 
mereoe... y no las entiendo poco n i 
mucho. Hace días, y acerca de una4 
lacas, escribió unas "Glosas" compl»-. 
lamente locas. 

Tengo ahora delante lo que como-
nica Xenius sobre el amor anastró-
fleo. Es como una especie de amor a 
cucharadas: hoy una, maSana otra, 
dentro de un mes la tercera. A quie
nes cultivan este amor llama el sibi
lítico filósofo "anastroferotas", qua 
es un nombre como para colgado da 
lámpara en un salón japonés. 

Y cita como ejemplo Xenius el caso 
de una dama completamente anastro-
ferota que, requerida de amor por OB 
caballero anastroferóte, le dice: 

—Aquí, viviendo en familia y entra, 
familias, un abandono habría de traer-, 
nos casi las repugnancias del com
plejo de Edipo. 

La frase, añade Xenius, fué dicha 
valiéndose de símbolos "froidianos*. 

No sé si el señor Nicolás d'Olwer, 
que es especialista en griego y quién 
sabe si algo anastroferote también-
habrá entendido este par de dijes, el 
"complejo" de Edipo y los símbolos 
"froidianos". Como yo sé bástanla 
menos que el señor Nicolás, me h« 
quedado a oscuras. 

Es desventura que me acaece siem
pre que leo a Xenius cuando so pro
pone escribir de modo que no se 1» 
entienda... y lo logra. 

Enteramente anastroferote, chirim
bolo lingüístico que parece el final de 
un altercado violento y con couse-
cuencias: 

—¡Es usted un miserable y lo digo 
yol 

t—¡Y usted un anastroferote, y Vi 
dice XeniusI 1 • 

Y al campo del honor inmediata
mente. 

El "último grito" de la moda m, 
materia de atracos. 

Como verán, tal vez con un poco de 
asombro, los lectores, y en o t ro lugar 
de este número, cuatro "profesiona
les" han entrado en el Ritz y se han 
llevado cinco mil duros que h a b í a ea 
caja. 

El nuevo gobernador, que en e l Bi t» 
se aloja provisionalmente, estaba ea 
su cuarto y el retén de guardias q n » : 
le custodia esperaba en la calle que 
llegase el auto de S. B . 

Los cuatro "limpiadores' eargaroa 
tranquilamente con las veintiofaioo rafl 
pesetas y se alejaron en p a r . 

No se llevaron al señor gobernador. 
Torpes... 

FEDERICO URREGHA 

C n í o é a 

Q s f a c i o n 

Je/ a ñ o e 

6 8 O Í 

t ñ p e r i f t v ó 

m 
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R e f l e x i o n e s d e u n i m p í o 

Ta tiene Barcelona un nuevo gcbertador. 
A in&a bien, un robemador viejo, que ocupa 
otra ves un sitial de donde sus Infinitas cul 
pas le arrojaron. Y este hombro, que debid 
•aseartarse entre las peregrinas soluciones 
que busca el Gobierno a nuestras deEdiohas, 
i a aceptado el cargo, tras muchas súplicas 
¡' eabiideos. como un sacrificio enorme de 

M que hasta ahora sfilo hablan ofrendado 
• la patria los soldados y otra escasa gente 
de bien. 

Realir.fnte ha sido, por lo que se afirma, 
muy dii'icit encontrar un gobernador pora 
Baroeiuna, porque aquí se prerisan dotes d i 

Pilemo que no son necesarias para regir 
nave del Kstado. El pueblo en Barcelona 

7 aon las mismas clases nieroantilce. Inde
pendientemente de partidismos lamentables, 
tienen una significación social y una eon-
eleocia ceteotiva que faltan en el resto de 
las provincias espafiolas. 

El señor García Prieto, nuevo Dlógencs 
de una época menos romántica, ba lanzado 
ol recejo de su linterna sobre los campos 
de la política y ha encontrado un hombre 
para el Gobierno civil de Barcelona. Des
pués de tantos ensayos y de tan innúme
ras fracasos del Poder central con sus om
nímodas delegaciones, teníamos la esperan

za infantil de que nuestros males encontra
rían remedio, z la opinión, sorprendida, se 
encuentra ahora con oí sehor Pórtela, hom
bre ya conocido por la oludad, donde dejó 
un mal recuerdo entre las personas de pro
bidad. 

;Qué méritos ha visto el marqués de A l 
hucemas en este poneio que nos manda 
ahoraT Ninguno; ni se ha preocupado de tal 
cosa. Lo esencial era encontrar alguien dis
puesto «I sacrificio terrible de venir a Bar
celona, convertida en un caos por sos go
bernadores. 

Y es que hace falta un hombre cierta
mente, pero un hombre de buena voluntad. 
El problema es de concordia y de huma
nidad, pero hay oue conocer este problema 
y resolverlo juiciosamente. 1 l iará c;to el 
sefior Pórtelat Creemos que no; y pedirnos 
ai cielo una equivocación, que nos hace mu
chísima falta. 

El Poder central está divorciando a to
das las provincias españolas de las maqui
naciones del Estado, sembrando odios y de
sintegrando a esa batria por la que viene 
a sacrificarse el señor Pórtela. Y es sensato 
pensar en los peligros de esta política de 
ec crucijada. 

SIXTO ESPINOSA OROZCO. 

OMsaaa^aaaaaaaaaaaaa^aaaoaaaaa^aa^aaaaaaaeaaaaaaaaaaaa^aaaaaa 
Herrero, siete faltas. Tiempo: S minutos, 
50 segundos y í / 5 . 

Loe lazos fueron adjudicados s "Barro
te", "Zapatero", "Kurdo" y "Zapatillero". 

Do los premiados, "Consultivo , "Mese-
la", "Barrote", "Diestro" y "Msdlrán" sal
taron eon el handioap de aumento, dentro 
del reeorrido. de un obstáeulo de 1'15 metros. 

D e p o r t e s 
©ONCURSO HIPICO 

Anteayer fué uno da log días más eoo-
eurrMos" del concurso de este sfio. La Copa 
Bareelona es una de las pruebas por las 
qoe demuestra moyor Interés nuestro se-
leeto público. 

Veintisiete eran los caballos iDicritos, de 
kntre ellos los mejores que han participado 
oo ol actual concurso. 

Todos los jinetes dieron una ves más 
•ruaba del excelente entrenamiento a que 

I han estado sometidos en vísperas del con-
eurso de Barcelona y de la lucha entablada, 
M exenta de dificultad, porque el recorri
do ee de los más temibles. Resultaron pre-
•riodos: 

Prtmere.—"Jira", montado por don Pa
ble Monto ya. una falta. Tiempo-. 2 minutos 
y l í segundos. 

Segundo. — "Demás", por don José Na
varro, trae faltas. Tiempo: t minutos, 30 
kognndos y 4/5. 

Tercero. — "Diestro", por don Nemesio 
Martínez Hombre, cuatro faltas. Tiempo: 
S minutos, S segundos y 2/5. 

Cuarto. — "Madirán", por don Alfredo 
Baos, cinco fallas. Tiempo: t minutos y 
7 segundos. 

Quinto. — "Zapatazo", por don Vicente 
Marquina, cinco faltas. Tiempo: 2 minutos 
7 l o segundos. 

Séptimo. — "Zapatilla", por den Vieen'.e 
Marouina, cinco faltas. Tiempo: 2 minutos 
7 S5 segundos. 

Octavo. "Meseta", por don Alfonso 
Jurado, sois faltas. Tiempo: 2 minutos, 

10 segundos y 2/5. 
Noveno. — "Oloroso", por don Francisco 

Jiménez Ruiz, teis faltas. Tiempo: 3 m¡-
Bntos, 2 segundos y 1/6. 

Décimo. — "Lo Vasseur". por don Beta-
•Islao de Orovic. siete faltas: Tiempo: 
t minutos, 25 segundos y 4/5. 

Unücclmo.—"Consultivo", por don Fran-
elsco Díaz de Rivera, siete faltas.' Tiem
po: 2 minutos, 32 scpunrlos y 2/5. 

Duodécimo.—'•Deliciosa", por don Eduar
do Ramírez, siet^ h'.te*. Tiempo: 2 mi
amos y 47 segundos. 

Décimo tercero. — "AU", por don José 

y "Jira". "Oloroso", "AU" y "Demás" con 
un obstácuio de aumento de una altura 
de 1*30 metros. 

Todos los vencedores fueron muy aplau
didos, particularmente don Pablo Montoya. 
ganador de la copa Barcelona, ofrecida á 
Polo Club por lus sefiores Masriera y Ca
rreras. 

Para el teniente de la escolla real, se-
í o r Navarro, también ios hubo, pues hizo, 
como Montoya, nn soberbio recorrido. 

Para hoy se enuncia el último día de con
curso con la prueba Benimnslem y la prue
ba do despedida, otorgándose como primer 
premio de la primera una ropa ofrecida por 
el marquts de Lamadrid. presidente del 

Polo Club. 

FOOTBAUL 

Con motivo de la Bcsia mayor de Masnon, 
el Club Deportivo de dicha población lia or
ganizado un partido extraordinario entre los 
primeros ecuipos del Barcelona y Júpiter, 
que se celenrará hoy en el campo del club 
organizador. 

Ambos equipos se presentarán comple
tos, habiendo ofrecido el Barcelona presen
tar el siguiente equipo: 

Pialto — Planas, Coma —• Bosch. Elias, 
PamiUer •—1 Viflals, Plera, Martí, AJcinlara, 
Sagi. 

Suplente: Blanco. 

ATLETISMO 

Tocan a su fin los trabajos de organiza
ción de la carrera que para Juniors y neóSlos 
preparan los elementos activos do la A. E. 
Tagamanent. 

Mu.-lio entusiasmo ha despertado entre 
ios elementos do dichas categorías el anun
cio de esta carrera, por rer ia prliaer» de 
esta clase que se celebrará en Barcelona. 

J U N T A S 

En r\ teatro Principal de Gracia celebró 
el G. D. Kurnpa su junta general, nonibrán-
Uosc la siguiecte directiva: 

Presidente, Pablo Alge Lichera; voca'-* 
Ies, Avelino Mas Blanch, Salvador Abr i l , 
Francisco Mitjana Boizareu, José de la Mu -
la. José Aleraany Compte, Pascual Bonvehi 
Vallribera, Domingo Marti Artigas, Pablo Gil 
Martínez, Joaquín Rodríguez Rodón, Juan 
Pulg, Heriberto Cabay Enrique Martínez 
Catá. 

En la Asamblea celebrada en el Teatro", 
Barcelona por el F. C. Barcelona fueron ele-" 
gldos para formar parte de la directiva loa 
siguientes sefiores: 

Presidente, Enrique Cardona; vocales, Al« 
fonso Amat Mnrtra, Pedro Guardiola, Josd 
Roslch Rubiera, José María Soldevila Gran, > 
llamón Perpífiá, Jaime Brutau Roca, Santia-<1 
go Segura y Santiago Palsct. 

N A T A C I O N 

En la piscina del Club de Natación Bar-, 
celona fueron jugados anteayer tres parti
dos de entrenamiento, correspondiendo el 
primero al equipo Infantil del Club contra 
jugadores de tercera categoría (mixtos). 

De dicho encucnU'o supiéronse a pro ve • 
char el equipo infantil, que a pesar de ser 
vencido, desplegó un luego limpio y repar
tido, formando un conjunto que promete ¡ia-
lagadoras esperanzas. 

venció el equipo blanco, que estaba for-i 
mado por jugadores de tercera categoría, 
alendo el resultado el siguiente: blancos, dos 
tantos; azules, uno. 

Arbitró el sehor Ludwig. 
El segundo partido fué jugado entre 'el 

segundo equipo y el equipo A de tercera ca-
tegoria, quedando empatados. 

Formaban los equipos: 
A de tercera categoría: Casancllas, Salat, 

Borrás, Galilea, Fsrrés, Vita y Tort. 
Segundo: Kontaml (S.). Malagrlda. Gar

da, Brclos (A.) , Brclos (J . ) , PiniUo I « 
HebaUo. 

Entraron los lautos, J. Bretes y J. P1-» 
aillo por el segundo equipo y Farrés y Vlia 
por el equipo A de tercera ealcgoria. 

Arbitró el sefior Basté. 
Fué el tercer partido Jugado entre inga-

dores de primera ealcgoria, distiuguiéndóse 
en el Juego los hermanos Oibert, entrando 
Luis un tanto desde casi medio campo, re-
matando un pase eon el pie; fué muy aplau
dido. El juego fué rudo y algo sucio pon 
parte de ambos bandos. 

Se alinearon los equipos de la forma s i -
guíente: azules, Jimi'oez, J. Trigo, Basté, 
Glbcrl (F.), Gibcrt ( L , ) . Trigo (M.) y F á -
bregas: blancos, Guiraud, Tusell, Trnrta, 
Pulg, Peradelordl, Amigó y Pontanet ( J . ) . 

Quedaron dos tantos a uno a favor de loo. 
azules, marcándolos los hermanos Gihert 
por el equipo vencedor y Amié por los Man-. 
eos. 

Arbitró también el sefior Basté. 

También el Club de Natación Athlétld 
efectuó anteayer vu onuneiado partido de 
entrenamiento entre elementos del misino 
club, jugadores de segunda y tercera cate
goría. 

Hicieron bonita labor el ortero Poch", 
Juntamente con Ubacb, Gil y Artigas, de
mostrando uu buen Ju'.'go de cor Junto, sia 
indi vid ualúimo de ninguna clase, cosa tan 
habitual eu polo-acuático. 

Los equipes estaban fomijiios: negro-
amarillos, Poch. Farsc, Baells, Muntané, Gl-t 
bernau. Artigas y Díaz; entrurou los tanto* 
Artigas y Glbcrnau por los venecdoreñ. 

Constituían el equipo azul. Camino, Ubach. 
Gil, García, Pros, Carreras y Feliu; apunto 
el único tanto para este equipo Ubach. 

Fué arbitrado por el seüor V. Pal. 

o « 9 s « ^ « ^ a a e o « 9 t s 3 a £ « c « a s « a a o a « 

BOmii ío 5 . R o c a m o r a 
ABOGADO 

Granv ia LayeUna , 13. 
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E l a r l e q u í n a z u l 

L a c iudad sa debala en su lecho da 
p a r t u r i e n t a o en su p o t r o da m a r t i r i o , 
« n «1 caballeta en que aa d i laniada su 
carne y sa hace correas de su p i e l . 

Extendida en su mesa de operada, 
convulsa y pataleante e n su t r a n s -
v e r b e r a o i ó n de foraada, g ime con la 
c l á m i d e ro t a y la trenza d e s b a o h » , y 
eleva en las manos el c o r a z ó n s u p l i -
niado, la sangre y las l á g r i m a s v e r t i 
das y efundidas, y se queja amarga
mente a los hombros y a Dios . 

Y l a ciudad no es Barcelona sola. 
E l re ino del gemido es m á s extenso. 
E Í á r e a del te r remoto , el flujo y r e 
flujo del maremoto va de polo a p o l o . 

L a c iudad es C a t a l u ñ a , es E s p a ñ a , 
es Europa . Es el caos de todas las r a 
zas, la Babel de todos loa i d i o o u n . el 
arca de N o é con toda la h e r e n c i a » de 
I s rae l la que zozobra en los d i luvios 
nuevos, la que sacude como una c á a -
">ara de huevo y agi ta oon su g i g a n 
tesca c ó l e r a e¡ a r l e q u í n a*ul. 

Cuando V a l e n t í n de Pedro, en co la
b o r a c i ó n con Barrabas , e s c r i b i ó este 
r ó t u l o en la cubier ta de su ú l t i m a n o 
vela, casi r e ñ í con é l . 

No es cosa de m u ñ e c o s , de g u i ñ o l 
t i t e r e r o ; no es una farsa o taJ la r i -
nada i t a l i a n a esta guer ra del pan — la 
verdadera g r a n gue r ra del derecho, de 
l a j u s t i c i a , de la l iber tad — que des
p l iega su é p i c o estruendo y aa m a g -
nifleeDoia dolorosa y sangr ienta ante 
nuestros espantados ojos . 

Ñ o son arlequines, f a r á n d u l a da 
f r ío yeso o inan imada madera, Jugue
t e r í a de maesa Pedro s o a o r r ó n y bon 
•vivant"; no son, no, monigotes los 
hombres de esta g e n e r a o i ó n , h i j a nues
tra, que no se dejan manosear por 
h i s t r iones y empresar ios ; que d e c l i 
nan el pape l de a u t ó m a t a s y de tontos 
del c i rco y se sienten l lamados a u n 
des l ino super io r ; que es t iman que, si 
l a r i s a v a po r ba r r ios , le ha llegado l a 
h o r a do dejar de l l o r a r a l suyo. 

Es to , poco m á s o menos, le d e c í a 
yo a l a u t o r da " E l a r l e q u í n a z u l ' . Pero 
ahora, l e ída la impresionante , la ac
t u a l í s i m a obra y v iv ida de nuevo en 
estos d í a s de s í s m i c a c o n m o c i ó n , veo 
que De Pedro y Barradas , que el n o 
ve l i s t a y el p i n t o r , e x t e n d í a n sobre el 
pano rama miradas m á s vastas que yo, 
h incaban en él ojos m á s adiados y 
acarados, m á s aferradores. 

Ese t í t u l o de " E l a r l e q u í n « z u T , 
qu« e s t á saturado, sembrado de la f a 
ta l idad de la tragedia, s o n r í e con toda 
la i r o n í a que hay en la misma. 

V é d a n o s la piedad todo gesto f r i 
volo ante las ru inas y ante la muerte , 
anta el do lo r hasta del enemigo, hasta 
de los que no t ienen r a z ó n . 

¿Por qué está de moda 
este refresco? 

Por ser siempre deli
cioso, rico, tino, ideal 

Pero e l a r l e q u í n azul no e s t á o b l i 
gado a l icuarse en estaus blanduras , a 
enervar su e n e r g í a y r e n d i r l a a los 
pies de los fetiehes del v ie jo b ra tna-
ninmo, da los ant iguos cul tos . 

E l a r l e q u í n a r u l , en la novela y en 
la v ida , en !a obra de De Pedro y en 
esta o t r a obra d i a r n da la H i s t o r i a 
que todos hacemos, os el hombre nue
vo, el hombre de la nueva fe, do la 
nueva m o r a l , da la nueva j u s t i c i a d i s 
t r i b u t i v a , de los nuevos m ó d u l o s . 

E l no so fija en los desastres qua 
le a c o m p a ñ a n , en los escombros que 
provis ionalmente amontono, en la i n 
mensidad de duelos que le dan c o r 
tejo hor roroso , en las a rqui tec turas 
averiadas que e s t á haciendo c r u j i r . 
Sordo a nuest ros consejos y a nues
tros lamentos, a los ayes que ar ranca 
a las v í c t i m a s da au v io lencia des
t ruc tora , sigua inexorable su camino. 

T e n í a ayer el pro tagonis ta del g r a n 
drama toda la suavidad, toda la m a n 
sedumbre y dulcedumbre del t raba io . 
Tiene hoy toda la grandeza y h e r o í s 
mo, todas las' cr is is y epilepsias de la 
lucha. 

De todas maneras, a pesar de iodo, 
la fiereza, la barbarie c a t a s t r ó f i c a de! 
a r l e q u í n es pasajera, no es en él m á s 
quo u n accidenta, al p a r é n t e s i s da 
a n o m a l í a , da saludable y m o m e n t á n e o 
r i g o r necesario. 

V a l e n t í n de Pedro nos f ía que su 
h é r o e es el á n g e l da la paz fu tu ro , al 
a u t é n t i c o mensajero del ramo da o l i v o . 

Su t ra ja celesta, su un i fo rme color 
horizonte—nota—es del mejor a u g u 
r i o . 

E l a r l e q u í n a i o l promete r e s a r c i 
mientos p r ó x i m o s , dice bonanza, con
fianza, esperanza. 

A N G E L SAMBLAHGAT 
a ' » * « « a @ * a « « « « a « a a a « a * a » « a a a » « * 

Por el engrandecimien
to de Barcelona 

La prolongación d* la calla 4» las Co.-.e» 
hu ta Badalena 

En el salón de sesiones del Ayuntamiento 
de Badalona turo efecto una Impo-Unta 
reunión al objeto de aunar las aspiraciones 
de Ies elementos Intoreaados en la prolon
gación de la calle de las Cortea. El acto re
vistió suma trascendí ocio, aso oi ¿mi ose al 
mismo toda la eiodad de Badal ana qua se 
halla animada de loa mol ores deseos para 
cooperar. Junto eon el Moalciplo de San 
Adrián de Besós, a la rápida realización de 
mejora urbana tan Importante, que eon t r i 
buirá en grado sumo a poner en eonianlna
ción la populosa e Industrioaa ciudad de 3a-
dalona eos la nnestra. 

Acudió usa nutrida representación ds la 

Cámara de ¡a Propiedad Urbana de cata ehfr> 
dad, presidida por don Antonio Prlut 

Da Badatona acudieron, en repreacataoUM 
del Ayuntamiento, el alcalde, don JalmM 
Marti Gabot. y otras personalidades. 

El alcalde de Badafona, luego de dar M 
bienvenida a loa reunidos y congratularse 4a 
que sa emprenda la realización de tan lia* 
portante mejora, cedió la palabra al eeCac 
Prim, quien expaso la cénsala de la ma» 
Jera, enumerando las positiva» ventajas qna 
roportari a los tres términos munloipaiaM 
calar enlatados por tan importante Tía, ka 
mis grande del mundo. Dijo qua ta harta 
intérprete ante la Comisión municipal t a 
If.-isancfce, del Ayuntamiento da Uarooto-
na. del entuaiaamo que las poblacionaa 4a 
Badalooa y San Adrián sienten por tan traa» 
cedeotal proyecto qua faolUtarA a la veoloa 
ciudad amplios horizontes de eagrandaot» 
miento y progreao. 

Bl aafior BurruII, Invitada a hablar por «• 
alcalda y loe reunidos, hizo resallar Va toa» 
portañola que tiene para las grandes oluda-
des estar atravesadas por vías de ampIKoC 
necesaria para dar paso al Incesante aat> 
mentó de tránsito y circulación, y puso (ta 
manlfleato lo ocurrida coa varias vías «aa 
al proyectarlas sa lUzo con miras raquitl-
eas v boy la ezparienoia demuestra que ana 
insunelentea para el tr&floo. Haoa un II»* 
ma mi ente al pueblo de Badalona y la Invita 
qua, ai estudiar la anchura de l a Gran vía, l a 
haga con vtsta« al porvenir y a la gran aa* 
rrlente de circulaolóa que cada dia se haaC 
más intensa entre Barcelona y Badalona. R»> 
careoió la necesidad da dar a la nueva v t t 
una anchura mínima de 35 metros, puaa aa 
puede olvidarse qua será la puerta de la 
gran metrópoli, por la que forzosamente hfr» 
bráa da pasar cuantos extranjeros nos v i * 
siten y qua permitirá, mediante un pasad 
marítimo, convertir la playa da Badaiona aa 
una de laa más harmaaas qua sos recordare 
las mejores del extranjero. 

Después de breves palabras de otros aé» 
Cores, el alcalde de Badaiona dló por ter
minado el acta. 

Todaa los discaraos fueron aseuohadM 
eon gran Interés por todos loa presenten, 
subrayándose todos loa conceptos eon i l wg 
muestras de aprobación. 

De la Universidad 
Ha sido nombrada por oposieión profesor 

auxiliar anejo al sexto grupo de la Bsouetat 
Industrial da Tarrasa don Cavetano Pulg Ro
dríguez. 

— EsU varante, por concurso da traslada^ 
la cátedra de Lengua y Literatura castellaaa 
del Instituto de Sal ama acá. 

— Bl director de la Aaademla de Sanidad 
Mililar ha remitid» al rector la convocato
ria para el ingreso en aquel centro, la et 
ha quedado Diada en el tablón de edletoa 
la Universidad. 

— Por aeuerdo de la Dlreeolón, desda 
el día 2 al 30 de Julio ea hallarán expuostoa 
en la Escuela Superior da Arquitectura da 
esta capital los trabajes realizados por las 
alumnos durante el presente curso ron el fla 
da que puedan ser visitados por el públlaM 
de nuovc a una de la mafiaaa los días labo
ral) los. 

En dicha Exposición, que es notablUsima, 
pueden admirarse también la diversidad da 
trabajos obtañidos por los alumnos y pra-
fesores en la excursión artística a Santiaga 
de Gompostela realizada recientemente, la 
cual revela la excelente organlzaolóa elentt-
flea y artística de la Escuela, mereolenda 
plácemes y alabanzas la Dirección y Claustrd 
de profesores de la misma. 

nBFRBSCO DS LUJO 
FÁBRICA: Calle VALf-NCLV. a.3 £ • 

A V I S O 

S i e n d o m u c h a s l a s i m i t a c i o n e a , 

c o n v i e n e e x i g i r b o t e l l a , n o m 

b r e y c á p s u l a o r i g i n a l e s . 
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D i v u l g a c i o n e s c i e n t í f i c a s 

M i g i e n e d e l o s p i e s 
E l cuidado de loa plea y de las m a -

hoa ha exis t ido siempre en todos loa 

£aebloa y en todas las edades, sobre 
>do en las oircunstanolas en que la 

¡coque te r ía femenina u t i l i zaba todos 
los resortes ipara hacer resal tar la be
l leza y rendir los corazones de los ga
lanteadores. Pero j a m á s habla llegado 
• I grado de r e ñ n a m i o n t o de nuestros 
d í a s y lo •que se h a c í a con las manos 
Ktbedecía m á s a p r á c t i c a s e m p í r i c a s 
gue a c á l c u l o h i g i é n i c o y c i en t í f i co . 

Nuestros abuelos se q u e d a r í a n ab
sortos ai pud ie ran contemplar la d i -
Tersidad de a d m i n í c u l o a que hoy exige 
Ona mano bien cuidada en la muje r . 
]S1 hombre d e s c u i d ó aiempre el c u i 
dado de BUS manos ; u n a mano fue r 
te, velluda, p a r e c í a el s í m b o l o m á s 
Hdecuado de la fuerza y do la v i r i l i 
dad, y a no ser entre los a lmibarados 
á u l i c o s de las cortea de Lu ia X I V y 
L t t i a XV en Francia , no h a l l a r í a m o s 
jotro retoque manual que el guante en 
los hombres. 

L a higiene de la mano, dejando 
•pa r to la e s t é t i c a y ta fo rma , c o n 
siste en la l impieza y é n las u ñ a s bien 
eortatias y despojadas de la suciedad 
fluc se acumula entre ellas y la yema 
del dedo. Las manos e s t á n en c o n 
tac to cont inuo con m u l t i t u d de obje-
loa , la m a y o r í a de los cuales c o n t i e 
nen mi l la res du microbios . Es to no 
debe asombrarnos, pues hasta el a i re 
qne rcsipiramos e s t á l leno de ellos, 
eomo demostraron Sa r io r i y L a n g r a i r . 
No nos podemos imag ina r el n ú m e r o 
de bacterias que so pueden acumula r 
• n nuestros pulmones y fosas nasales. 
Ona placa do gelat ina puesta al aire 
M c o g i ó m á s de 77,000 bacterias en 
poco t iempo. Durante una e x p o s i c i ó n 
de p in tu ras , y por el mismo p roced i 
mien to , se reun ie ron m á s de 1.770,000. 
B n cambio, en la c ú s p i d e de la T o r r e 
Jt i ffel só lo so recogieron unas cuan 
tas. De lo cual se deduce que las ha 
bitaciones, cuanto m á s altas e s t é n , 
ofrecen mayores g a r a n t í a s para la sa
l a d de sus moradores. Sirva esto de 
jaonsuelo a los habitantes do terrados 
f quintos pisos. Como t a m b i é n es 
• i e r t o que las calles m u y concurr idas 
po r viandantes y v e h í c u l o s son las 
menos h i g i é n i c a s . 

Los pies, a posar de la media o c a l 
c e t í n y el calzado, no e s t á n a cubier to 
del polvo y do la suciedad y es muy 
Conveniente pasar por ellos una es

ponja enjabonada todos loa d í a s . T el 
corte da las u ñ a s de los pies merece 
csipceial cuidado, procurando que no 
se in t roduzcan en la carne, pues dan 
or igen a molestias m u y ( ¡o lo rosas , a l 
gunas graves, que exigen la ex t i rpa 
c i ó n completa de la u ñ a . E l oalzado 
no ha de ser estrecho n i demasiado 
ho lgado 'y los callos y durezas han de 
e l iminarse por los procedimientos ha 
bi tuales , teniendo sumo cuidado de 
q iw los ins t rumentos empleados e s t é n 
bien l imp ios y se eviten los cor les con 
salida de sangre. U n afamado ca l l i s ta 
londinense aseguraba que BU negocio 
se a r r u i n a r l a si la gente se conven
ciera que el cal lo m á s rebelde cede a 
la constante a p l i c a c i ó n po r las noches 
de u n poco de vasel ina. Otros preco
nizan el aceite c o m ú n pa ra los ' j u a 
netes" y durezas de las p lantas de los 
pies. E l uso del yodo merece cautela 

Í mucho tacto, pues es u n c á u s t i c o y 
ay personas a quienes Ies hace el 

efecto de una quemadura. . 
Las manos pueden aer í e n s ; pero 

los p i e » , que sustentan todo el ed i f i 
cio humano, pueden doler y caer en 
enfermedades m u y molestas si no se 
les hace objeto de una higiene espe
c i a l . Los pies se quedan m u y descan
sados y finos b a ñ á n d o l o s con agua 
d á l l e n t e y u n poco de soaa, s in exa
gerar la dosis de esto producto , p o r 
que puede per judicar . 

E l cateado b u e n o ' y fino es o t ro de 
los enemigos del ca l l i s ta . Unas botas 
ma l heohas o ds u n n ú m e r o mayor o 
menor del que dobe usarse son causa 
segura de callos y juanetes. Porque 
las callosidades se fo rman del roce y 
do la a d a p t a c i ó n imperfecta del c a l 
zado al pie. 

KI t a c ó n a l t í s i m o que usan nues
tras elegantes es el enemigo m á s f o r 
midable de la higiene de los pies. 
Aparto de las alteraciones que p r o 
duce en el tarso, metatarao y las ú l 
t imas falanges de loa dedos, d e s v í a el 
csyjjjo do gravedad de nues t ro cuer
po, haciendo forzada su marcha y, lo 
que es peor, puedo haber derivaciones 
dorsales que afecten a la medula es
p i n a l . 

Las s e ñ o r a s gruesas han de s u p r i 
m i r el t a c ó n a l to y da n i n g ú n modo 
se debe to lerar adopten su uso tas n i 
ñ a s y jovenci tas , aunque envidien a 
la amiga o conocida que camina con 
las puntas de los dedos por calles y 

paseos a- sal t i tos y pasando u n m a r -
l i r i o que ellas no quieren reconocer,! 
pero que no basta a velar su $c>íuo-* 
to ra sonr isa . 

Sobro esta moda absurda han t r o 
nado muchos m é d i c o s e higicnis tasp 
pero hay que reconocer que sus p r e 
dicaciones no han sido m u y fecundas 
en resultados. Una moda de l a c ó n b a 
j o c o n s e g u i r í a en una hora m á s que 
largos p e r í o d o s de entusiastas p r o » 
pagandas cont ra el l a c ó n a l to . 

Es necesario que todos se c o n v e n 
zan que la higiene de los pies, aunqua 
no se vean, es de todo pun to necesa
r i a y de efectos m u y s a l u t í f e r o s y qufr 
no hay dinero m e j o r gastado que e l 
que se empica en el ct l idado e h ig i cno 
de los pies. Abundan los especia l is 
tas dedicados a l cuidado de los p ica 
en Barcelona, m u y expertos en su un— 
portaate ta rea , y sus honorar ios e s t á i t 
al alcance de las for tunas m á s m o 
destas. Eso s i n contar los cuidados 
pr ivados , que aun son m á s bara tos -

Cuidemos nuestros pies con esmero 
y nqs l ib ra remos de inf in i tas m o l e s 
tias que h a r á n g ra ta nues t ra l o c o 
m o c i ó n y , sobre todo, nos l i b r a r á n á » 
var ias enfermedades que pueden ser 
graves y a vece» causa de a m p u t a 
ciones. 

DOCTOR J U S T E 
Nota. — S e ñ o r X . y Z . : E n v í e su d i 

r e c c i ó n . 
a a c s a a a a a a a a a a t 

ASDNCIOS OFICIALES 
BANCO HISPANO COLONIAL 

Dsde el día 2 de julio próximo, todos 169 
días laborables, de nueve a once y media de 
la maflana. BO pagarán por este Banco le* 
cupones y títulos amortizados de la Dmda 
municipal del Interior, emisiones de 19U3, 
1004 y 1905, series A, B y C emisiones ds 
1906; series D de 1907 y 1910; serles E y 
P de 1912; series B de 1912, 1913, 1916. 
1917, 1918, 1919 y 1920; emisión de 1921, 
6 por 100; tal como tainbién los cupones 
de las obligaciones de U Expoflolcn de I n 
dustrias Eléotricaa, emisión do 1922 y Bo
nos de la Reforma, de 1908. 

Barcelona 80 de junio de 1923.—El De
legado 4*1 Consejo y Seoretario OenersI, 
Francisco Fontanals. 

OOMPAHIA DE LOS FERROMARRILES DE 
•EDINA DEL CAMPO A ZAMORA Y DE 

ORENSE A VIQO 
Desde el próximo lunes, día 2 de julio., 

pagará esta GompaBIa el cupón número £7 
de BUS obligaciones preferentes, que vence 
el día 1*. en el domicilio loelal, calle Nueva 
de San Francisco, número 7, todo* los días 
laborables, de nueve a doce, correspondien
do un liquido de 6'8546 pesetas por obllga-
aión, deducidos ios Impuestos. 

Barcelona 30 do Junio de 1923^-Por la 
Comiaión Eejeeutiva, el Delegado del Conse
jo.M. Ce narro. 

T K A J E S B A Ñ O 
PARA SEÑORA, CABALLERO Y NIÑOS :-: BAÑADORES. SLIPS, CAMISETAS, 

GORROS, MAYALOTS Y CUl.OTTES PARA SEÑORA, ALBORNOCES. 
SÁBANAS RUSAS, TOALLAS, d e 

P R E C I O S E X A G E R A D A M E N T E B A R A T O S 
B a f S í i s J o r e s p u n t o c a b a l l e r o a 1 * 0 0 p t s . 
T r a j e s b a ñ o » » a 2 * 5 0 » 

i Fábrica de Géneros de Ponto 

Ko«M«l. 36 y 38. — SucutMl«« CONDE 
ASALTO. 8. CARMEN. » . RIERA • 

BAJA. 16 y FONTAMELLA. 17 fi 
AWofai : CalW BARBARA. 16 b. K 
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De política extranjera 

C o m p á s d e e s p e r a 
La s i l u a c i ó n de la p o l í t i c a i n t e r n a 

cional no ba var iado desde la semana 
anter ior . L a dif íc i l c r i s i s del Gobier
no belga, no resuel la t odav í a , es una 
de las causas del aplazamiento de la 
probable Conferencia de los pr imeros 
min i s t ro s de Inglatcrna, B é l g i c a y1 
Franc ia . E n tanto sigue Aleman ia en 
mx p o l í t i c a pesimista , que emipuja el 
marco • a una baja que oasi no hay 
modo de expresar. E l marco vale hoy 
bastante menos de nada. Es u n signo 
de cambio que mant iene m u y lejanías 
relaciones con l a moneda sana; tian 
lejanas que se pierden de v i s ta . E l 
precio de las cosas en Alemania , el 
referente a los a r t í c u l o s de p r i m e r a 
necesidad, excede del ciento por c ien
to del de los d í a s de ka guerra . Y a 
este paso p ron to r é r e m o s c ó m o en 
AJemania los productos s e r á n adqui 
ridos por el cambio con otros p roduc
tos porque la moneda papel la resba
l a r á n todos. Para pagar en marcos 

Capel s e r á preciso l levarlos en ca r re -
Jn, porque no t e n d r á cada ciudadano 

bolsi l los bastantes para l lenar los de 
unos papeles que s i g n i f i c a r á n la p o 
breza y la r u i n a del ant iguo Imper io 
compuesto por Bismarok . 

Semejante estado de cosas ba ex
citado la c o m p a s i ó n del pont í f i ce r o 
mano, a l punto de ponerle la p l u m a 
en la mano y escr ib i r una c a r i » a l c a r 
denal Gaspar r i en ia que se duele de 
las t r ibulaciones que inqu ie tan a E u r o 
pa, deseando que todos los pueblos 
pongan t é r m i n o a sus diferencias, oon 
«1 á n i m o de l i qu ida r l a s i t u a c i ó n crea
da por la guerra mediante sen t imien
tos de j u s t i c i a y de amor al p r ó j i m o . 
Opinamos que el Papa oa tó l i co no te
nía necesidad de hablar p ú b l i c a m e n t e 
con su m i n i s t r o de Estado de cues
tiones que só lo m u y de lejos le c o m 
pelen. Ya que ©1 Vatioano c a r e c i ó de 
poder m o r a l para impedi r l a guerra 
o para condenar los procedimientos 
brutales de los invasores de B é l g i c a 
y de Francia , ú n i c a m e n t e en momen
to m u y opor tuno h a b r í a de pe rmi t i r se 
una i n t e r v e n c i ó n de éxi to casi seguro. 
Pero e s t á en la t r a d i c i ó n romana el 
peligro constante de meterse en las 
cosas de Alemania . Roma no ha pre
dominado j a m á s en Alemania y cuan
do quiso imponerse p e r d i ó toda su 
Influencia. L o s problemas g e r m á n i c o s 
• • t á n , como el erizo, llenos de puntas 
flne ensangrientan a quienes se a t r e 

ven a meterles mano. Y v e r á e! p o n -
íiík'o romano ta serie de molest ias 
que su ca i t a h a b r á producido a los 
Gobiernos europeos. 

Cada d í a es m á s patente l a deb i 
l idad de lodos los organismos de c a 
r á c t e r p ú b l i c o . E n n i n g ú n pueblo exis 
te una corr ien te de o p i n i ó n capaz do 
imponerse en absoluto y determinas, 
acuerdos y actos secundados por la 
g ran m a y o r í a de los ciudadanos. E l 
estado de la v i e j a Europa es de anar
q u í a y po r esto no hav quien se atreva 
a i r a Roma p o r lodo, como s u c e d i ó 
en t iempos pasados. E n Ing l a t e r r a I09 

de Europa es una empresa comerc ia l . 
Si Alemania se a ro ina , no p o d r á o f r e - . 
cer p i n g ü e s negocios ai comerciante 
i n g l é s . Por o t r a parte , s i F r a n c i a h u -
millia a Alemania , este t r i u n f o lo c o n 
sideran los ingleses muy peligroso. 
Y a q u í de la mala fe de los p o l í t i c o s 
g e r m á n i c o s . Seguros de que, m á s t a r 
de o m á s temprano, h a b r á quienes, 
por fa t iga y po r h a s t í o , deseen v a r i a r 
el curso de los acontecimientos, pe r 
s i s t i r á n en su resistencia, confiados 
en que d e s p u é s del pont í f i ce romano 
o t r a voz r e s o n a r á en E u r o p a i n d i -
oando posibles soluciones. Estamos 
en la peor época del afio. Las gen
tes desean el descanso y las d i s t r ac 
ciones del campo, da las playas y de 
las estaciones balnearias. Pudiera s u 
ceder que durante la buena e s t a c i ó n 
los directores de la p o l í t i c a europea 
cambiaran impresiones y acierten a 
poner algunos puntos sobre las íes^ 

E . COROMENAS CORNELL e g o í s m o s sociales se imponen al Go
bierno. Para los ingleses ta s i t u a c i ó n 

L a p e o r c e g u e r a 
Nos gobiernan como a ilotas. Es elerlo... 

Pero ta que nosotros no somos otra oosa, 
ni nos comportamos de otra manera... Nun
ca supimos ejercitar un derecho y Jamás se 
nos ocurrió reclamar el simple cumplimien
to da un deber. 

Deberes y derechos no existen para no
sotros, porque ellos prcauponen conciencia, 
•mor a la propia personalidad, una visión 
clara del mundo. 7 todo esto falta en la 
pslqul?, en la medula del mal llamado ciu
dadano espafioL 

No nos interesa ahora saber al aquellas 
virtudes los hemos perdido c al, por el con
trario, no las hemos tenido nanea. Ante la 
gravedad de nuestro espectáculo actual es 
una blasfemia perder el tiempo en hueros 
blsantlnlsmos, equivalentes * la táctica del 
avestruz: esconder la eabeza debajo del ala, 
embriagarse con palabras para no ver los 
negras realidades que te nos echan encima. 

Que se nos han echado ya. Infiltrando 
en el Individuo 7 en la nación, las toxinas 
disolventes 7 las Ideas deaagregadoras que 
anuncian de una manera Implacable la pro
ximidad de una ruina definitiva y de un 
aniquilamiento total. Disolventes la falta de 
fe, el "a mi no me la das tú" , el " I qué me 
Importa 1", el 'has lo oue vieres"; desagre-

Sdores el terrorismo de abajo 7 de arriba, 
1 hacedores de la ley burlándola, los pa

dres de la patria ciscándose en ella v el 
trabajo despojado 7 escarnecido, sin darle 
el fruto glorioso que lo santifica... 

Y más desmoralizador que todo esto, más 
terrible todavía, lo que pono en el alma 
consejas infinitas: la Inanidad, la endebles, 
la formidable anemia de todos los planes 
curativos 7 de todos los Ideales salvadores. 

Nuestros filósofos profundizan en la llaga, 
la describen con minuciosidad abrumadora; 
nuestros sociólogos llenan man tafias de i n 
folios oon una panacea cada veinte lineas; 
nuestros políticos se pasan la vida anun
ciando; son anunciadores eonoros, heraldos 
carnavalescos de una "resurrección" que 
00 llega nunca... 

No llega nunca lo que DO se "vive", lo 
que no se ha fecundado con nuestra san
gre y oon las más altas actividades y los 
más altos ensueflos... No viven loe fetos 
de gabinete, las nebulosas entelequlas de la 
erudición empachada; viven las ideas que 
se zambullen en el torrente de Ms mul t i 
tudes, que se codean oon los guijarros de 
la calle. Identificándose a veces con dios 
en una misma travoolorio... Viven las pa
labras que se rubrican oon un gesto 7 los 
gestos que se rubrtean en los sitios de 
peligro: en la berricada o en la cárcel. . . 

Esta verdad es tan vieja como nuestros 
errores y nuestras Impotencias. Sin embar-

Ío, no obra, no "actúa" , como diría Wllliam 
ames. "No tiene valor a caja", usando las 

mismas palabras de dicho filósofo, lo cual 
para un buen pragmático y para todo hom
bre con dos dedos de frente significa que 
es como st tal verdad no existiera o como 
si ella no fuera verdad... 

Y esta sf que ea la mayor desgracia que 
podía ocurrimos: tener el sol delante y no 
''reconocerlo"; recibir sus hebras de oro 
sobre la nuca, sus besos cosquilleantes so
bra nuestra pulpa y no echar a andar y a 
fecundar el porvenir a su conjuro mila
groso... 

VIGENTE GARCIA CIENFUBGOS 

TODO EL MUNDO D E K TENER SIEMPRE A N A N O 

PARA HlfilENE í i 
LOCAL 

Laboratorio 
BBOi 

DIpotadA 
BARCELONA I N V I T A EL, C O N T A G I O 

ORAN DB8ORODANTB 
DESINFECTANTE ENERGI
CO. ECONOMICO Y EFICAZ 
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Los podes l i i ó s ü s del siglo I I I 

ni. 

Joan M. Guyau nació co La»al en el año 
i i ' j i . L« corla'vida d9l cílobre fllódofo fran-
c-éa se belld amarifaüa por el paUecimiento 
<le «n» terrible cufencedad que pauiatina-
raente Iba I.IÍI. ind.. su existencia, liasta que 
a loa 34 aítos, en 1888, el día 31 de 
ipano, la mttrrte paso fio a uta vida de 
rootimiado sufrimiento, oue supo llevar 
eon la más santa revigaacion, propia del sa
bio CODSUUUIClO. 

Dábese &u priuisra formaejin ialeleetual 
a AKredo Kcioillée. el rual. dándose cuenta 
de loa prodiarios del n:Ao Guyau, tuvo gran 
mtrrtfs ea reeomcodar a su madre, que era 
una mujer cultísima y excelente eBcrltora, 
<{uft publicaba iuii'resantes trabajos de edu-
oaeloa bajo el scudóniino de O. Bruno", 
la necesidad de cultivar los raros Instintos 
tüosáflk-oi de su ¡lijo. Y asi supo cumplirlo 
la virtuosa dama, ya que Juan M. Guyau, 
liponas cumplidos sus Iv afioa, presentó una 
mooograna a la Academia de ulenctas Mo
rales y Políticas de París inUtiilada ".v -
moire sur la Morate ulültaire depuls Kpl-
cure jusqu'a TEcoie anglaise", que fué pre
miada y merectó grandes elogios de los más 
iosfgnes pensadores franceses, coineldlen-
do todos en sefiaiar al jovencito Guyau como 
aleo excepcional dentro los casos de preeo-
ciuad clentiQea. Tal vez presintiendo el Un de 
su existencia, esforzábase en dar a la Huma
nidad con ia rapidez postble los frutos que 
si lo podia dar im lalento como el suyo, i.n 
r<opolaridad d í Guyau crecía de dia en dia, 
v a los relntc aBos explicó un curso de Ki
los o fía en el Lleco Condorcet, que mereció 
ia aleneión del mundo selecto de París. Pa
co después, la enfermedad que Iba minando 
aquella preciosa existencia, agudizóse, y por 
¡.rescripclón factiitatlva trasladóse a Nrta, y 
allí, lucbando con la muerte, escribió la 
gran parte de sus trabajos, hasta que bajó 
al sepulcro, llevándose eon él otras cosas 
innr grandes que todavía le quedaban para 
decimos. 

Juan i l . Guyau es el creador da nn ori
ginal sistouia; no obstante, fué siempre un 
espirito abierto a lodos los horizontes dsl 
taber, y en lodos momentos acogió coa sim
patía Us objeciones qu« se hicieran a su 
obra. En su concepción monista hállanse mea 
ciadas las dos leiidenclas que pretendió con
ciliar: por un lado, e! más retinado Idealis
mo espiritualista y oor otro el transforail^mo 
encamado en Us doctrinas de Carlos Dar-
wln . El principio dominante en su Oloaofla 
es la creencia en la sucesión del principio 
eToluHvo. cuya progresión lleva a la armo
nía. Por eso su eatusUímo por la virtuali
dad de la cultura, cuyo vastísimo contenido 
es considerado cuma la vida misma. A tra
vés de toda 9u filosofía percíbese un alma 
llena de inntlmlnatfi r amor — que contras
ta con lo» dolores físicos de una enferme
dad cruel—; pero un sentimiento y amor 
originales como to.io lo suyo, porque en nin
gún momento es devoto de la caridad, sen
timiento qi»e lo considera despreciable. 

"La caridad envilece a quien la da y hn-
mllla a quien la toma." Iiasa su eoneopto 
liiosóílco ea ia solidaridad moral. 

He aquí sus más interesantes trabajos: 
"L'art au point de rué soriologlque". Tra

ta aquí de la atracción que ejercen las colec
tividades sobre el individuo y desprende la 
afirmación de que e! arta es un fenómeno 
social. La inüucncia oue ha ejercido y ejer
ce esta obra es notable. 

"Bduoatlon et hé r íd iU" , en cuya obra ss 
nos revsla como un profundo pedagogo. Sos

tiene la necesidad de una educación integral, 
y para ello es preciso que el Individuo, do
rante los distintos tr. orneo toe de su existen
cia, desarrolle so actividad con la mayor 
intensidad y expansión posibles. 

"La mórale de Bplcure", en la onal des
cubrimos un espíritu que sisóle loa pro-
'jlemis morales y t a lendenala amoralteta 
que debía cubrirlo de originalidad. 

"1,'irreligión de l'avenlr", obra fundamen
talísima, que no puede desconocer un mora
lista de mediana formación doctrinal. Juan 
M. Guyau sostiene que todas tas religiones 
fundadas en dogmas y mitos están condena
das a desaparecer y que tan sólo el espíritu 

humano alcanzará una mayor perfección 
cuando u n anhelo sincero «te perfección 

ocupe el lugar que hoy está reservado al te
mor a los castigos de ultratumba. "La muer
to nos infunde temor porque no la conoce
mos; nos la infundirá hasta oue obremos sin 
un anhelo de perfección; el dia que esta 
sentimiento se imponga ea nosotros, el hom
bre no temerá a la muerte, sino que vará en 
ella el término natural do la cxletenela." 

Tal vez este criterio da la muerta fué el 
motivo por el cual Guyau sufrió con la más 
sabia resignación una muerto que lo aceoha-
ba en todos los inatrntes. Finalmente, es 
notable su obra "Esquís* d'une moráis sans 
obligalioa ni sanetIon , en la cual intentó de
mostrar que la Moral no puede fundarse. 

Guyau ha sido, y continúa siendo, muy leí
do, tal ve» par el carácter persuasivo da sus 
obras. 

Angulemsne t u dicho que muchas páginas 
de- Guyau recuerdan la amenidad de Enrliiua 
Borgso'n. de la euai hablábamos en el ante
rior articulo. El mcrito de Guyau e i «oosl-
derable si tenemos en cuenta que ha sido el 
principal influyente en el despertar moderno 
de los estudios ('lieos con su cólebre Mora! 
sin sanción ni obli^aolóu. 

JOSH M . POU SABATKR. 

En la Audiencia 
SKHALA.VUENTOS PARA MASANA 

AUDIENCIA TIRRITORliUL 
Sala primera. — Juzgado de ViUanuem.— 

Desahucio. — Don José Palomero contra don 
J. Palmeta. 

Juzgado del Norte. — Desahucio. — Don 
A. Sala contra don Z. Brau Bassas. 

Sala segunda. — Juzgado de la Audiencia. 
Incidente. — Don Juau Tobella Solar contra 
don José María Guasoh. 

Juzgado da la Lonja. — Menor cuanlla.— 
Don Juan José Peyró contra don Buaebio 
Bertrán. 

AUDIENCIA PROVINOIAU 

Seccióa primora. -
oia. — Eeíafa. — 3. 
para dos dias. 

Sección segunda. -
Vilafranca y Oeste. -
to. estafa y calumnia 

Sección tercera. — 
Robo frustrado, —-
(Jurado.) 

Sección cuart í . — 

- Juzgado de la Audien-
Marliaez y otra (oral), 

- .Tusgadoa de Tarrasa, 
- Trss orales por bur-
- Juzgado del Sur. — 
Domingo Xlula y otro. 

Juzgado de la Barsa-

lonelSL '— Cuatro orales por estafa, lesiona* 
y hurto. 

VISTA DE CAUSAS 

Sección primara 
Atentado^—Con ocaalóa da couduolr T(R 

carro, le pidió paso al procesado Ramón Qa-< 
roña Vlrglll , que era quien guiaba diotao c*-« 
rro, el conductor de la motocicleta de la Ins
pección de vigilancia, y aquél eontetó groa»-
raméate, y cerno el motorista, qua vestía da 
imiforma, le. reconviniese e hiélese saber qaé 
era agente do la autoridad, recibió por t od i 
coo testación una bofetada que le causó bis* 
diaxóo en la eara. 

El flseal señor Pollt solicitó para él pr*« 
cesado la pena de un aflo, oobo meses y vela* 
tlún días, más la multa de quinientas pes** 
ta*. 

BI juleio quedó coaaluaa para senteooHL 

Saoclón segunda 
Maparaa y ieslooaa.—Bl día t i da JoDa da 

1918. ea la calla da Gaste Us, se preaaavté 
una discusión entre la mujar del proeasada 
Eugenio Esteban Caballero y Francisco Ner-
va, y aquél, que se encontraba en casa. saU4 
al balean y eon uo revólver biso tras día-' 
paros contra al Nerva, causándole uno da loa 
proyectiles una lesión ea la reglón Infra ea-
oapular Izqtrierda. de ia que curó a loa t ra ía
la y siete días después. 

Él fiscal, señor Fernández Peña. soUeitd 
para el procesado ia pena da un aiSo, ocha 
meses y veintiún días de prisión oorreoolonal 
por el delito de disparo, y por al de lesiones 
un año y un dia da igual pana, más sonata 
pesetas da lademniiaaión. 

POR LOS JUZOAOOS 

DUIganoia*. 
Bl Juzgado del Norta, secretarla da áok 

José María Salvé, Instruyó durante Sus borM 
da guardia 25 dillgeoolu. habiendo lagraaa 
do en los calabozos del Paiaolo da JuatiaM 
dios detenldoa. 

Le sustituyó «1 de Atarazanas, aeeretartt 
de don Carlos Rolg. al qua hoy relavará al 
del Sur, secretarla de don Silverio Valls. 

A la cárcel 
Han ingresado en la Prisión Celular da* 

olientes de la juatieia. llamados Tomás Pe-
Jrol Martaaón y Antonio Uñaras Anllava. 
que han sido condenados varias vecoa sal 
causas por estafa y hurto. 

Dichos individuos fueron detenidos en al 
muelle de Pescadoree. llevando una caja non 
cristales, valorado en t i O pesetas, que ha
blan sustraído del muelle de San Beltrán, 

En libertad 
Por ei Juagada del dialrita da Ataraaanaa, 

secretaria da don Gandido García Gaamalla. 
lian sido puestos en libertad Jesús Merina 
Núflez y Ricardo Oómes Mendosa, que fue
ron detenidos en la calla Puerta de Santa' 
Madrona en el momento que Ungiéndose pa
líelas eaeheabao a cuantos pasaban .pod 
aquella calle el mléreoles. 

— Estafa 
Don J. Julio Arnold ha presentado aa al 

Juzgado de guardia una deouaela contra na 
Individuo de Manresa que, hallindoge hospe
dado en el Majestlo Hotel de IngUtem bisa 
varios pedidos al denuoolante por valor <M 
12,000 pesetas, y cuando presentó la fao* 
tura para el cobro, babn desaparecido de dk 
rho hotel. 

Lae diligencias sumariales han correa-, 
pondído al Juzgado del distrito da la Coa* 
cepclón, secretarla de don José León Oga* 
yar, 

Hurta 
Por habar sido sorprendidos sustrayenda 

huevos de un vagón ea la estación de Fran
ela, han sido detenidos Alejandro Marque^ 
y Juan B. Badia. 

Exclusivamente ite vegetal. Limpíala sangré de todas sus impurezas Cura herpe . 
foriiaculos, reumatismo y enfermedades venéreas. — PRECIO, DOS P ^HAtiCOS.^ 

O e p ó a ü o y ú n i c o l u ^ a r d e v e n t o , c a l l e d e to P r i n c e s a , n ú x n . 3 9 , t a r m a c t o . 
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El suplicatorio Berenguer y 
las responsabilidades guber

namentales 
Por flc. 7 aun por sorpresa, ha quedado 

aprotado ta el Senado el auplicalorto o au-
iorixaciún para el proeesamieclo del gene
ral Bercuguer. 

Gonofldida la aulorizaoJOo, procesado Be
renguer, no hay eapaflol tan cindido que 
erea quede aquél rcbidcnciado. a pesar de 
ía juauoia en que paroee inspirarse el T r i 
bunal Supremo de Guerra 7 Marina; ello, 
entre otras razones, porque al caer el guar
dador de tantos secretos arrastrarla consigo 
a varias y altas personalidades, sujetas a 
igual o mayor responsabilidad que la suya. 

Irritante desigualdad es boy, que mi en
tras se han pronunciado ya sentencias con
denatorias para militares de gradoacidn In
ferior a coronel, euvas penas, por hallarse 
extinguiendo, ya no Uenen remedio, 7 mien
tras se deereta el procesamiento de uno de 
los acusados del desastre en Marruecos, no 
se hallan también, al mismo Uempn, resi
denciados los elementos civiles o políticos 
gubernamentales, consortes en responsabili
dad; pero Inmensa injusticia habrá de ser, 
maflana, la que dé por resultado la relega
ción de castigo para los m&s grandes res
ponsables de la catástrofe. 

L * responsabilidad del general Berenguer 
esU concretada en la propuesta, razonada 
y fundada, que el consejero Instructor, ge
neral Ayala, elevó en 27 de ootubre de 1922 
al Consejo Supremo de Guerra 7 Marina, en 
funciones de Sala de Justicia. 

Los fundamentos <jue allí se alegan sir
ven para acordar el procesamiento, pero 
bastan también para una definitiva condena 
en buena tesis militar. 

Según las ordenanzas, de la suerte de un 
ejército es responsable el alto mando; eomo 
la es, asimismo, de la de la nación entera, 
porque al lo ocurrido en Marruecos ha «Ido 
frente a ua pufiado de moros, para los que 
sólo se necesita valor, ¿qué ocurriría en 
una guerra moderna, en que se necesita pre
paración clentiQea y conocimientos que el 
progreso ha hecho precisos ? 

Las ordenanzas militares sólo consienten 
rendirse cuando contra uno hay «lento o 
contra ciento diez mi l . En la rendición de 
Z á a í n 7 en la capitulación de Monte Arruit, 
¿dónde estaban tantos moros? 

El general Berenguer es el caso único én 
la Historia, del general en Jefe que ha re
trocedido 7 a pesar da ello se le eonserró 
en are puesto. 7 al acudir a Madrid se le 
recibe eomo el mayor de las triunfadores. 
Dloe Lasalle: "Generales, mientras mis alto 
«s el rango que ocupáis, mis numeroso el 
ejército que mandáis, mis Ilustre vuestro 
nacimiento, con más severidad seréis Juz
gados". 

Y no eabe, en este caso, ampararse en el 
earicler de senador, porque la Inviolabili
dad no ImpWe ht responsabilidad do los su
cesos en la guerra. Ni cabe escudarse en 
ürdenes del ministro o del Gobierno, pues 
un general en Jefe, con autoridad mayo^ 
que la del rey eonsútuoional, ya que puede 
dictar bandos con fuerza d» ie7, lo que el 
re7 no puede hacer; un general en Jefe, no 
queda a cubierto de sus faltas, con una or

den del soberano o del MíMítfO, euKndó el 
que la expide eatá lejos del campo de ope
raciones y conoce mal o no conoce el .últi
mo estado de cosas. O dimito antes «A alto 
mando o es cukpahio de lo que pasa. 

Pero el general Berenguer no es el único 
responsable; 1* responsabilidad la compar
te, concretamente, coa el Gobierno durante 
el cual oeurrloron los sucesos do Abarrió, 
Dar Brius, Annual, Iguerlhen, Zeluán 7 Mon
te Arruit. especialmente con aquellos minis
tros de Guerra 7 Marina, 7 por exlensiún, 
en cuanto a los hechos premonllores del 
desastre, con los Gobiernos anteriores que 
no cuidaron del ejército ni supieron cumplir 
nuestros compromisos en Africa, basta l le
gar al Gobierno que concertó el tratado de 
Algeciras, origen de todos los males. 

Responsabilidad para el Gobierno que con-
oertó ef citado tratado, porque, con las car
gas que sin bencOcIo se nos imponía. Ibamos 
a servir de Juguete en el pleito entre In -
ulalerr* y Francia, relativo al Estrecho do 
G Ib reliar, 7 porque mientras ondea sobre 
nuestro propio suelo el pabellón británico, 
mientras con Inconsolable amargura vemos, 
más allá de los mares. Jóvenes Itepúbllcas 
americanas 7 colonla's, perdidas en santo 
Ideal de independencia a nuestra política, 
no podíamos pensar en lo que el tratado 
significa. 

Responsabilidad para log Gobiernos sa-
oeelvos que no han cuidado de formar un 
ejército y han permitido que éste se des
quiciara. . . „ 

Vivir en santa Indolencia, sin ejéroito 
permanente organizado, preoípltaolóa para 
habilitarlo después del agravio, prodigali
dad con que en taies casos ce derrama 
sangre 7 millones, serán siempre visiones 
punibles. 

SI el ejército DO es la energía coactiva 
que la nación significa, entonces ésta es 
endeble, es despreciada por otras más iner
tes que se aprovechan de ella en t i arancel 
7 tratados comerciales. Un Gobierno que 
mh-a su ejército con negligencia, es culpa
ble i—dice Jomlnl— porque prepara humi
llaciones a sus banderas y a su país. 

Pero la responsabilidad concreta, que, al 
mismo tiempo que la del general Berenguer, 
debía hacerse efectiva, es la del Gobierno 
durante el cual ocurrieron los sucesos que 
tantas vidas y millones nos viene costando. 

Habrá o no figura de delito para aquel 
Gobierno y para aquellos titulares de Guerra 
y Marina, pero es evidente que han incu
rrido en una responsabilidad determinante, 
por lo menos, de su extraBam'.ento de Es-
pafia eomo indeseables. 

Responsabilidad para aquel Gobierno que 
eon un ejército de doscientos mil hombres 
7 «on millones, no supo Imponer «l honor 
nacional, humillado por la vergQensa sufri
da con el desastre, ni castigar el derruroba-
mieoto de la Comaadaneia general de Me-
lilla, que tantos afios 7 millones nos eos-
taba. 

Responsabilidad para aquel Gobierno que 
ni ropo buscar generales de mis condicio
nes o graduación, para la represalia, ni hizo 

otra eosa más que coartar al ejército para 
que vengara su honor, pretendiendo oontl-
noar dirigiendo las operaciones desde el Ga
binete en la forma más desgraciada que t d 
conoce. 

Responsabilidad para aquel Gobierno, por 
ra Imprevisión criminosa, sorprendiéndole 
loa heetios 7 teniendo que preparar e Ins
truir un ejército, en unos cuantos dfas, cuan
do la mis elemental prutleneia aconsejaba 
tenerlo preparado y dotado, al cabo de tan
tos afios de protectorado y ante las noticias 
preliminares del desastre que el Gobierno 
tenia la obligación de conocer. 

Respoosabuidades imiobaa y de lesa pa
tria, de las que no se cxlgir i ninguna, Bt 
único Juez capaz do exigirlas e% el pueblo, 

5 éste, por carecer en absoluto de sensibl-
dad, dejari, olvidándolo todo, que vuelvan 

a ser ministros polilieíis eomo aquel que, 
rebosando ignoraneia, parangonaba ante 
numeroso y selecto auditorio, las Iniciales 
O. P. del breaek de Obras piibücss, en que 
viajaba, eon la Honradez Palentina. 

LUIS PlGl'EROA 
• • « • « • • • « » » • • « • « « • • » • » • • « « • • « • 

Les soldados de Africa 
Ea la última reunión organizada por loa 

podres y deudos de soldados de cuota, con 
exceso cumplidos en Africa, levantóse una 
dolorida madre que. coa abundantes lágri
mas, levó la siguiente carta, que ha sido d i 
rigida ai ministro de la Guerra, implorándole 
una vez mis la tan deseada repatriaolón o 
relevo de aquellos seres, postergados tiempo 
ha, en tanto oue son iloeociados los soldados 
de cuota de iguales reemplazos que no han 
tenido la desgracia de padecer la vida de 
oampafia como la están padeciendo aquellos 
que ia equidad pide su justo relevo o Ueen* 
ciamlento. 

Dice asi la carta: 
" Barcelona, 26-6-23. 

Excmo. sefior. 
Una madre desconsolada so dirige al luisa 

corazón de V. E., esperando sor atendida. 
Me parece que lo que pido ea muy Justo 

y dlpno de atención: 
Mi hijo, de la quinta del 21. del batalló» 

expedicionario, de Badajoz, número 78, 7 
eomo él muchos otros, hace ya 19 meses 
se Incorporó on filas y 16 que sirve ea 
Africa. 

No saraos gente de posición, y, después 
do mi l saerMcios, pudlsios ahorrar el diñen» 
para pagar la ooota de nuestro hijo, cre
yendo que después de diez meses volve
rla. 

Su Jornal nos ayudaba; su presencia nos 
daba vida, i Por qué ba de continuar per
maneciendo en Africa, siendo asi que sus 
compafieros de la misma quinta, que sufrie
ron menos penalidades ra están en sus ca
sas? i Qué mal han hecbo para esto «astl-
g o í Pues yo tengo por castigo esa excep
ción que se les haco. Otros en sus casas, 
y los nuestros aguantando todas las penali
dades de la vida de campana, ;Es que quie
ren que Marruecos sea su tumba? i Por qué 
no pueden sustituirles? ¿Es que no son da 
la misma condición unos que otros? i Por 
qné los unos han de servir tanto tiempo y los. 
otros tres meses escasos? 

El claro criterio de V, E. eomprenderi, 
que esto no tiene razón de ser y que nos 
eetán destrozando nucslro corazón de uü 
modo cruel. 

No dudamos que V. E, h a r í que se bagá 
Justicia 7 vuelvan a Barcelona ios soldados 
de las quintos del 20 y 21, queda de V. E. 
la mis reconocida y humilde servidora quo 
su mano besa — Enriqueta Poli ." 

J O V E N E S Y A N C I A N O S 
P o d é i s recuperar vuestras fuerzas agoladas si t e n é i s presente que el F O S F A N O l , V I A N , eHxir o g ranu la r , 

es el mejor de los reconst i tuyentes modernos pa ra c u r a r la neurastenia , debil idad nerviosd, agd lamien lo ílsl— 
eo, yojez p rematu ra y estados tuberculosos. Pregunto a su m é d i c o por el FOSFANOL VIAN y le c o n f i r m a r á s u » 
Mecientes cuali.Indns para reforzar a los d é b i l e s . -

De ventar Fa rmac ia y Labo ra to r io E L SIGLO, San Pablo, 33, frente a M c n d i z á b a ^ 
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L o s r e o s d e B e n a g a l b ó n 

m 
Et papel de flsonl es enormemente anll-

pitico. Par» el representante del ministe
rio público no existen, no pueden existir 
lo» afectos nacidos del corazón. Carece da 
piedad, de aenUmentallsmo, da voliciones 
afectivas. Ea una máquina que sa mueve 
siempre a impulsos de la misma fuerza ex
terna: la ley. 

Los fiscales Inspiran verdadera listlma. 
661o tienen por amigas, por compa&cras. 
las páginas de los terribles sumarios. El 
público que asiste a los Juicios las mira 
«on una hostilidad poco disimulada. Por el 
eontrario, las defensas 7 los procesados 
pueden hallarse seguros do que las simpa
tías del auditorio les pertenecen por en
tero. 1 Extraña psicología do las muchedum
bres! ¡Pero es tan humanal... 

Y es que las geptes se dan perfecta cuen
ta de que las leyes son malas, deplorables; 
que los fiscales acusan, acusan siempre, 
serenos, filos, razonadores, y de que si el 
procesado fuese un ministro, un diputado, 
un gentilhombre, un mlUonarlo o un jert-
faite de la política no sa sentarla en «l ban
quillo, 

Y, como consecuencia de este modo de 
razonar — formidablemente Intuitivo—, na-
«e de súbito una piedad avasalladora, ter-
jninanle, para los que el veredioto del Jura
do lleva a las celdas del presidio a extinguir 
una condena impuesta por ciertos hombres 
que no pueden afirmar que la verdad les 
pertenecía completamente. 

ISI! 1 Piedad I Es lo único que se nos 
«stá permitido solicitar de los Poderes p ú 
blicos— ¡oh la santidad de la eosa Juzga
da I— , pues si pidiéramos justicia se nos 
reirían en nuestras barbas primero y des
pués, tal ves, nos dieran unos azotes para 
castigar nuestra ingenua travesura de nifios 
mal educados. ¿Quién es el que se atreve 
• pedir, a exigir que se haga Justicia en un 
pala tan bellamente encantador como el 
nuestro T 

iPiedadl [Si l Piedad, señor ministro de 
la Querrá, para los reos de Benagalbón. Pie
dad para unos Infellees, vlotimas del caci
quismo quo cmponzoOa y deshonra a Es-
pafia; Juguetes de la política bárbara y ab
surda en que loa pueblos andaluces se agos
tan, se mueren... 

Piedad para unos inocentes — triste pa
radoja — que desean volver a sa condición 
de hombre» y gozar, si aun es hora, de la 
libertad. 

Piedad para esta heroica familia del su
frimiento, qn» paree* estar maldita por to
dos los infortunios y por los mis grandes 
dclorea. 

i No os dicen nada, sefior ministro de 
ta Guerra, nueve aflo» da presidio, eon su 
«ortejo de Infinitas amarguras, dolores del 
«Derpo y del alma, hambre... T 

Y esa viejeclta recluida en Alcalá de He-
Bares, ino os mueve a compasión? 

Además, ¿cree el ministro en la culpabi-
Bdad de la familia Rold&n Gómez? SI esto 
ta era asi, le diríamos por nuestra cuenta 

que son Inocentes. Esos borabpcs que han 
estrechado nuestras manos no pueden ser, 
no sen criminales. Quizáa tomaron parte ea 
oí mot(n que le costó la vida a un guardia. 
(Pero es tan difícil, imposible casi, deter
minar la culpabilidad da los actores de aque
llo.'* sucesos I . . . 

En U duda se debe perdonar siempre. 
Esto es lo humano, lo lógico y basta el 
mismo RorccJio penal lo reconoce asi tam
bién. 

Los reos de Benagalbón no deben .conti
nuar en presidio ni un minuto más. Se Im
pone el Indulto' como una reivindioaolón 
Justa. 

El ministro de la Guerra nunca realizará 
un acto tan Justiciero y tan plausible como 
es'el de poner a la firma do la regia pre-

B B » » — » — < B « » > B 

X J n E L H e s t a " u m l v e r s a J L 

rrogatlva el Indulto de esto» desgraciados. 
¡Perdón sublime, perdón noble, perdón 

santo I Ven a enmendar lo que la "JustMa 
Implacable", la Justicia de lo» hombres Mas 
va para nueve afios con lo» reo» de Bena
galbón... 

ITú eres nuestra esperanza I 

EDUARDO SANJUAfT 
• • « 

Se han remitido loe siguientes telegramas^ 
"Ministro de la Guerra. — Madrid. — Los' 

firmantes, vecinos Campo Graasot, acuden 
V. E. solicitud Indulto reos Benagalbón, acto 
humanitario, Justo. — Pedro Mansa, Antonio 
Ousti, José Jover, Pedro Poch, Mariana 
Joaquín Oalafí, Manuel García, José Plbor-
nat, Mariano Raluy, Antonio Parelló, Qlnés 
Lloren», Antonio Comía, Juan Ollar, Jos* 
María Ollar, Francisco Costo, Oablno Qar~ 
cía, Francisco Prota, Juan Meaeguer." 

"Ministro de la Guerra. — Madrid. <—Pe
lla café Cómico, amante ejército, desea V. E. 
Indulto reos Benagalbón.—Pulg, Serró, Gu
tiérrez, Simón, Pon», Ardavln, Bejarono, 
Santa Pau." 

L a F i e s t a d e l a C o o p e r a c i ó n 

El primer sábado del mes de julio 
Por todas las organizaciones cooperativas 

del mundo ha circulado el acuerdo da la 
Alianza Internacional Cooperativa, tomado 
por la» Federaciones que la integran, da la 
celebración de la Fiesta de la Cooperación 
para el primer sábado del mes de Julio. 

La organMación Internacional de las Fe
deraciones de cooperativas de todo «1 mundo 
lia creído que debía sefialarse un día de fiesta 
que sirviera para celebrar el éxito que al
canza la cooperación, cada día mayor, y que 
sirviera también da propaganda y da frater
nización universal, iuntandoae todos los 
pensamientos, todas la» actividades de la 
cooperación, en suspenso un día, un momen
to, en un paréntesis de fiesta. 

No habrá de extrañar el acuerdo de que 
los cooperadores tengan su fiesta, si se tiene 
en cuenta la Importancia que tiene la coo
peración en casi todos los países, y que to
das las grandes corrientes de una Idealidad 
politica, social o espiritual, que ha encarnado 
en los multitudes, todas han tenido y tienen 
todavía sus fiestas. 

Recordemos la fiesta del 1.* de mayo, que 
precisamente en sus primeros tiempos tu
vo como principal aspiración la Jornada de 
ocho horas, y ved ya alcanzada tan noble y 
Justa aspiración. 

No ha de ser por demás también que la 
cooperación que ahora casi naoe y que tan
to progresa camino de la emancipación eco
nómica del proletario, dedique un día 
al año de fiesta especial, dedicado solamente 
al trabajo espiritual de la solidaridad mun
dial en la común aspiración. 

De cómo se convoca a la fiesta por La 
Alianza Cooperativa y su finalidad, puede 
formarse Idea exacta con la eonvoealoria si
guiente: 

«A LOS COOPERADORES DEL MUNDO 
La Alianza Cooperativa Internacional, eon 

el asentimient» de las Federaciones nacio

nales que la integran, ha decidido crear nnt 
fiesta anual para celebrar y propagar la Coo
peración y demostrar al mundo entero la so
lidaridad de los cooperadores, la eficacia de 
sus organizaciones como medio de emanci
pación económica y garantía de una pas 
mundial. 

Su gran ideal de democrccU económica, 
de distribución equitativa y de producción 
asociada de las riquezas, ha hecho tale» pro
gresos durante el curso de la gran tormenta 
mundial, que la» naciones se han visto obli
gadas a reconocerlo. En adelante ea impo-" 
rlosamente necesario el consolidar sus fuer
zas, extender unlversalmcnte su acción bien
hechora y demostrar la solidaridad que ella 
constituye, tanto para el bien de la Humani
dad como para el provecho de sus miembro». 

Va "Día Internacional de los cooperado
res" es necesario eon este fin. Por esto o» 
dirigimos este llamamiento para que veo-
gáis a acogerse bajo su divisa "Cada una 
para todos, todos para uno", en una gran 
demostración universal el primer sábado del 
mes de Julio. Esta manifestación ha sido or
ganizada eon el fin de patentizar en todo el 
mundo la esperanza en nuestro Ideal y para 
dar a conocer nuestros éxitos en el pasad* 
y nuestra voluntad de continuar n i i e sM 
obra en el porvenir hasta sus consecuenolaa 
definitivas. 

¡COOPERADORES DEL MUNDO, UNIOS! 
Los campos da vuestra actividad están fe

cundado» por una eapléndida siembra. Cada 
día son más numerosos los trabajadores que 
los cultivan. Grande es nuestra esperanza' 
en una cosecha abundante, precursora de 
una pas definitiva entre los hombres, que de
beremos a la cooperación." 

Kn este tono h & l a la cooperación a todo* 
lo» cooperadores de la' tierra, y escrita la 
convocatoria en todos lo» idiomas, se convo
ca a la fiesta. Lástima de la situación qus 

MIGUEL BRAVO Fábrica de filtros para café í " • "™^l" ' í • 
R E P A R A C I O N D E C A F E T E R A S d e t o d a s l a s m a r c a s . C o l o c a c i ó n d e c a ñ e 
r í a s p a r a A ^ u a y G a s . I n s t a l a c i o n e s e l é c t r i c a s . T i m b r e s , e t c . Patente r.úm. 

T a l l e r e s y D e s p a c h o , C A R D O N A , 5 . 
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IM «oopemlorM bareuioucses sufrea al 
Igatt qu« tos demás oludidaaoe, que «n 
IBooKQto tea teoportuuo y por primera « u 
M brinda ten taparían te Bosta, B* sati «I 
toopontteU «a «ata ciudad pan TMUTM de 
fleata; Dadla «pía tenga al wdadaro «enUdo 
é> te <|Qa oourre eatt para fiestas, pero ai 
tean Be aa amgalanarft aadle, y «In al ímpe-
Ite de ia alegría, prínelpal alernento da «na 
taate, «aa aanata y aabemos bien que aon 
jan «ha i te» Boeiedádea eeoperativaa que ya 
feaBM aniriteda te Asate para el próximo 
ftí^>f»w BO p a n dtefniteria, porque en estos 
aaomantoa no aa poetMa, pero e¡ p a n sentar 

tai dte, * i precepto, oou «rúa otro afio po-
w j o r soR-espoodar a te aarriento mun-

VM» y *rí taleJar un mirrtmjsnlo de fraterne 
fiad y de amor a vn Mea! que ee de paz 
ipaa aa da joatMa, qnte aa de emansipaetóD. 

Celebraremoa que te Cooperación tenga 
tm fiesta, pero loa oooparadores bapcelooeoes. 
torta afio, BolUiBanoe a te abeteoelóa del eo-
edteae trabaja, y. da m t í m o e de Isa galas 
é* aM fiaste, qoe teste «nbelamos, sea al 
tei í i i te i^ daaperter «te os elirotto de pas 
^aa <XM tea tete grandes b« tallas en te aon-
M r t a de te cas oatrereal, por el derecho el 
• • f t iira fia te rtte. da eaa itda B&kmJ y te-
m « s e aaa na dlsfratamoa. 

ELADIO OAKDQ... 

VIDA REGIONAL 

S «zlntm vteOntete don Jrrier Cogat, «rae 
ftE <*Jo oTaoíeoadíBlrao aa UerL'n. regrnsará 
•MhEtaameBto para dar algunos eonclerlos 
fie Barselooa y Madrid, ccoatpaliado «tal pía-
MMB WiQy Scfcaef fer. 

— Hsea peces dtei, aa te ^ a » c t e átA 
Saaoo Urqtüio de esta dudad írafco xa Ue-
Btdable anoarntelo, pramorldo par al ge-
•aatte. dea Jatrae BoaSoh, «pío, «a «a so~ 
tente de «salteeldn, trató «te agredir ti am-
f á n d o aefior Plana. 

Ut prcBcnote de algunas personas logró 
lyaetgnar tea fiotows. aleado «uiánlmemenle 
caasnnba te «oaduate del •efler Bostcli, 
%n» sor su (reeaante Irritación de espíritu 
ftpeCdas wjea ha provocado esoenu oc-
teo te referida. 

B aefior Plana fea recibido teequíneas 
•Bsootnoioaes da atarr t la y oaosidem-
teto, como protesta a te agreslda tojostlfl-
teda 43 qoa ted rteltma. 

— Poeafi veoe* bailamos ^toto tea abaji-
dMiart1»! avaftns earreteraa eooio alwra que 
•4 Qobtemo emplea «i dinero proporctoaando 
(faksodrfl oñvá.\ a l aobrestente do Obras 
MMeaa, afinando a aae modesto fuutaaa-
n » * te aafaaarte de mírisiro. aae coa aa 
st H. P. iMtoe trepidar tea oateoraloa a aa 
|asa MT al laagido... sieotrsa las aarrete-
» a putea ana ergeate reparación. 

í s esamileate «ae aaestre aobresteate 
m Otxrsa adbtlets t é preocane ca pee» «ads 
M te «risito qoe al Estado íe fie eooirgado. 

*— Teaanee aa este andad en earfte qae 
M Maceo de tedas ha ammusaeteaes por 
«• aarffie a te U . H . K. 

• pttDefgal «ateable «te qoa te rtMlgalte 
ia fraBcnele pdbíroamento ea finar «te aa 
£>HMs paBttee aa al c o n pérraoo. qae aBaa 
P 1 (uateuta aaes santlmleatoa tegraío» a 
te teayerfa M pueble y oae eeelqnier día 
P**^** anwlwifif a » aapesteenlo de earicter 

qpie atoada Agustín 
•ftter aae entren 

Mea guardada. 

E eorrespoaasS. 

L o s a t r a c o s d e a y e r 
U1IOS DITSOONOCIDOS, PI3TOU* KM U N O , PENETRAN EN KL. HOTEL RITZ, APO-
O ERANDO SE DC HUBO POETAS I I EN LA CALLE DE POWTANELLA ES ATRACADO 
UN RECADERO, QUE, AL DEFENDERSE, RESULTA HERIDO I I EN LA CALLE DEL 
RORVENIR CINCO DESCONOCIOOS ATRACAN A UN COBRADOR DEL BANCO CEN
TRAL, ROBANDOLE UNAS tA-OOO PESETAS u DETENCION DE CIRCO INOIVI-

PUOS u LO QUE DtOE EL SEROR PORTELA 

En ai RKz. 

Ayer miftana. C tes ateto y media, se oo-
matíd aa atraco en al Hotel Rita en «wjndl-
atenea teereCbiea de audacia y aaraaldad. 

Por te puerta qua da aaeeso a dtebo ho 
tet aa te eaBa da Lsurte penetraron saatra 
daaBMioektoa. «Ríe ao deapertaron aoepe-
«dwa. son au amllad, al perecer, paeffraa. 

Ta dentro dai teea!. aa dirigieron a te 
asta, coma al toeaea a aonsoUar alguna 
oaaa eon el oajero, y cuando este se dlspouia 
a ponerse, amablemente, a «Hsposldón de 
tes presuntos hn^apedea, ellos sacaron sen
das pistolas y , sin dejar de apuntar al ea-
Jorc y • dos o tres empleados que, pos cid os 
de estupor por te teespando da te agresión, 
aa tuvieron tiempo de reaccionar, tea taU-
maroa a actregar ala protoeta, bajo amcoa-
aa da muerte, cuanto habla en eaja, como 
aal lo hloleron aquéllos. 

Oeapuds de guardarse, ate precipitación, 
tea bUlatea que se tes eatragaroa y easvea-
oMos da que ao habla ates, ae foorea como 
fcabten anIrado, 'ala eae al portero al toa 
reatantes empleados aal hotel aaapaataaaaa 
el atraco «pie ae acababa da efectuar. 

Entonoea «I cajero did vocea de atenúa, 
acudiendo tadoa y «alterándose domastado 
tarde «te te ocurrido. 

El cajero declaró que habla estragado a 
tea «saoaaoektes todos toe tsadoe prepara-
dos pan pegar al peraoaa!, per sor sdbado, 
y que aaoeadlan a anaa eatatteiaaa B t l pa-
actea. 

tenneiflstatcBnte aa 4Bd cuenta Sal bocho 
a te poltela. 

La aae dteo al aejare. 

A te noa y M d t e da te tente aa presentó 
en te delegación de pódela de te Audlenosa 
Prlmlüvo Comas Bruaet, eaJeru del hotos 
mu, naialfestando que a tea •'46 da te ma
cana bajd' al «tespaeao da te puerta da ser
e t e » pan efectuar tea pagos del poreonal. 

Que soando babte abocado j a algunos 
taraatea aa te presentaron «toa sujetos, pis
tola m u n o , teUmánrtole a o n q«a «ata
viara qatote y ate oseverae al «aeaar, y míen 
tras uno de aüaa te apuntaba ai arma, al 
«tro recorte al diaero que había dentro de 
varios sobres, voiooindote aa aa paflaelo. 

SQentras tacto, ea te aoerte da te calis 
hJdda etroa dea aojetns, tamMéa rapufian-
«te pistolas, qsa shuntaban al parten, José 
OneOa HugueL 

A tea ateto y saedte ae pceaentd aa d ha
to! ti eDdfer da te aaoa. Joad teas tovar. 
eztnfiáadete que, eeatra eoatorabn, aa b*-
Bana «erradas .tea puaitei dai «dHInte, aa
oa «aa hablan Baeba tea atraoafiorea. 

Uaatd y saDaren atraa dos aojetoe. qno 
te laaBíteisrim, tea ttenspo para defoader-
ae. y oagModale par te solapa, te aaoa-
m r o a aa «na haKtseida, d£ndoa« « te faga 
ceas el dinero. 

A tes tres fia te larda Bagd ti fiteatefis «1 
í aagado fia gaanBa. «aa taa ti fia Atesa-
teca-. 

Asta ti Jaea, aafier Otoedsa, y ti afiaW 
ihatiiatnila Kaac t i Piiaflls, issteri i un ti 
«atare, el portera y ti tfcófer. 

JB primera dito qoa ti total fio 1» tobado 
as pspel y plata, aeeteada s te asnaa fia 
fifi-250 paeetea. «Badlastia q n tes ateana-

Tssttan madestaataate g Brrabea tea 

goiras calada» hasta loa ojos, retirándose d t i 
hotel vueltos de espaldas a te paarta y ala 
dejar de apuntar tea pistolas. 

•B Jasgado ha circulado órdenes para ta 
«tetenolón de loa atraoadwea. 

Habla al gobernadof 

A l recibir per te tente el gobernador tivfl 
a tea periodistas tea AJ» que con el Jefe sa-rlor de policía « t a estudiando unas bases 

reórgamzaclóo si objeto de ver si ae pue
de conseguir que toa aervleloa que presto 
«Bebo cuerpo tengan mayor eficacia. 

— A l cumplimentarme — anadió — tea 
oaaotearios y dsm&s alto personal de poli ola 
reoíamé aa atea firme y deoidhta coopera
ción para que se toeorporen sin vaollaclones 
al movimiento iniciado pan devolver cuanto 
anVes a Barcelona te tnoqullidad. Los halló 
a todos muy bien dispuestos, y tengo la se
guridad que ta palióla responderá a mi Ua-
«suciento poniendo todo aa solo y asidui
dad en te prestación de tos sorviolos que te 
•atan encomeodados. 

Pasó luego a hablar a los reporteros de tefi 
daa «traeos relatados, «otando «pie ea uno 
de ellos eonouma etroaastaaatas que basan 
dudar de si realmente hubo tal atraca. Hay-
de continuo ana pareja de seguridad (rente 
al astabtoolntlecto dai Bita, y a t e hora ea 
qua ae aaegun aa eomatió el hoebo se ha-
Laba a te puerta de mi casa, situada a poca 
dlstannla de »qu*I, «d automóvil del Oobier* 
ao civil, eaperiadoma p a n traerme aquí. 
Nadie oyó pedir auxilio, al se no correr a 
persona alguna, y por si soto ao bastera, 
te Gorencía del betel ha aagado que allí B«> 
hubiera perpetrado atraooa. 

Huevas fiaotarsclono* dai acber-
•ador. 

• aefior Pórtete, a l satiUr por te aeaM 
a tus rapreaententos fia te Preaaa, empezó 
annifeatando que aabn te autenticidad del 
atraco perpetndo « a ti hotel Rita ao cabla 
dada alguna. 

B gerente fid saanalonado esUblrilmlerf-
te estuvo en ti Gobierno OÉTU, manifegtaa-
doaelo aal y dándole toda suerte de por-
toaaores sobre edmo ocurrió ei acebo. 

—fiebre los atraeos fue vienen oourxlanilo 
— siguió «Bdaado «I «efior Pórtela — bey 
q»e «atar ojo «visor, porque ao todos pra-
aaotaa aanctena de verosimilitud. 

de cae «otare «a «I «ae tuve hirsr 
Oervaate y fiti goa según referon-

«tes, rssaUd victima ti «obrador del Banco 
«teatral. 

Parece, y nateesto as tovcrcsímD, que 
aasaada a preguntas ti «obrador no sapa 
fiar ti atanor detalla da alaguno de loa 
titea bembrea qua. segCn ti, Intervinlcr-iB 
«ai «1 atraso. 

TtaaMdB te pwaii i «os «i «obrador M 
•oaaBóo. fere aa da loa atracadores, ae 
O a n »ocsa que alarmaran a vecinos y tran
santes, sea te qaa aa hablen eon tribuid s 
« te detención de los atracadores, si es «rus 
pJstea. 

Ka te «uoeatve sa hart asar todo el rigor 
toda te tialaaete da te tey, aa tea sólo con
t r i tea atracadoras, tiao eootn tea «epuea-
toe atrasados, ti aa qa« sa «1c»cubre que 

L A S P L A N A S 
OSAN BC8TAURANT BERRA 

« a r a a LAS PLANAS debe visitar ti RÉSTAÜ-
SEXRA para abonar dinero j tus espkndtdamen 

te « w K t o . Cubiertos a 8 pi??., 4 platos a deglr. Banqut -
Ira de encargo a 12 pías, cubierto, ton Champagne, a J i 
I & c o s , todo de marca. Teléfono «,373-0. 
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2a denunolt hay» «Ido falsa. • eea que el 
alraeu ha (Ido Nlmulado, o uu» excusa. 

Para acabar con este estado de cosas pon
dré jro toda la voluntad (Irme. No pretendo 
acabar con la anormalidad en t i hora*. !•«• 
raliwa SOR hondas 7 se neocsila sus dlaji 
para cuosegulrlo. 

Pero 00 dudo de oue dentro de un tlem-
pa •» podrá lograr la efectlWdad de tale» 
medirlas j quIsÁ lleguemos a mejorar la 
sltiiaotóa vergonicsa do Barcelona. 

Paro para conseguirlo na basta 00a mi 
«afuerso ni mi» deseos. Es preciso (jue to-
daa la» autoridades pongan algo de su par
te, particularmente lo» Jueces, ohrande 000 
toda la severidad que la ley Impone. 

n pueblo debe salir de ese apucamtvto 
«a qu» ha caldo, máxima cuando cuenta 
InnoruflclonalmenU con ta decidida ooope-
raclAa y concurso de lo» cuerpo» de la 
guaMla alvll. seguridad y policía. 

Esta tarde — continuo diciendo el seAnr 
Pórtela — la guardia elvH ha practicado 
na buen servido deteniendo en la calle (S-
Perrer • elnco pistolero* a aulene» »• W» 
osirpé «leU pistola» y ! í careadnrrs. 

Irfu detenido» son Hestttuto fírtmea, Je«n> 
RnclHme» Glner, Juan Enseflnl Trlu» ln»* 
OarM* Camposano y Manuel Talen» (Wne» 

NVM6 luego el gobernador hnhio»» te-
oM» M menor roce con otra autoridad, afla-
diettd» que toda» ella» están d'^eando p«r 
na SmtA la paolfl.-4»c!ón de Barcelona, a 
cor* 9n acabó «ollcllando también el con 
•ura* 4a la Prensa. 

En la calla da Fontanelta. 

Sobra la» nueve de la maDana ortglnOa» 
00a (MMUtiderable alarma en la calle dr Poa 
Unclfe. por haberse visto correr a do» ta 
dlvtaliio». al propio tiempo qu« un hombre. 
laaiMm eo tierra, proferta gritos de auTlhe 

La Inesperado del «uceso causé ta! dr» 
concierta en lo» transeunlf». qu» a nía 
guna d» ello» «e le orurrlé salir ea perse 
cuoléa de loa fugitivos, dirleléndoae alg» 
na» d« ello» al lugar de donde partían lo» 
gntoa 

Pronta ae supo que acababa da cometerar 
Un» ajn^slén contra un recadero, al qu» ha 
Waa atracado. 

B hroho oonrrté en la siguiente fonna: 
A la» nueve de la nmflana pasaba por l i 

eall» de Pontauella el recadero Ramóe 9» 
re<l» Barber. de veinte alio», domiciliado a» 
la eall* de Taller», 69. cuando al enooo 
trarae frente a la casa número 13 de te 
lod'.nad* calle, le salieron al pa-ia do» dn» 
eoaneldoa. que le exigieron la entrega dr 
cuanta llevaba, y como éste a* negara, le 
•oiDularaa al Interior de la escalera, en 
Méndxl» hasta oí relluno medio del primer 
ptM al segundo, donde Insistieron nueva 
loenUi 

F.r.tar.eaa, vlenrta qu» continuaba raata 
t l rnd* I» asestaron un» piiftalatla. apode 
ránrtne» d* doscienta» peseta» que llevaba 

K» hombro» fué eooducidn el herid* • te 
Casa de Socorro de la Rond» de Saa Pedro, 
•a donde fue eonveaienlemente aslKtlde por 
te* farultet'vo* de guardia, apreclándoealr 
ma benda Incisa y varia» esoorlaelniMo ea 
h regida occipital y cnnmocldn cerebral, do 
pronostico reservado. 

IB herido, deapuéa de auxiliado d» »»• 
»»—1 Irtí-ncMn. pasé al Hospital <to te 9mm 
te Crw». 

Avhvdo el Juzgado de guardia, qo» te ora 
al dol <P»tHto de Atarasanaa. secretarte d» 

(Vrter Rola, se trasladé al Hospital pan 
dooUraclén al agredida, qu» fué 

Ea U caite «al P01 11 i»i 

A te» tro» «a la tarda, en ta caB» dV r^r 
toóte oa te barriada de Saa O" •«.'*», n 
grvr*» *» etneo IndivVlaoa qn» erapuflab»a*| 
•nuda» plotola» sorprendlé a oa oobrader doi 
tteara Central, al qo*. ainena*An<*«l* de 

mu e, exigierun les blclera entrega del di 
ñero que llevaba. 

Como el cobrador Intentara resistir, lo» 
uluoo individuos se arrojaron sobre él. apo 
dorándose de la cartera que llevaba, conté 
niondo 25.000 pesetas, aproxlmadamenle. 
producto de varios cobros que habla realisa-
do el atracado. 

Una ve» en posssléo del dinero, lo* te 
drenes le golpearon con Las culatas do sus 
pistolas, causándola varias eontusione* le 
vea y huyeroa, dispersándose cada uno en 
distinta dlreccién. 

A los (.-ritos de auxilio que lansaba el atra
cado acudieron al lugar del aucesa vano» 
agentes de seguridad, lo» cuales, aunque In 
tentaron perseguir a lo» ladrones, no pudio 
roo darles alcance. 

La pérdida material ea da 3 , I l t ' 47 po»» 
las. pue» el saqults qu* llevaba el co
brador atracado. Jo»* Mor* VIlar, eonteou 
únicamente la cantidad mencionada on mo 
tállco j cloro cheque» a la orden de vana» 
entldade» baneana» de esta ciudad por uo 
total d» 19 .67r»0 peeetaa: pero oomo lo» 
Bancos tienen establecida la semana lngle»i> 
y — haa dado las órdenes correopondlente-< 
para que no sea» abonado» el tunea, no e » 
rr» riesgo alguno el Importo de lo» menem 
oad«> chequea 

También sustrajeron a Moré oa revolver 
y te cartera conteniendo documentos. 

A las ••!» meo <» cuarto de la urda ae 
dté conooimlenlo M hecho ai Juzgado do 
guardia, practicando la» primera» dlligeo-
otaa 

José Moré VH1_ hablU oa la cali» de 
Provenxa, t * i . 1 *. 1>, 0«D» *S a fio» y 
preata eu» aendolo» oa al diado Banco, 
dewd* te Inslalacida del mUnno ea Bartse-
lona. alende muy apreciado d* »u* Jefe» 

O» lo» elnco lataoe» »u»traldo» hay uno 
d» IG.OOt pesetas otro de Í.400 otro d« 
4I8'90. ote-'-, d» 891 y otro d» 4M1. suman
do el total d* te robado a St.794'81 peso-
Ua, 

Délos últimos aten
tados 

• I atontado al ooAor A l b l A M 

D m e t » la n-.aQana d« ayer euaUouO oi 
de sil U d» testlgu» presenAiale* del hacho 

?u» acoden u llamamlsol» heoba por ea 
Dos Instructor del sumarto, q<% lo e» el 

d» te Audlencui doe Manan» 0<>ne*<ei ár 
Andia. seoretarta d* doa Aclaoto Casunova» 

Parece sor qu» dicho» testigo» en nú 
moro d« acta 00 haa aportado al sumarto 
cosa algún» qu» merexc» menolonaroo. allr-
mándoo» ea la partlcipanUta qu» tnv* ea ol 
hecho mi detenido Sánnhet Relg 

• Juxgxd» eonttnite trabajando aoOvo-
a>»nt» oa te» dlUreonlo». qu» a dlsH» o» 
pnrlioti» onn el ña de eocloniaor eompte 
Umeato lo» beréie» nsttrrldoa. 

Angal PastaAa esto la Audlenete 

Pw« lo» dio» 4. k . • T T doi eamento 
me» te hj*» ha? orAalai^a «a te aee^láo 
primera de »««» Ai><tV»n» 14 Jolaln» aontn. 
Antr»! P»oia£» NíWoa por lo» «ottv>, 
•xclUeMte a te aa<Satéa. esearal» 
• injurtaa. 

Rooonoolnlonao 

Loo u*i las jVBÉI oa alék uft» doa Ao-
tnal» Rama» *» L«é>» ? dno 8»turoHo Ar^ 
t a m n d Aodt» bo» Ootnporor.M» ant* «1 
Jusg«d> doi tteftm» dot Oeote aoeretarte te 
doa Pedorloo Orase* par» foooAooor lo» ea» 
qiiUJ.» j proy.^ai qna fteoraa tooOir1*>» 
po» «i Joagate te guaro» oa te 

Munlaaer, frente a te «ol Carne 
d* oouteltda ai auntada do qu* resollé vt*-
thna al patrofM oarretoro Joaé Santa» Olt 
recibiendo herida» do» oabatlerlu del oar** 
que conduela 

Ka al dlctaiM* qu» hlcleroo la» pornoa. 
aparro» qu* dichón easqulHaa y proyooOi 
pertenece» a pialóla» automático» saltera 
7-«5 

So ha recIMda además, «a dkflfto ttm-
gado na comunicado d* te lnopee<il<te 
neral de orden púbBoo oaaili feataitdo doa 
la» restlonr» practicada» por ladrvwtnoo 
afecto» a dlcli» Inapeneiéa. para te baaaa f 
captura d» In» autnroa doi atentad» o» fcaa 
dado r-i i t 'Udo alinmo hasta la- techa 

ConVnda la potMa trabajando «a teAad 
diligencia» 

G A C E T I ü b A 
Ra te» centros político» eomienaa • l i te 

blaro» y comentar»» aobro la futura c-m» 
Utucida d» la nueva Dlputeelda piowu J«< 
dr Barcelona — qn* tendré lagar ol t.» te 
^goato — J snbr* la forra» oa qo» «ao-
daré formado ol Consejo permaaento te te 
Mancomunidad, cuya asamblea so vartAaM 
en el mismo me». 

ilaxta ahora paroco east •eguro q*» te» 
nrrslden.-H»» eoatlnnaráa ra maso» do tea 
seflure» Vallé» y P"!'»!» y Pul» y CadafaJo^. 
conservando tamti n la prévldenc'i de te 
asnmfc'e» don Antonio Jansana Pare»» qtw 
I» proporción de los puesto» resevadoo a 
la» minoría» má» reducida» (ténaana «a 
cuanta que ea la asamblea no hay ninm^s 
grutw» político ano tenga mavorto absoluta 1. 
r>o «eré alteraila H»ste abors adir narwA 
deflnlr»» cl iramente la eandldatura d « doc
tor f'iije y Sai» pora el earvo de ron»' ' 
d» B»ren'-enci« » Sanidad hoy desmnn»-
fiado por M senador doctor Batadefla a"*~% 
lo reriund» por no permitírselo la» ocnwa 
clone» y viaje» f " '» hnpondr» te eeoa-
diirla. 

L A R E F O R M A D O R A 
Oran per feor iO» en volver gabanoa 

T t r a i e » ai rové» T r a f a l g a r • . i . ' 

Ka lo» •linu-OB» celebrados eo la Anedo-
iW» Poliglota Mercante, mi» d l r V Dnexteo 
• luortdo amiga j eolal-ornoor d'-o f randao» 
ir P Herrén han obtenido ol Utulo d» to 
nrdo- d ' Hbro» coa callflcaolón d» «obrraa 
lenl» lo» alumno» sltrtileale»: 

non ,Vl»uel Ho<irigu'-r Arla» «.>o Crnoo*» 
«tercia Valdéa y d/.n Jooe Serrane Soler. 

Oue.í» aiHert» un» auev» mauieute oe*-
ndcnlr* par» In» etáiorne» qo» tendrá» h». 
gar • aitlirv»» del oto» 4a Jnlle eomenl» te-
b'ctwlr- iBocrtem» o» te secretarla d» te Acó-
drmía, «alte te te DlpinaRléa. 71. prta-
etpol. 

B ooe»» mador otwti de BaroeMM, 
doa Maauoi Pórtela, h» renunciado a so tir*t-
dr> OOOM tw*u»i» aau>flda¿ otril a favor te te 
JunU te Proto^oiéa » te Infancia, te te «wa 
Iteé onnnlsad»» j aetoahnente vooa' nal». 

- IVr» vtvar rnoobaa aten: oofa LA « M O t e 

W tette te loo sAJotoa Haltea»! y tmp • 
•nado» «a te May —don»la te> ^jualajilrate i 

Tte IUwr« aea i n * Da*«o. aa» bateada 
•me» owla ei'lar vord» oa teaoo te 
oegr«. tetograftea oertlfloadoa y oaa 
te poraoMl * iw.ufcr» «• Martas» R ita, 
car»» o»™» a»adao aa bola* 
ni»" oelfj» ma-rte oonti'alaate ««o 
•a» te bolo#< oaa llao» y ednti 

>nt»nloMte 
oao «o-wta» aogma: ao» Ite»» 

E t . . M E J O R O E P U R A T I V O E r W O U A X U R O d e l U r . R A O R O 
Cúralo» G)'AVO.S. FORUNCULOS, BRPE5 , toda» U . onlormedate» humotate». TónMW Hurani» te. Primavera» 
«I aulerc conservarse Rnipte I» nngr» Medico mentó vopntat m-ij ocroditate qo» cumt» con 7 mfum de éxito. 
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B Bsoasa Cantal GoJ> añonóla para «I 
•nfliliim >w*es ana aaaióa 4a partidas af-
PBáUníiiii a «argo 4el ava&taJado-aOalonado 
Wifl-r WianteM, foian tanta a «Baatos 
tsmaten ai «pedrés deaesn honrarla BOU sa 
• M c a n o . 

B sato M «¡SabrarA m «i IBMI social 
n u i q o M M DnerO, 91), % las DCSTS 7 
»rC'Jia da ia •oolie. 

. 1 * Satdsdsd T&Wabo «etablee* «aad* fiay 
wanojpara «1 tranria y totea-a; «adrogada , — 

i i Q n é p&satiaxapo snejor' 
f iaet to haber a l d e a p e r t a r s í I í 
«RM unen gotas M Ltoop 
w H P o l o j a r a • n j a a g a r a o f 

la Msldn wglaTnwnUrti, aatebnda M «I 
• Baroalaaés, toé rsele^do, par «aa -

>li«Nit»il. v a n «cuñar «I «argo de araaldea-
I» éa «ftoba «nadad toante «I prdiiuw 
I M a itti-ta. ti «Upntado a Cortes ?cr sala 
BwTWBswipcMa 4oe padro Babolo. 

.«•tetlsmn «a «1 Dispensario de Cas*, to-
Mnas a Joaá Zapata noble», da iS afios. Ita-
Mtutte mm osa barraca de la playa AgrioolÁ. 
mm» araaaataba sna herida «o la región pa-
Hatai, áe prondattea raservado, per haberle 
dMto varias golpes son ana silla sa sadraa-
to, rterenoto Pérea MotiUe!, de M a t o , 
ta* hallaba «nbrlagado. 

Blifefes de Navidad 
Be h a l l a n a tai ven ta « o la a f o r t t m a -

Sa Leter fa aAmero 16, U b r e t e r í n , i 
M a s a San J a i m e ) . S u ia m i s m a se 
h » « pagado « a )o « á e va de afto I p r e -
B t o mayoree, al AKfaoo a l i d . ? t a , l& 
§>• é a i sor too pasado. 

Bn la «erretara éa Ribas m eayl M « a 
Bravia ton Kartin PWrar, é l 1« a t o . 

Sorrtá n a herida «a «1 pts toeefao, «a 
Ipocóstlco reservado. 

• n «aas harraeas «ue bar detrás del Ca
to» teste da Pueblo Roeva *e ve qn» «as ba-
• t o l t g » sea BMIT efletonadoa a reñir. 

Ayer rtfleron tos veoteo» María Poroadell, 
B ** afios. aaa Dolaras Pérea, reelbieado l * 
toñera, y Lcaoor Juan Canet. da i * sfioa, 
to Ja&quia Oarefa 7 aa eepoaa Marta Mira, 
toando la pasr parto la I^onor. 

Ra (Me «aeantntdo ea aaa ehoxt de la 
j toilafia da SaUs de Llena al eadiver de 
aa &orobre, t¡at rssniM aer al da Pxl-o Ri
tos Ve reí» (a) "Cambó", aatorel da to 
míA. B S í «Ase y vecino de TortaBá. 

| • B ttBeeimieoto se oree «pie fué a*toral. 

R T J B G O 
Beada B amdiodia del Jasvae, t S , 

I B n a d» ea tonkrillo « e ñ o r a , 99 m/toa, 
\ * * i * U i m B i j a , aabellos entrecanos, 0 0 -
I **"<,<>»6¡e Incoherencia en e l hablar , 
I t o t l d a modestamente azul rayado 
[Banoo a aaadros. 

A todas aquellas personas que pue -
1 tfan dap nrstlclaa eocrea de su paradero 
I M las a c r a d e o e r á las comuniquen a » u 
1 r ami l la , oaJie de S a i v á . T, 4.*, Z. ' , y , en 

* » npoenoia, a ios teléfonos A « 3 6 

- t a Belawieldn r « 3 « «a priBBem « M f i f t t o 
PPac"* • « a «naaetros «TUTO» l a n í a s se e«-
«wa «a fas «abidas eoudtoione» da »antltao!óo. 

to f rp r iunn ta «tase de !* lar*! y pro-
-v?&Ja aa» htm. raa'-aai. ea que « s t a 

habitación Inmediata a la puerta de «airada. 
D hombre era ya cadáver, y ha resultado 

llamarse Gustavo Perrera» Caima ova, de 84 
afios. del eomereio. 

B Orop «ardanfetíe Kou tolal hd « t o l 
da b steuteote JonU dteeetlva: 

Preaideats, Jeeé f r i goU; fhieuraaMsote. 
Enrique Martínez; aeoretarie, José Canudas: 
vtoeeegretarlo. Manuel Manreea; toorero, 
Joan Vía; contador. Jasé f t r r c r ; seeate»; 
Joaquín Jfrigola, SahMdor VDavell* 7 to^uin 

itnamr. 

SI TENEIS, E 
ANEMICO, 

LA 

. . . T ^ j * ' «*dref»da . unos TOCÉBO» da la 
v-m^ra 8 de U eaiie de Ánsias-Maroh 

• ̂ arqa el ««reno de la ptas» de Urquinaona, 
^ « M o l e qno aa al piso i - ' de la meaclona.-
-» «asa eeurrla aigo anormal. 
B„!r30Díd0 * sereno • • al dwalMOe to 
í ? ? 0 : observé que habla un hombre 
-vo oe una cuerda sujeta el teeho de ana 

LOCION LAYONA 
I<es q u s se s i r v e n de L e s i ó n L s v e n a 

(0070 nAmaro s á m e n l a eada d í a ) .«a-
bsa « o á n S&CBS sa e l la para oa t imnla r 
la cal ida del pelo , dando basta s i c a 
bello laclo j B a vida aquel la flexfbíli-
dad, s sue l la h r i l l a n t e i sedosa que 
« o a s U l o y e su b e l l e s » . 

Tales personas h a n podido ©orra>robar 
por p rop ia experiencia qus B L o c i ó n 
L a v o n a destruye el germen de l a es apa. 
l i m p i a s i « c u r o eabelludo j ac t iva el 
« r e c i m i e n t o da suevo pelo rehteiente. 
Sezible 7 de seda. Quisa ao baya osa
do nunca B L o e i á n L s r o n a 7 eu ro 
eabeRo aseesHe de a a for t i f icante , 
a n o d e asi seguida po r « a frasco 7 se 
d a r á cuenta po r s í m i s m o de sus eua-
Udades a ln pa r . L a L o c i ó n Lavooa se 
h a l l a en todas partes a i precio da 
Ptas . 4*90. 

toatddn ds tes «Metes «aeontrades «a 
«otes y motoa B ta r ede r sdóa de slqaBs-
deres de automóviles dorante el tnmsaurso 
d« Junio, lee cuales asUn a disposición de 
sa» dnefios «a tas •ficinaa de la Vedcraaidn. 
Aribau, t i , entresuelo: 

Des cartas de eanvteras francesas, as 
abanico, en estache coa herramientas 7 a t o 
aí&os de deotiala. 

Aats al Principal Pateas 
t remía 7 aaa Meteleía. 

toufté {svecoenta herido BnarUte to
c a n Sufié, B SO a t o . 

as Las t r a n v í a s de Bareelofia asan 
L d a j p a r s po r ser tai m á s adlida. 

tkt la « O s B Vernando t a i ascrdSds per 
na perro «a ia POftíón glútea Brecha Aswel 
RovIIJo García, de 19 afics. 

Par BtSes sanias rtOerco tea 
la sasa número B B k eaile de la 
Asunción Bata L t o s , B 44 a t o . 7 Merce
des Pétss , B se. 

Bsta dMma Or í as flato a ta « a t o a B 
la otra, grododéndoia «na toa batida «a 
te 

asa eaontaba Ce tay^ ea te 
ecBa B ha Cortos Asteólo PahOÍ Batiste. 
B i l a t o , totordadose te stesieala da-
racha. 

a a a a a a a a a a a a « « « a » f t « a « « « « « a o « a a 

E l p l e i t o d e f o s s u 
b a l t e r n o s 

Mneho >e ha hablado y aa habla «abre 
este debatido asunto: mucha a» ha «aerito 
7 aa escribe sobre el mismo eaajoso tema, 
que trae en jaque a te Prensa 7 «a objeto 
da sabrosos comentarles dondequiera que 
se retoca cuatro personas, por te Índole del 

¿1 asunto 7 la hnportaoete qoe entrafla ea 
Reta» aoUctaa 7 lamentos tienen que B»*! 

gar al despacho del ministro de Hacienda, j 
porque este sedar «reo que leerá la Prensa.] 
i» ailsraa que coa aomonlea a diarlo que tas! 
Oaaalahnes da aabattarnos ao perdonan mo-» 
«asnto para aiempre qoe Henea ocasión acó-. 
rtaiarle para pedirle, eon aaa nwnsedombra 
T fcamtkliri rayanas ea lo tnoreible, que ao* 
ore ai asunto de «as mejoras, porque te 
demora del mismo podría acarrearte a te fa
milia subalterna serios quebrantos en t í as* 
tOningo. puea a asguir Su COKS a pos al ea-4 
sato qoe vaa están ezpueatos éstos y sos: 
ftunillarea a auír t r uua InvesUón de hambre! 
^ea tcrmíDará «on oüos. Con valntleineo <ta-t 
rae que gana aa empleado aobalterao.! 
"vetnilcinfo d o r a » ' , pueblo soberano, l o o . a lo sufleieote para pasar toda la neoem-

aus se quiera y algo másT Esto lo sabe 
ai eeflor VWIanueva. aomo le aabeu «as v t o ^ 
• t o a . ¡Si. su» vfoümasl Porque Uene ea ca; 
aaano «1 remedie adlagraso para remediar al 
soal que asóte a cstoa huérfanos de teda 
areteüddn oflaiaL 7 por aa motivo que oa-
Ae acierta a «ipUcarse por Inadmisible, eelS 
dando largas al asunto con evasivas y pre
textos que es ana verdadera mortifloacióa 
para los que «atán sofriendo la» ecnsecuea-* 
alas B sn taita de decisión ea poner en v i 
sor la ley da t de octubre de i 9 í l , ene 
seria ta •alvaclón de on Cuerpo que viva hojj 
"o na radio eaoadmioo tan es i r echo 7 can 
vuelto ea aaa eetemldad tan penosa, qnd 

siguen haciendo etdo sordo a las voces da 
«aguatia tan»»da» per estos deegraciadiJSi 
ao Babero o a ea qué pelarán las eosas. 

B »ubsecretario da Hacienda hace wtS 
defensa UUalca del aa&or VUlanueva coa 
respecto a ca geattón ee el tan baqueteado 
asunto da las •abalternos, tratando de daa* 
eargarlo de teda responsabilidad directa, * 
le rogamos al artor Bealtea de Logo sos 
perdone qoe ao admitamos su testa tal como 
« aaa te presenta. 

A toda el OoMerne te «Icanxa te respon^ 
aabOldad B aate abaadono sin precedente 
«o ta historia B los amafies, pero, muy es--
peetalmente, fe lee dae ministros de Ha-
rienda que han desfilado por el ministerio 
topués B abandonarlo el sefior Bergamlo, 
qae han sido los que eon más tesón se han 
•poesto s cumplimentar la ley que reconoce 
a los subalternos aus mejoras. 

Todo al mundo sabe que el expediente 
toé eotnetido ai tallo del Consejo de Es-
tado siendo presidente de este alto eueipo 
oonsulttvo don Miguel VClanueva, y ai fafio 
00 pudo acr más favorable a los subalter
nos, causando el eecalguiente Júbilo a los 
aleresado», porque de momento erevoron 
tenor en absoluto resuelto el problema de 
•oe garijansos. Poro resulta m e el men-í 
«floaario eapediente, deapuía B salir del 
Oesaejo de Hatada toa que pasar per la 
aoosara del Oaasejo B calnistros para dar 
aa «probaatón definlUva. 

Desde este nouiento aotra ai asunto es 
¡«aa fase tan venjonzoaa, que be producido 
ta hidlgnacJón, ao eúlo de lo» aubalternoa, 
*BO de todas tas personas sensatas qus ea-
ttnaa ea te atea adnlmo «o dignidad. Danzó 
«i expedienta tiempo taunemorial por la car-
»aea del mtalatro de Hacienda, «ta enoon-
tear nunca aa momento epartuno para 10-
meterlo ai ectudio B sns eorapafieros B 
Gabinete, y después de tomarle el pelo de 
lo lindo, después do mofaras de una manera 
•nprepia da oca persona dotada de aentimlen 
so» humanitarios, de tas Comisiones de su-
haiternos, escuálidos y desmayados, que 8« 

acercaban para preguntarle por ta mar-
aaa de lo suya, de »u pan y el de sns hijos 

S íes quieren arrebatar; después de man
ió» a pasearse y a lomar ¿ m i , alegan^ 

da que esto «a Boy bígiénloo, pero sin ta-> 
i w «a «jeoU qus para hacerlo hay que 
ía ta r aOmeoUdo. porqtw d« lo oontrarto ee 
KJojrin tos Ktieiubms a moverse; despuésí, 
fa 4a. ¿el calvario de du.la* y da la lozohr í 
r « ip l i del que espera ta quo ha de ser aa 
s a z t o t o coa saleo con ta p-Jta de gallo da 
•¡m por fi^irar «s el real deersto ta palabra 
íienfiar, q»üerca echar abajo lo qus es íéy 
hace un afio con «i aaentlmleato del eefior 
VUlanueva, que ba desaprobado eomo ml< 
nlstro de Hacienda lo que aprobó como pre
sidente del Consejo dé Estado 7 eomo di-' 
putado a Cortes. 

£ • por lo que los subalterne» diriqaa ta» 
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toa i M uro» al autor VIManueva. A penar de 
r^ronaner que ninguno de su» compañero* 
t t OaMnatU ha demoi<trad« el menor oa-
rta* M c|u« este ae ronol viera de mauen^ 
fatroraMa y rápida, según exigen laa oeceai-
(bulM d» lo» que tienen que entrar en el 
(tlsfmla dr ello. Pero en olniruun cnnrurren 
las eirmuinUtnrtas que en «I ministro de Ha 
oinorta. j partiendo de esta t>aso. rrf«mn« 
qu» di nrofundo sentir de los euballenini 
IWM este «cflor no puede ser más fundado 
7 Insto 

Na olvide el Oobldruo que los sulialtcrnns 
enlán ya er. el fl»ln n grado de la ralainidail 
y qu» te angustiosa sfwiartdn por que atra-
vteua se pueden «ostonerh un solo mo-
menu niA«. Si nr. es por Justicia, por hu-
mnnwiad. aUriidan las JustlHirnas «--i.irnrni 
o»» «le eKto» dcsf-mrlBrtoH Here». que llenen 
derecho a la vMa, j no den linear a que el 
hamhre. que es mala consi-Jrra. Ir» h a n 
periior los estritais, y <iue lo» que hasta hoy 
niin sido hílenos y nohl<-H, «r ini«lv»n demo
nio» eni-eiulirto» que pidan vonlfurando f 
con Ir» puno» crl-spadn» lo que no han al 
eaniado. hasta shr*a. con la más raxonarta 
noMKx» y humildad. 

Suhnllornn, gl quteros ser digno de lia 
marte liomhre de la micleriad nrliml, ha» de 
tmtar d» desprenderte de la» Karro» dol 
miedo qur te denlirra y enipunr.ufl» ante lo* 
df'niá» ser»», y d>-nlro IIP lo» lin •• • que t» 

Mmiitldo. dnfTMW tu» drn'i^hos roo 
enenn» dr titán. De lo contrario, no te que 
dará otro recurro que meterte en o! más re 
oAndlto esenndrlin de tu hogar a llorar co 
rae ramera maitrat,.1a In que no supiste 
defender como macho. 

JUAN O. SANCHRZ. 

b m m i] i m m 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 
DE OATALUHA 

Ora. — Alfonso, 186'&0: unzas. 126; Isa
bel. 110: cuartea. IZ6: peqiiuúo, );'6, Dd-
lan«s. «"StS; Libras esterlinas. 38 25; Frao-
on, i t « 

BHIotM. — Prancoa. 41110; Llr^a. 30 30; 
L i b r o esterlinas. 31'15; Marcos. O 00S; Co-
roou . o oos. 

Citares ? rompaaía, S . e n C 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla O n t r o . 0 — T c l A f ' m o I Z 3 t A 

CAMBIOS D t DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIAL MENTI FACILITADOS 

FON EL BANCO DE CATALUÑA 

Por t i i n l . ü'SS pesetas escudo; Aríautma. 
f * l pe»o. Unlmda, í f.8 florín; Suecia TSl 
enrona, Norufiga. I'ISS enrona; Ohece-e»-
lovaqma. !0 70 cien coronas; Polonia, S « í 
«Isa marco*. 

TRIQOS Y HARINAS 

TMPnFSION. — Dada la idioaincpisla de 
nuestro ir.errado da ceríale», que > • afec
ta MeMoente por runlipiler Ineldente de 
momento, no es dn cslraCtr oue acoja coa 
lOng'ilar prcueupaildn la anormalidad que 
w deriva de la aetiuri hnrtga en los trana-
pc-tc?» y que Influye «"nslMe.mcntc en el 
•»ctor «rjr.i-!;r.r'nern. y en su virtud, con-
t'nu^mo 1. ' t . neralidail de estos fobrlcan-
Us r.v.rr;;. >.Un,i,,:;,-, rrcaíosos y roli i ldos 

so .1* eumpra. basta y tanto a* se aquieta 
o normalice la situación aetuaL 

Por eootra ssta ahsteoelda compradora 
que en otra époos hublers determinado un 
deoliv* so ta» cotlsanlnnas. Is oferta ven
dedor* h» sldn má» rnitnrlda y sos precio» 
más Armes, eerrands la semana eos ten
dencia a mayor sisa. Dttrante la semina, 
objeto d* la presento reseda, se eoneorta-
ron buco m'.mero de operaolone*. todas ella» 
para nui dr i t lns a fabrleante» de harina* 
de fuera de esta pisa*, dando oea^iAa a 
que se registraran vanas y entre e'-laa: 

Candeü superior Ta^noón . s 49. 

- - Huele, a 45. 
" " Ortlotiaa. a 45. 
" " • Na va - As unción, a 4A, 
• - Velayos. a 45, 
• " Corosos a 44,5S. 
" " SKrfenaa. a 44*50. 
• • p»n»fl«««. a 44,5«. 

Empedrado " Pa'enela. a 44"?'S. 
• Clsneros. s l í 'SB. 

* " Villada. a 44'»0. 
Precios en pesetas *o* 100 kilo*, sta « • -

va«e sobe» vairrtn estaHAii de «ilr^n. 
Par* etm trigo* n'ievo» de Extremadura, 

rtases cnieh»r y blanquillos, se hsa eow-
certado alvunas operaelnoes s 8* y 8Í '50 
nesetas para facturaelóa Julio-agosto pra-
xlmos. 

HARINAS. — Se haa anotado operado-
ne« <» harln»»' elas»» corriente* *» Hnes» 
VanartnIWl. Arta* t P»4»ncMa. en Ir» S5 y 
57'50 peseta» In* 100 Blo*. env»»* enra-
nrendldo, sobro Tairón estación de pcow 
denota. 

Hubo general abatimiento en el mema-
do local da barm»» por la* dlfleultadn del 
transpirte y por mantenerse los ernnnr*-
d o m todo* s I * expectativa d» I * lemVa-
eia que ea definitiva adoptes las eotisa-
rtnnes. 

P1EN309. — Anotáronse algunas opera
ciones de piensos ds soseobs nueva a ios 
precio* •Igulentr*: 

CSebifta (Mancha), nueva eoseetia. a t a 
y t4'S0 

Averut* (Extremadura), sueva cosecha, a 
tS'SO. 

Aven** (Córdoba), nuera cosecha, a tS'SS. 
Habas (Extremadura), nueva eoseetia. * 

35. 
Habones (Andalucía-, nuera cose alia, a 

33. 
Vesas (Andalucía-, nueva eoseefta. a St 
Todo precios ea peseta* tos IOS kt lM. 

rovase comprendida, soOrs ragOs eotatSOa 
de origen. 

Para coa mola, al mercad» ha experl-
raentads asimismo sigua* rsosetOa y sea 
teodenr»s UmbMa • mayor Snnesa. 

LEGUMBRES. — Cual ocurre stemprs «a 
esta epoo* OH alie, qu* por «{tata de k»* 
caloro* »• redue* censlderabhment* si coo-
sumo da Is generalidad <H Iss legumhros. 
• I mercado está mar pesado, pudieodos* 
roni'lderar de nulo. 

Llega>tas ea el dia ds ayer a esta esta-
elón: t vasones de ' r ígo y • d» hartas. 

c s t y < * f t s . » * » B B « » B B a ' » B B a — a a a a B a a 

C s i c n ú m e r o consta 
óo 4o p á g i n a s 

M a r í t i m a s 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Junio SS 

Do Palma, vapor "MaUores- so 
general y 7» pasajeros. 

Ds Chnstlsais y ssealaa. «apar 
"Btrombotl". eos oanr* general. 

O* Mogador y «saalaa. rapor 
"Clrcassio", oos sargo gonorai y tras pa
sajeros. 

D* Cartageaa. remolosdor ds la snnods 
"Oolops", sea su equipa. 

PMMÉS 

Vapor sarros "Manea", pars M*Ma. 
Ri • •inortnr •Gtotop*'. por* Ta rmaMS, 

BITUAOMMI OC LOB VAFOIWB OS Uk 
LINCA FlPULLOS 

• IntaaSS Isabel' sslló Bs V í f 
S4 Bs Jnato pora I * Rabana. 

H 'Bsroolaos' *• puerto. 
• l-GAdls- saldrá 4* BOJ misan M A S 

ds JuBo «o ru jo p*rs la HaboM. * * ^ ^ 
nanas. 

f ¡ -Cataluña" salU si dls tS Bs Baroo-
IOM sa «u js psrs 1 Braml-Ptata. 

13 -Oowlo WllWwio-
ls*a* oí f 1 «*i oonr»ealo. 

C o m p r e V < L . 

G u i a s " R á p i d o " 

S e h a p u e s t o a l a v e n t a l a 

r i m m - m \ m 

P r C a o : 2 
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^ A N U N C I O S ^ 

• • « • • O C N ' C I M t M D C S 

CSTOMAGO t INTESTINOS 

oc vertí/% 
Cf> fOOAS P^STCA 

M i l p e s e t a s 
« m * >J «n i D r . » » ! • . a « Bjt i«» ,oum » nup r u r n n m a s 
p n o t o v raii<Oa.HI*-uta UMlaa M» « r n l e r m a U M ^ * * » 
• r i n i r i » » r o . - . r - o t » • a o a t r o «f iua j a « i i u x - r -
C<aoi« rTw'ni»-»»» ooo o a d a i aa *m ..r.» « o r a x D U ü 
B l uortiextna* > • a a a p»«««B«*'»'> C a i c a » • f i m l w i M y 
Mnuiua udadaa » « » » » « » » • » - «e»<l» iD!»» da ' á r c e l o 
• a • « a h o r c a aa»«»» CDCIMIracione» c i c a U 9 c » » » »•• 
aoMiD^mloa p r a < - u a i » » a i » n » n i » a i a M» p r » > r r t b » a . r»-
« • a i - c t e D i o • • n ' > ' * » » u l > r * M>aun » a » e l m u a r r a . f a x 
b a d a i » D r . i » t a « - r i a a a «ni PIDU ». > » r e a t a a - • 
• • m o n a ' • • • i . i r - » - e a « « B a n » T • m a n c a 

BLENNORRAGIA 

C o n d " M Ü Í t n í " t e d e s i n f e e x a n 
á fando taa — — óe l a a 
v í a s u n n a n a a . s a s u p r i m e n l o a 
d o t o r e s b l c n o o r r a g i c o a . S u 
e f e o o a i i g u a l m e n t e r á p i d o 
f d e f i n i t i v o « o k » c a s o s d e 

Bknnorragia crónica 

CysKHs, ProstátiK» 
L a i n f a m a c i ó n d e l a v c u g a a e 
e v i t a c o a ~ M i f a a a i ' q u e a a e p -
a z a l a o r m e . ( e w o r e c e l a » m i c -

i y d e n o f e c t a l a p i i M I M . 

M I L I T O L 

o e e n a n i n a e < P O f . l v e a » a P » » < » i l n i n » ; r i » . i > - a « 

i 

, u . a CMT» « o o A « I l . i ^ A • I C O 
>4 A H O . a i»»»i»>aio d» ta» «uftm»» s u o l o a » . « a 

i rmmittan aaraa, vaBiiroaa» J mvtMXmn » 
V a n i a mn t o o a » a » lar suusa» j r«A» <*» 

Í A J O A M E N I O . B . - « I S pa»«ta» o u a o 

La regia lospenoida 
r»»|;*r»c» roaayu io» coa »*d-«r&« 
'OCLAS* O I ,)I,»HM.I> » 10 
«IKHHO Cara» taaaua. tatHiMad 

ero Oír mtm cala • ' * » p»»ri»« 
»»»••» n s m m » rv ira» t » 

A V I S O S 

Viudos y solteros 
r n » a n U n « r t l r l t t»«*<»a a R . a r » 
n a » » . C n o a t l n n a , •», 9 t > « i . 
' c u r e n i» Anrtk, -*t.tm 
d a I t o a . U n i c a o x a o I u r i n a 

T 1 S I 8 . T 
ü r o o q i m i a , u r n a •.DU^HIU aa tu-
ea curseMn »»p»c i t i r» , . ta i *» 
• » » l / t t l . i l / t r>r»iaa. M 
i t • i p* laya , \ f , 1 • v i s i u » e o -
ri.íniic» d r i a t y e » ' » » . r u s 
tas, dn to a t t 

N B U R A R T K N 1 A 

I M P O T E N C I A 
•JUA f C r | , 

e u vuda» «o» l u r m a » » - ^ a n a 
cun oí Unico « i c r e d i i a d u m 

<aoi'eDtu e « c l o » l » " i » 

D r . Q a l l e ^ o 
• í* . C o n o * < • • • A o n l l o . 

I 
X 

m m m m 

R a a t a d a a u t r l r I n d l l l m 
«f a • o te • a n t a m -
d r a c l n o a l r t t a r n v l l l o a o <fl 

c u b r i m i a m o « l a t o a 

l l lfD18ll(0FO8flPJDf.8M 
V i o » u r i n a r i a s : * ? r T o * ^ " . S ; 
a a i u l ' « l a * M/MC» « r M r i u a , arokla l iw» . wrtiultltk »<»tni». gata a l * 
o w . a a . , »»l a a e r a , f t o U l t l » , •agialUa, aoteltls , »r»tr i t i» , 
• a s m » . - • • « • n í a , a a j M , »tr... ú» la mutrr. por c r ú m r t * > r-tr.M^» 
| a a • •»» — eurao jr-tolo t rai l lcalnirnlr con lo» Oaonau A«l 
• » a » l * » 0 Lo» •í 'Irrtno» •» m r a n p<i/ i ) «olns. «lo i i i j »cr lonr« , 
a r o o o » l • m i r i r i c a 4a « m í a » > baj ía» etc., tan priijrmeo imn-

y sur a r r m i i a n 
•ar»nnr'i»<i 

a s r ^ a n r l » d n oiedico. 
ca la 

t radie •» 

I m p u r e z a » d e l a s a n a r e s 
gtflii» » » » n a o a m » « i » » narb*,», a io»ra» torioo»»» vUaira» oe 
la* ».ern»9, » r « p o i o o » o •»crofuloao», e n l a m e » , acna. «rtJcor'a, 
•ir.. mBlmrmrnMrm j n » n m r a por canr» o i imorr» rie lo» o a -
f ter lonr» « • a a m r r e , por crOair** » rrbr idr» q u » tren. • « carao 
pronto | rad lra imcot» roo i»» n i d e r a » » a p u r a t l > » «ai Dr. Bai tra , 
«o» ano a aatl iearioa « ^ l o r s t i a » idral 1 perrrrt» Doraar « r ú a 
rvflrrnrrsno» a « a n i r a . i» -rnurvan aumentan toilaa la» mmr-
f i e» d a orainiamo r foo>rnlan la salud, resolrlvndo «o bravo 
tiociLiu i<«u« a » «irrra». Ua«aa. «ran'j i . fornnrulo* topnrseioo 
0» a » a o n a a » . ralo» d r | ratvlto innauiarlonea «a aaneral. r v c , 
e » » a » n i i o a PMI n m p i » j r r r e o r n d a . el cabello b n n a n t » j e » 
atooo. po »»i»n>lo aa al a r r a n l a n o dnrl la» del pasado Vaanai 
• » n m » traaa» 

D e b i l i d a d n e r v i o s a - STZZ 
a « i s m «aiMai ra)»o(on»» »oc iurnaa aaparn.u .orra» ( p e m i o » » 
• rn i ina l r» ! aana»nc>s aianvaé. otrdida d» mam orla, dolor «a aa-
a » l » , «artlfloa. 9»pil loaO m u a c u l » - , ratl»» corporal, lambío* aa, 
•alpilacionaa. t^aalariaa aarvloaoa Sa 1» muj»r » loria» u a a * 
a i t r s u c i o i » j a a a a u r a a l a a l » o •roiamirnto B e m r n o por era-
a n a f •vt .amr» v a n •» r u n o pronto j radicainimtr eoa 
a » arafaaa » B H » » i a a a «a l Oa S o l a r * Mía ana « a a i rd l i - im»n lo 
aao a » U H n m l o aaracial l e í r r r r l i n . . medula ) loo o al •lairoa» 
aamoao. rt.íivacfi- a*pari» i inrnte » lo» aaotadns en la JurmliMl. 
»•»" •« !» d a * » 4r aarasna •a le jo» aln «f loa) . par» r w a p e r a r *»-
wrraBvrcia «ala* aa» 'nnrlTOra * f o r . i r r v ' r B a d a la o l r a a i a 
aaiea a » rvaa^iur a orranmmo. al alaor t a m a l prnoM «a a 
» a » d — « a a t a i • »a«»>a» fraaeo 

asaoao a a o a u l a a i • « ) » «a aoae «tdal I Klao», » . * • « , 
• parada »> S a r r a l m s «MI»: taoala, asmhla d* '»• n « r a » 1 <) 
Para-Mi* S a l a n , Pr taraaa 1. T er in« l sa la» farm»»!»» «a S i » » a « . 
r o r í DO al » a«a.Ar*ea 

I 

. a - í 



P A O . 8» Domlago , I.» J a l l o <U 1928 

J A Q U E C A S 
Torneado ua »« l lo d « 

M curso Imtowléntrunnrth 
tm d taefor reraetBo GOHM 
£ad» cien do d e l a r o * . 

BC VBTH E8 TOS W S T g 

POMO Indutírio. 14 

C é d u l a s 
P a s a p o r t e s 

Documentos 
Matrimonlaiea 

Asunte» militares 
t a t u i M i.0-TíííHwjP t 
CH« honrada rssarU e 
O r a . fino. ASUNTOS J 
serlo».—Talla», 30,1.» Sr. B««». 

Instituto de 
Medicina 

Práctica 
E s m a r a l d a , S i 

osqntns Plsss 9. Juoa. [ni nsH : 

C o a s o l t a & r a t i t t a 
pur 

E s p s e l a l l s t a t 
Gsrssnts nsrta j oídos. Otra, 
f l r t , stlUl* y T e n é r e o i enfStiso-
dsde» «a la infancia. Coraste 

Caoeer. etc. 
Todo» los dlaa de 6 a S 

Van6r<K> St t r i l l s - (Mas 
BamWa. f ^ J i M l ^ t . 
CUnloa .entro calle» Hos**-

tal T áan PaOh» 
Cónsul» da Ja U r da l a ^ 
Traía •nidQ eos a«DScta!«s para 

foraítorrw 

V I A S U S l N i R I A S 

f e n é m - SISUs - l i m U n í t i 
tratoiaiaiiux rxe iuurw 

ds. m m 
ap!le«cioa •ntiaomia» 

tra&a IDI0QU> moceril o m maa 
rltpldo p a r a curar t u maa-iM». 
c l o n m » i>ur cóMci1.» v w S i -

ÜM qas HAar 

18 - C o n t í e A s a i t o - 1 8 
Visii» laasiss i o» i v a » >• aoc. 

d i a u f f e u r » 
Rnsenann rsoxta r económica 

doy leoolonos 'Ka y noeiis. Pr&ctt 
ca-.a ecanloa. Tautarantana.t. 

Casamientos 
•s eestlo'iao lo» «Jceuraonta» BOSS 
otieorar oi maírlmonlo.—KoeaoJOfc 
DtUa. i i . I.*, L". 

l o t M u t u a l 
Airrlcoi» o« Propiewno. &. A. pao* 
i» eiu-scdón d» iLemnsst ' ' •» ' 
»lrs« par* aviaos, Pasoo ds a. A n a . 
nflra, 30. L* y por Teléfono» n r -
15» S. P. v BÍS H. 

Lupias y Quistes 
«in operar r « o doiur, por *" 
tiro. - Bamfcia e»ct« SdOi 
peiaqnerSa. 

Ontea 

E C D P l i E O S 

a* 14 » i * sais per s 
(«ra. Sosa. 1*. fistssa. 
joyeros ^ ^ H í S 
coa bueno, informa*. Haapitai, • * 
maro a V , I . * Lnnea. a* W» » 

Fu s ú s n t a Mstuo AeposSimMs 
falta. — Ronda de ««a Anto

nio, uflmoro 85. 

F a l t a u b a e i p a l l á o r 
«ae sapa niquelar.—Oi>li-B;an<Jfe-B 

UOdMTAUIT 
CaatPO* iBoaio oOesst r OdSLTB. «preñáis», «rabofo ss-
goiiio.—Oaroora. Mi 

do Manso. W, ranasola. 

para laaaswu «wiatMScioa as p» 
riodo 0* roorgaaisseiOD as naos-
sitas Que «soso IsoryosorlMr. — 
Bxureoso rnf^raaeht» ezoeioalsB. 
IMr)i;irss por sMnto * P. Sotl K— 
apartado t a . • 
P a S i c f a reiasoduta. — PÍ3E 
ue Alta a*n Podra, «A 

Sartra ̂ . S T ? 
F a l t a n sapatefoadstaat-lMd 
k <t l I d n calle SMS. DAssont L 
Di*, prlccipai. 1.a 

S a s t r e 

F a l t a 

P r a p o r ü i o a o a s a l ó n 
o miare * asj» da* nsbii— 
ama*b<a>ts* «n lo Pías» Oairanfr 
ftaá ot>n oooiaa, pee* eiUtra* *•• 
ia* ea oí i>i*o, por 1 d». ui l l l lMS 
ció". PS dure*. K«ert>»r MCB nsialMS 
KKiro», U. aauaeiu». 

Haccñlalta M T ^ U 
He BaaqBorl». S.g.\ ».* 
ff*»id« «• ofteee a famttta aa las» 
T í l i l l a oos Altsc.-KsertMr 
vio nOmeru t(*T. 

..m T tS^resctitasM Sea 
n>rerencias y «ol ren%» liaste I M » 
ota», as ofrece (*»• aa.iaiwcfc » 
caes* *»rtei eecnbtr » T. UB i U A 
Ha.i [¡lego. IS- Oreoads. 

piel faisán. Ploiida-tiUnc», f», 

Kattaa paataM* 
ra». - i>Us rw»-

tuneUtt nfiinaro IS.t.*. U* 
ou» buena ofieMrta 

- a e t c n e d i r o s ú e p**» 
Mnan toaeSBaSpes* !*» umaa» 
RS ConíOji. deClSOtí.. 2»! KS*H-
ca de articulo» fle pl»!. 
a k j s a de 14»£oa.—Sasooi cajl* 
UUiUU KortUDr, 14.ontreanelo.— 
hoy domlniro. de • a 11. 

ec» salta uc apreaeat pea-
=* Hsssr. — EaufWb, K rora 

1 do la Trlaltat. 

D a i f a s media* cOdaiasy MMM*-
f a i l o f l dtzaa ropa Nxoc*. OrwA 
i . balo», r ra reala Oigaia. . 

Empleo estable 
os (larS con intsüio ImparunSs. 
aportsado SS8S Plaa. ea ssetSHS" 
É^cnwr » i . &>(>». — CsU* Pinosa 
sal», o fio. 9*. Barrera. 

V E N T A S 
c ATIOBU coa 
SuSda. s qauer I -

eoa ylviea'ia por 
roo alquilar kOta 4. 

ioatu mareado por 
_ ros. poco alcaller. 

I s c b a s m á s s i s a n a i d a r 
L e » B B i s t m p i z a r r a s 

G U A U t a i , SI, M j S s I f l i i 
S a c a m b B i l l a . F l o r e t , I S 
T a l A l o n o a f>99- A 3 0 I B * 
N o M c o b r a ad*U»nta»t f« 

B i c i c l e t a ^ ^ ¿ T M 
mo.B, n ' . L ' d s X l s A 
- z r s ^ ^ w e soase tanas Tsadoi 
- • ^ « — r * . barra* y u a s M 
e»entorto. smbo» essi nuo'ira 
Zaraf-oia, 88; ds B a t 

•• .-••->r:..-r!i. 
- depoMk) p e í a . , 

na. e&tu's «smn 7 rtdrlesaa y a* 
Prorldensla. 81. Tasaert». UoSaa. 

asgrua mioT.osaad LSSpaas 
TBrondare m a s » * ds i Ja 
yendo a etuuqdtsr sr«S*e por 
maroaassoa América.—GH* 
SiOra A Monda. 

C o c i n a 
petróleo, roaao borato gsota i oda 
tunos bora. Xuda. » . portarla. 

B agiSi Par» distinrulrs» *a ••• 
onboe». CMWM», tesura, ss 

qnlars asaproiuJo jaego* d» 
ivoa Lo* bay pan snJítra. a 
c t i u y amo». Al owapMr SI 
fo M *nnd» U practica, oo* 
•cte M apraads. 

Prlnoara Si R»T d* l * as 

Ventas Y traspase* 
La fintee ea»» aae neapra tteott 

úi^P'-aibioe de «ote* precio» 

YieNM coft«stai»i¿ t* d. raMk 

Vendo por loo Pt»^ r s » 
io io piara* y ooa esta ds 
agolas. Verlo y oW« a* 
comprarlo. —Tallara, id. 

Se traspasa 
eattWecímient» coa »US* I 
eiao**. Coods Asatts. *». 

Bicicletas 
precia aereffita. ¿ragúa. t n . 

WERS-ISOdBO, p « 
TltMDA rrcad*. Ira» Rd», IT» 
TISMA L P. A J«CB«, par *S* 
TIZNO* Jad* Penuada, M p. «B4 
cou»ABa, por Tearswa, •* ees». 
BOCEliá ea Su», per M« dursA 
MESA d* lees» rato* Ss L. p. S* d, 
YABERI»* ? caOMStlbl** » í w » A 
TIENDA mercada, » prets* res»*»i 
CAPMIOCRIA Sd A eajrta. * p n * ^ 
CAR-CATS. por flesayemod» ssdjA 
LSCMrm» KossoelM, por SS* *A 
POLUg-TUM * precie d» r»a«a-
T.-BEftaa meCm. base peras», 
GnAPiERM esnotas» Ssas. bsr*% 
TISHPA p. onJqeJeT OMt. ISA. A 

roisoa eow v m c i M 
Otra* sis taonssr. BonsM, M * 
prfsctpsl: d e l S a l p A t t a K . 
camdo k * doaataso*. 

Tapices pintados 
La casa n»*a iiaportaa*» de S»¥*Sí% 
tEpecIaUdad en laptes» reaaümau 
riliiislinds « t i t l o a » d* e«»4*ra 
pl SMo iíf»b»<ioa, o lea ímaas . 
(abn^acxüi de maree* y ts tüaaias 
fe eompar sin risitar sisa i 
W- m t m t l m u i ú n . Botera, 4, 
de la pnertAÍerrls* 

Sotare* • plazos , 
daads IS s « e d n M a a s t . 

ea uoepiwot. Cali* Ma», B». » 
Maoca. Torraaa, tranruaAswS 

J a c a s l a T a m s ¥Í%¡sS 
aopsnorss. h» liaesd* « a 
Pop dsl OH. San Adrlda ds 

traías osado*, boea BOU. » p r a sM 
baratlslmoa. asa Pablo» MA prt^ I f 

I w A D I L r L A » 

»> m i n o » t psuotra 
A S A L T O , a » , *Fan>M4BbB j 

i 

Bar* SA taberna* A bodage* A 
yra pera bué»pod»a A a l»»*» _. 
no» U, tiendas M- toctoert» U ra* 
aracra -^barbería* t Trap*a>raf 

_ ai«a>>sr f 
L «ssaissia A 

pl»o» ia aoa trrapsso Mn«% 
fscberv» -
simsote Mvsmbrw 

B a l s a s á f S a i P a i r a , I 

C O f t i P R A S 

ALHAJAS, pura te ias . orllt— 
MM»», e»iD*nMas. oto, plata* 
lectadorsa üoíc* cass qu* " 
¿ota altea prado* «a* o í r " 
baso, A Plata Bsd. 

lUtftst I 
ius agm 
ras. fi^» 
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HABITACIONES 
eon «sísifiid» para mista». Calle 
Ce 'a 'Jn:6n, »* < • I I Un!6n, as, 1.* 

B o E i t r H a b i t a c i d n 
•ola a liuetolr, casa panlcu.ar. Ba
lda: Sa;i Pablo. ¡~. yrloeipai 1.* 

Cido dormllorlo y ealún IOJOBS-
méate amueblados, para ana o 

óos personas con derecho cocina, 
en torre eon nermoso lardin Caue 
tiuntaner. K.: s. Aatoulo Abad, lOt 
TORRE por alcjullar, tres mlnulos 
iranvl» casa üorols. Calle TIclano. 
IJjrei al número 1 * - ^ 

MágltzenTper a Hogar 
800 pBBsetea mensuals: conté, ada
mé», qnatre eup». WaJ-Ras, 167. 
~ri3-f de 6 daros, cambio 

J - a » - * por otro de 12 a SO. 
Kaerlblr: EL llILOVIO. B80. 
•cqrabUaclón para caballero, se 
•*"*-alqnil.i. — alie" Nuera del 
Dolze, número 12.1.'. 1 ' 

Casa particular cedo Habitación 
exterior independiente para 

matrimonia o señorita, despacho 
Artban. M, entresuelo. 2.' 

G i f l c u e n í a p e s e t a s 
Vaücarcn en turro haoit. mz térra 
do v lavadero para 1 02 personas. 
Arlbau, 62 portería. 
H T i j r x E habitaciones paraca-

ballero solo dormir.— 
Pnldn. 28, 1.' 
D S f a r f l Al'a,20. 1.* desea un Jo'-
r v i c i a fea dormir, larar popa 
33 pesetas, mes. 
IR n n n ptas. enea planta bala v 
lü,UUU piso enS.A. — Razón: 
Clot 10a de 8 a S. 
C/a ríoca-i Joven solo dor-
O C U c a c a mirentre Puerta-
ferrlaa y Canuda But. 8.1.* 

A p a h a í l p r n habitación eco-
b a u d l i C l U Dúmlca solador 

mlr Ancha. 18. 8.* 
\ M n n a falta seQor parador-
n . < a v > « » mlr. - Calle Ferian, 
dina, número 16 2.", 1." 
H s h i f a p i r i n Be 0freca para un 
n a l l l l a b l U l l caballero a dor-
mlrSOpt^s. mes. Cdlle Sgrta.l»,».* 
Qo a l m i i l a n habitaciones y co 
0 6 d l q U i l a U ciña. Pásale Ber-
nardino, 6, pr.nclpal, 8,* 
f ^ o c i o particular Joven solo 
^ t X K i i X dormir. Haxún: Conde 
Asalio. Ti, paoa.ierla. 

S a l a y a l c o b a so lo d o r m i r 
Nueva ¡jan Franclaoo 36,1.* 
H a b i t a c i ó n ^ " " ' á ^ ^ -
llanea, 61.1.'. V de Ha 4 tarde. 
Qo a l m i l a un cuarto claro p. 
Oü a l 4 U l l d trab i'ar, escribir o 
cosa analosa. San Antonlo-'S-Z.'-Z.' 
A l m i í l n t>onlta sala bal-

A l « j [ U X A U c0n callesoioa 
dormir acaballero de Inlormos.— 
Vliaflomat. 57. 5.*. i.'esq. Tamarlt 

» E ALQUIL.i*IV 
dos grandes habitaciones sin mue
bles en horta. — Razón: Santo 
Domlnso del Cali, 12. 2.*. 1.' 
- A 1 M v i { | M Ba:a a coba cua r 
* l > t q . » * " 0 toa la calle, sin 
raoeblps,der.'eoclna. No se admi
ten nlfios. Xuel*. 6,1.*. 1.* De 10 a 4. 

H U E S P E D E S 
A b o n o s m e n s u a l e s 
de 60 O. a 90y 78 ptas. j de 18, la 21 
pta?.ValldonceUa 25. bar. 
V i l a desea huésp. o cede bablt. ladep. 
fUO. R.: Tallen, 30,1.* Sr. Badla. 

C A A a c f i - * Joven obreros ta 
U C a C d da estaro dormli 

trato lamí llar. Sarra. 12. I . ' , g ' 

Familia casteilana, buena comida!^ 
desea 2arulirus o hermanos ledft 

pensión. S&u Pablo. 17.1.'. 2.' 
Qd r lacaf ln (1UB Jóvenes a todo 
Oü u o o c d u estar. Casa partlcuJ 
¡ar Cane Sau Pablo, n , 2••, 2 ' 

Casa particular admite dos hués
pedes a todo estar o sólo dormir. 

Honda Sau Antonio. U 2-" • 

2 C a b a l l e r o s ^ ? I 0 6 6 ^ 
semann Dlputaolón,BO. 1.'. 1.* 
Qo Hncoan ' 0 3 huéspedes a OG UGaCaU todo estar, precio» 
económicos. Pino, 10, 2* 1.* 

S I ^ V l E f í T E S 
P r í a H a e todas clases coloco V>1 I t i u a a Pásale Virreina. 2«. 

S i r v i e n t a 
se desea. Pelayo, B,fotografía. 

SASTO DB HOY.—La Pracioslslma Sangre do Nuestro Señor Jesucristo, santos Galo y Taobaldo y santa Leonor 
SANTO DE M VSANA.—La Visitación de Nuestra Señora, y santos Vidal y Martlrlano 

Sale el Sol a las 1"20 mañana .—Se pone a las T28 tarde. —Sale la Luna a' las O'Sl tarde.—Se pone a las TSl maafin» 

Y T V 
M A D R I D Y I ^ R O V I I V O I A S 

COB N U B S T R O S C O R R B S P O N S A L d W » 

r 1 

E l g e n e r a l C a v a l -

c a n t i p r o c e s a d o 

Madrid, 80. 
En la reunión del pleno del Consejo de 

Guerra y Marina celebrado esta mafiana, se 
acordó el proceso deJ general GavaJcantl, 
como consecuencia de la sumaria Instruida 
por el convoy llevado a Tizza. 

E l j e f e d e l G o b i e r n o 

Madrid. 30. 
Al recibir es La mañana a loe periodistas, 

lee manifestó el jefe d d Gobierno que ha
bla puesto a la firma del rey diversos de-
ere tos resolviendo competencias. 

Hablando del Consejo deí lunes, oonflncó 
qoe en él seria tomada un acuerdo oon-
ereto sobre el plan parlamentario del mar-
*e*i en relación eon el problema de las res
ponsabilidades. 

—Acerca de esto — aflodió el marqués 
Se Alhucemas — anoohe mismo hablé eon 
«* conde de Romanones y esta íarde me 
SropoMo hacerlo oon el sefior Alvares. 

— i & t a n u i abiertas las Cortes basta que 
¡•Jkpdde este asunto T — pregunld na pe-

—*^>r lo menos — contestó el prestó en-
* — eeas eon nuestras asplraotonea, atm-
^ » en todo esto lo primero y principal es 
•BoMaarto, pnes nosotros nos proponemos 
•*«4ap un plajo para la aotaaclón de la Co-
—ion. 

(Jaro es tá que sobre estos propósitos 
J Pfanes es 14 siempre el voto de la Cámara. 

"IJo luego el presidente que pasari el 
01a de maiiana en el campo. 

—¡De manera — Insistieron loe perio

distas — que laa_ Cortes estarán abiertas 
unos quince dlasT 

— á Gobierno — terminó diciendo el 
marqués de Alhucemas — está decidido a 
tenerlas abiertas todo el tiempo que sea 
necesario. / 

Do este extremo también nos hemos de 
ocupar en el Consejo del lunes. 

P ó r t e l a s e i n f o r m a 

Madrid. 30. 
SI ministro de la Gobernación manifestó 

esta tarde que las noticias de Barcelona da
ban cuenta de haber circulado en el dia 
de boy más eanroe que ayer, 

ACadió que el sefior Pórtela no habla 
empezado todavía las negociaciones con pa
tronos y obreros de transportes, limitándo
se a hablar con unos y eon otros elementos, 
para estar informado de la situación. 

OPOSICIONES OON INJUSTICIAS 

Madrid, 80. 
ffl tribunal de honor constituido para de

purar las responsabilidades contraídas por 
UM examinadores en las oposiciones a pla
zas de funcionarios administrativos de pr i 
mera enseñanza, ha terminado sus tareas, 
habiéndose elevado los acuerdos tomados 
al ministro para su aprobación'. 

Parece ser que se adoptarán grandes me
didas correctivas por haberse demostrado 
las inlualirlas cometidas en las susodichas 
oposiciones. 

COMISION DE ZARAGOZA 

Madrid, 80. 
Ha recibido el eflor Oasset esta mafiana 

una Comisión de Zaragoza compuesta por 
el gobernador, el alcalde y los parlamen
tarlos, para interesar «I Gobierno ta conce

sión de créditos para reformas locales en 
dicha capital. 

ra mihistro prometió atenderles y eslu-. 
dlar el asunto. 

LOS TRANSPORTES EN VALENCIA 

Valencia, 30. 
En una votación previa que se ceiebrft 

en el Sindicato de transportes para tratar 
del planteamienlo de la huelga, por mayo
ría se declaró el Sindicato contrario a la 
huelga. 

La votación definitiva se celebrará ma
fiana, domingo. 

L a s i t u a c i ó n 

d e B a r c e l o n a 

"EL LIBERAL» 
Madrid, 80. 
Dedica su fondo a la situación de Bar

celona, y después de elogiar la residencia 
del Gobierno a declarar el estado de gue
rra, dice que las soluciones hay que Bus-
canas dentro de la ley. 

La nueva ley sobre tenencia de armas < 
puede ser eficaz, pero hay que tener, cui
dado de no hacer un uso indebido, ya que 
pueda ser un sustltutivo de la prisión gu
bernativa por el régimen de las quincenas. 

Agrega que bien está aíejar los fermen
tos dei revolucionarlsmo de la acción j u d i -
ciad y Jurídica civil y militar, pero conven
dría que también actuara el ministro det 
Trabajo. 

i Por qué ño funcionan los trlbunalos ar
bitrales? iPor qué no se dictan laudos que 
obliguen a patronos y obreros? i Por qué , 
en nn, se tía todo a la represión y se tiene 
en lamentable olvido el sistema preventivo 
recomendando especialmente para, .cuestio
nes de esta naturaleza? 



PAíT. 3 1 D o m i n g o . 1.* de J u l i o de 1923 E L D I L U V I O 

SAN J'JAn EN PALACIO 

Eela maSoaa ha laí-srilo el cargo da gen-
tiUiouiix-a el abordo y periodista ds Bar-
Mloaa se¿Uir M i l San Juan. 

Termioa^a ta ceremonia, el rey babló 
exieneaneata oon el sefiur Vila San Juan de 
la sltuaetón de Barcelona, rcvgindole que I« 
cspuslera í laramcnte gu oyinTón como abo
gado y como periodiíU. 

Le reeortiá el monarca al cuavo paUUn'o 
que en Las Planas ds Uarcclona y en oca-
%¡9a Ce aa discurso el seftor Vila San Juan 
presentó al rey a loa pe.-iodislas da Bar
celona, por iadioactón del marquís de Fo
ronda. 

Despuís d* dir con gran atenc¡5a al ae-
Cor Vlla San Juan, el rsy le dijo míe era 
preelao que I I poblaeWn ayudase a ¡as au-
wriddes ea bien de Barccíoua y de Espafia. 

.V termlní la ceremonia. 

CARTAS OREOENCIALB3 

Madrid, 30. 
A las doce lian presentado sus cartas 

OTtideneiales al rey el niievo ministro ce 
Colombia, don OuiUermo Gamacho Carri-
soaa, y el Je Hungría, barón do Koraay. 

ELECCION 

La seeolón de Literalura del Ateneo ha 
«legldo presiden te al escritor señor Mar
tínez iluiz, "Azorin". 

La "Gaceta" 
Madrid, 30. 

I.a "fiaceta" publica las siguientes reales 
Or i. -i del minioterio de Haeienda: 

Una deponiendo que el recargo que »e 
deba cobrar por las Aduanas en las liqui-
dáciones da los derechos correspondientes 
a las mercancías importadas y exportadas 
por las mismas durante el mea de Julio 
pníximo venidero y cuyos pagos hayan da 
efectuarse en moneda de plata o bill*l£a 
del Bíkooo de Espaüa. en vez de hacerlo en 
moneda de oro, será da 28 enlcros. 

Otra disponiendo que las cotizaciones que 
han de servir de base durante el mes do 
JuUo pródmo venidero para liquidar el 
tanto por ciento de recargo a que han de 
eatar sujetas laa mercancías procedentes 

de naciones a las que se aplica la primera 
columna del arncol y de quellas cuyas di
visas tengan una depreciación en la par 
monetaria con la peseta igual o sunerlor 
ei 70 por 100, serán los siiuienles: Alema
nia. O-OOT; Portugal. 5-750: Austria. O'OOS; 
Cheeo-Bsli'vaquia, 80009; Brasil, 26 '3Í8. 

ROBO DEL RELOJ DEL MINISTRO DE LA 
C OBERNACION 

Madrid, 30. 
Bn una relojería de la calle de San Agus

tín penetraron dos sujeios con el preletto 
de hacer unas cocapraü. 

No hicieron ninguna adquisición, pero una 
vea que se marcharon el dependiente notó 
la faíta de dos relojes, uno de ellos valo
rado en 500 pesetas, propiedad d í l minis
tro de la Gobernación. 

La tuberculosis 
Madrid, 30. 

Bt doeíor Torras Talars dasarrolló ea la 
Casa del Estudianlc una conrerensla par* 
dar cuenta da sus í r ibi jo» para curar la 
tubaroutoais. 

Dividido el proceso de ia dolencia en dos 
sectores por el doctor Torcía, el morboso 
y «I del reoalciflcarión. ha circunscrito, por 

• ahora ai primero, el fruto de sus experien
cias. 

Bn dloho período el bacilo de Kock se 
desarroHa en el medio propicio que repre
sentan loa ácidos produeidas a causa del 
ddspremlimiento de la ca! orginlca de n-Jes-
tro organismo. 

I,a aplicación qns en la actualidad sé 
haca da lo? oroducto* de la química, en 
los casos mis Jhvorables. sólo consigne 

aislar por algún tiempo al bacilo, que en la 
soledad se desarrolla para romper con ma
yor pujanza Us paredes que le aprisionan 
e irrumpe con tremenda virulencia en todas 
las cíliUas. 

Su* cjiiáecueacias determinan el rápicto 
dcsanlace. 

El doctor Torras Talars mediante la apli
cación del suero de Jas aves y de las in
yecciones de ósido de cal (ao la sal de cal 
como equivocadamente sa ha dicho) prn-
duco la remineraítzaclón del órgano atacado 
eon lo cual destruye l^a ácidos y el baoUn 
falto de ambienta propicio sucumje. 

A presencia do sus oyentes, «1 caeferaa-
clanle realizó vari»» práctica» de laborato
rio para demostrar la forma en qué se ob
tiene la neutralización de lai sales calinas 
y destruceién de laa toscas oon t i aludido 
sueco da avea y to3o el proceso seguido 
hasta llegar a la conclusión de terminante 
tesis. 

También exhibió unos conejos «n las 
cuajas pudo apreciarse, a simple vHila. loa 
efectos euralivos y preservativos del ósldo 
do cal. 

Hablando "SI Debala da la disertaeión 
del doctor Torras, dice: 

"Ijlega a nuestros oídos y aunque nos pa
rejea increíble, ea desgraciadamente cierto, 
la desatención del Colegio MédicJ <> esta 
corte, hacia el doetor Torras. 

Sin atender a los requerimientoa qae a 
este sabio se le hacían por entidades efl-
eialcs de Barcelona, para que en ellas diese 
a conocer aus trabajos, quiso reservar tas 
primicias' de sua desvelos para imponerlos 
en Madrid, cerebro de Espafia. 

La acogida que encontró en aquel centro 
médico, no pudo ser mis hostil. 

Se repite, puea, una ves más la triste 
odisea de todo aquel que vi ene a ravola-
cionar ideas arcaioas. 

i Pero no merecía U pers/nalldad cíeott-
flea de! doolor Torras tina acogida por 10 
menos cortés? ¿Es un Indocumentado quien, 
como eata .señor, tiene en su carrera olen-
tlfica la consagración da numerosos pre
mios extraordinarios por oíros tantos tra
bajos notabilísimos entre ellos el premio de 
la fniversidad de DarmstaJ en concurso in
ternacional? 

La práeliea ha de consagrar los resul
tados hasta ahora obtenidos por el descu
brimiento de! doctor Torras, n-a el critico 
aprloristioo dal Colegio Médico. 

En cambio, se «eepta a otos cerrados las 
mayores patrafias que nos llegan de países 
remotos. Nad&i es profeta en su tierra. 

La cuestión 
catalana 

"A 8 O" 
Madrid, 30. 
Publica un arliaulo Sramado por Buse-

bio Dias y fechado en Barcelona, comen
tando la retirada del señor Cambá. 

Dice que eali justifleada la impresión que 
esía retirada ha produeido en Barcelona, 
porque el nombra de Cambó va unido a 
cuantos aspectos afectan al catalanismo des
de SoIidaSdad acá; y a&ade: 

Prescindiendo da sus méritos iadlsouU-
blca. ha sido Cambó el agitador del atSTa 
catalana, el portavoz de sus querellas, el 
organizador da sus huestes disciplinadas: 
y muerto Prat de la Riba, el verbo más au
torizado de la idec>log<a na ítonaüala. Ha 
sido además el diplomática del partido y 
esta es una cmüdad bien singular'por ser 
la más rara entre las que avalaran a .est09 
políticos capacitados, entusiastas y tenaces 

Cambó encarna U esencia eatalanisia des
da 1907 hasta que el ratücalisma de la Ac
ción Catalana formuló una nuera doctrina 
y desplegó otra bandera. 

Para apreciarlo bien. Importa recoger de 
lejos la cuestión. 

Es frivolo atribuir al catalanismo un ori
gen próximo y arüflcloso. No es un pro
blema moderno; tiene su raigambre histó
rica. 

Bn loa iV.timos días qne CastiHa ganaba 
^ariosamente su independencia, formó Ca-
taluña su pciiooaUJad, eon trazjs da pM-

pia lengua, peculiar derecho, tradición con-» 
servada en leyendas, trovaa de poetas, mú
sica castiza y comercio floreciente, todo a 
la sombra de libertades que defendió con 
allivei y valor. 

Al llegar a la pieoitud da nuestra histo* 
ria. surgió la patria espa&ohL v se logr* 
la unidad nacional, que no fué; 'óbice a los 
fueros calalanea, h u t a que el espíritu c«-
siinsta absorbió toda diferencia aamüiislra-. 
Uva. 

I-U pesimismo que se inició en España des-, 
iiués da las guerras coloniajes ante la í e -
oaden^a y a desgobierno arraigó más ea 
Cataluña cuando, perdido el comercio antl-
llano, tuvo base material la protesta, con
tra el poder oentral. 

Buscando soluciones, se acentuó ai ca
talanismo a través de la Solidaridad. De ella 
tomó su impulso la Ulga, agrupando a loa 
hombres más poderosos por su riquesa y 
os más prestigiosos por sa talento.' 

Camhó se destacó entre todos con un ora
do polítiea de finalidad precisa, abierto a 
cuanto aspirasen a reivindicar las remotas 
libertades da Cataluña, pero oportunista f , 
üexible a las circunstancias. 

Se refiere luego a la actuación goUUoa 
del tefior Cambó, del que dice que én Ca
taluña apostollzaha y en Madrid servia <U 
físe&l y acicate a los Gobiernos rutinarios, 
hasta que participó en loa Gobiernos sacio-
nales. -

El triunfo de Acció Catadana le Impulsó 
a retirarse de la politlca. 

Este fué su error, porque el papel que 
llegó a desempeñar no podía ser estéril 
a la marcha política da España, siendo co
mo es, tempiado ya au criterio, la zona 
medianera entre el separatismo y la patria. 
Sin el coleotivismo da Cambó, será brusoá 
la relación entre el Estado y la Aeeló Cata
lana e impasible una solución armónica, 
porque la Ultra, sin Cambó, Perderá pres
tigio en Madrid y verá aroinoradas sus huqs-
tea en Barcelona a banefloio del nuer* 

partido catalanista. 

MANIFESTACIONES OE CAVALCAMTI 

Los periodistas visitaron esta larde al gai-
nc-ral Cavalcanti, para preguntarle sobre aa 
actitud ante el procesamiento acordado por 
el Supremo de Guerra y Marina. 

No tenía el general noticia eHolal dal 
acuerdo e Ignoraba el fundamento del mismo 

—Supongo—decía—que ha de ser fun
dándose en una supuesta «xtenaMB de atri
buciones en el mando que entonces desem
peñaba. 

— i No sospecha usted-—pregunta el pa-
riodteta—que haya otras caaaasT 

—No—«ootastó el general—-; no paa(U 
sospecharlo siquiera. Es m á s : oreo que ios 
miombroa del Supremo, generales todos en-
canecidos sobre el campo da batalla, seria 
in'capaces de dejarse llevar por detennina-
ilos estados de opinión que tampoco crea 
existan. Tenga, además, recibidas grandes 
ornebas de afecto de muchos miembros del 
i-Lipremo. entre ellos del presidenta, gene
ral Aguilera, a cuyas órdenes estova ea 
Cuba. 

—¿Cuál ha de ser su actitud anta «fl 
proc Sarniento T 

—Ninguna: seguiré como basta aquí. Há 
creído siempreo umpllr oon mi deber. La 
conclenoia no me hace el menor repro
che. M« vao halagado por mis eompafleroa 
de! ejército, admirado, seguramente sin me
recimientos, por el pueblo, i Qué aetttod 
quiere usted que tomét Ninguna: esperar, 
esparar. Yo soy hombro da serenidad; aca
so es ésta mi única virtud y esparo tranqui
lo loa aconteeimienlos. Comprendo que caá 
estos momentos la opinión busca roaponaa-
blcs y que por la fatalidad me Haga a sot 
algo de ese Jostlfloadlsimo estado da apa
sionamiento. 

—¿Piensa usted hacer algo? 
—1 Ah. si l Desde luego, pediré la revoca

ción dal auto de prcoesamieata. Espero qua 
será modificado. La resolución ba sido vo
tada por nueve votos contra aleta-

Esto ms haca suponer que después de al
gunas aclaraciones pueden modificarse !:.> 
apreciaciones de algunos consejeros. Se» 
asi, o prospere %i oroc^samieato, yo nada, 
b a r í . 
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[Lenguaje levantado 
If tdrtd. 30-

!/• Sociedad de aiba&Ues El Trabajo M 

KiUciAo un doenmento de encrpca pro-
ta contra todo atcn&do persona!, venga 

i donde vüiiora. 
Frente t e«t« estado de oprobio 7 v i r -

Benza ~ dio* el docuntenfo -— nucetrt 
_oclpilail levanta ta pensamiento 7 a te 

I ftierza bruta del brazo aroia'Ji opone te 
Ifaena potente del oercbro. 

Manlflcslan los ilnnaate& su IndignscKiTi 
l^or los procediaiienlcs terroristas que Han 

produoldo Untas victimas entro la l'r.'.'n 
General de Trabajadores j cu «1 partido 
socialista 7 terminan con este párrafo: 

"Trabajadores, ciudadanos: conste nues
tra preteata contra el tlslema repulsivo 7 

í edlmlaal de «ale IDOOW« procedimiento. 
•vemos nocstro pensamiento a las mis 

l i l l as rcRloccs del Ideal. 7 sereno?, oonja 
•onvtoetón <ju« nos da la bondad de nues-

1 tras Ideas, combatamos con civismo estos 
procedimientos que, cotoo trabajadores 7 

I personal honradas, tienen <r-e aboctio-Da'!*-
7 avergonzarnos." 

IOS AUTOMNtBUS 

i M r i d . 30. 
R aervielo de aufeaniboa «« ha esiab!*-

I tMo boy como en días anteriores, faüendo 
| X t coches, de los que cuatro se dedican al 
I recorrido Carabanchel 7 Cuatro Vientos. 

PROPAGANDA SANITARIA 

Madrid. 30. 
Mañana se celebrará en el salta de actos 

• los Escuelas Agairre un acto de propa-
1 ganda sanitaria. 

¡UOn EMPLEADOS DE BANCA Y BOLSA 

Madrid, SO. 
Durante todo el día han continuado las 

I begodaciones entre tos banqueros 7 el Slo-
lAoato Ubre de Banca 7 Bolsa para tratar 

do Us bases presentadas por éste. 
Cooso coaseeuenoia do las conversaciones, 

I M ha acordado que ta representación del Sin 
I dicalo redaola «mas nuevas bases introdn-
] <*eodo laa modifica Piones que precise te 
I Unión de Banqueros 7 que aquéllas sean so-
i metidas a una asamblea general que se oeie-
| brar4 mafiana, donalngo, la cual podr í adop-
| tarlag. modificarlas o rechazarlas aealando la 

decisión de te Junta directiva del sicdi-
' -ato. 

Laa últimas Impresiones SOBE.'JV optimls-

CH B , RiTZ 

Madrid, 80. 
Ha sido muy comentada una conferencia 

| Que anoche, con ocasión de! banquete en ob 
leeqolo dei oiinlstro de Instrucción de Por 
I toral celebraron anoehe en el Ritz el mar-
Iqués de Alhacemas v el SeOor Sánchez Oue-
I na . 

Después lomaroués de Alhucemas Ikvú en 
¡•"•eoche a sn domi cilio al s í flor Sinoíiex 
I onerra, sin duda para poder proseguir te con 
| n n a e ! ó n . 

UN MITIN 

Madrid, 30. 
i t_íí,t ' ia.n' ' a l*8 tres de la tarde, te Fede-
IIÜSi Sindicatos de Madrid celebrará un 

•~un en el Circo Americano para tratar de te 
"ación de Barectona. 

E l . HORARIO DE LOS TRENES 

., Madrid, 30. 
ni airecior de Obras públicas ha maní fes-
•o esta mafiana a los perlodJstas quo era 
rio cainto se vente «Hcieodo en los pcri<i-

|wos acerca del nuevo horario de los tre-

Unicamenle se aplazará, lo relativo al rt-
Suil?™0 ae Madrid a Bar^iona hasta 

onipam 6 material conveniente 

LA TABACALERA 

Madrid, 80. 
Se t a celebrado en el «alón de actas del 

Paooo úe Espafia ka Junta general ordinaria 
de aoclonistaa de la Compañía Arrendataria 
de Tabacos, Jante en te que se leyó te Me
moria, balance 7 llquidae.Mn correspon
diente al elercKsfo de 1 9 í t - í 3 . 

Abierta discusión sobre te Memoria, h i 
cieron aso de la palabra varios accionistas, 
a cuya» observaciones centesteron el Coa-
sclo y el director-gerente. 

Por unanimidad fue aprobada la gestión 
del fnenclonsdo ejercicio, iTrrigl-'cdese a los 
consejeros salientes señores don Antonio B. 
Beraza. don Francisco Gutiérrez Martínez y 
don José SU* Hernández. 

El comercio hispa-
no-ultramarino 

Madrid, 30 
La "Gaceta- ha pnhi-sado cu decreto de 

la PrísMcncla del Consejo de mlnlslrof, 
creando en la prapls preswloncia te Junta 
nacional del Comercio Espaíiul en Ullramar, 
encargada de asistir al Gobierno en la eje
cución de los acuerdo* 4el Congreso re
cientemente celebrado 7 d - mantener una 
constante relación con los egpaüolea da U l 
tramar, preparando te labor de las Confe
rencias o Congresos que en lo futuro Siayan 
de celebrarse. 

La dlspesleióB referida es te primera de 
le serie preparada por el ministro del Tra
bajo, de acuerdo con la secretaria general 
del ConnW organizador del Congreso, el cual 
se (teclara disnelto. 

La Junta es t a r i constituid* por el minis
tro del Trabajo, Comereto e Industria, co
mo prcEidente; el presidente del Instituto 
del Comercio e industria, como vlccprcsi-
dent'*, 7 en calidad do vocales formaran Par
te de te misma los subsecretario^ del Tra
bajo, Comercio e industria y Catado 7 pre
sidente o un representante de las diversas 
entidades nacionales o de jajt agrupacioaes 
o sindicaciones nacionales de productores 
y de comerciantes exportadores e Impnrta-
do-es, constituidos o tpii se corstituyan, los 
oomisarios de la» exposiciones de Bircolo-
na y Sevilla y el comisarlo regio del T u 
rismo. 

Nominativamente s« designan los «efiores 
don BaMcmcro Arfentc, don AbIHo Calderón, 
conde de Cada», don José Francos Bodri-
guez, don I^opoMo Ñuto, doti i7o*4 M. 
Pedregal, don Rafael Altamlra. don Augus
to Barcia, don Salvador CasM, don Ramón 
de Castro, don Augusto Clavoz Caflcro, con
de de Qamazc, don Francisco Oraflraonlapnc, 
conde de Altea, don .rallo Lenzorbcgv. don 
Mariano Martin Fernández, don .losé María 
de Velas, conde de te Moriera, don Mariano 
Malesaaiz. don Luis palonic, don Basllin 
l'arafso, don Adolfo po«>da. don Gregorio 
Prados r rqui jo . don Carlos P ru t , don Pc-
layo Ouíntero. don Daniel Rivi. sefior Sedó, 
don Nieoiis Marta de L'rgloui y i o n Práxedes 
Zancada. 

Scrfn secretarlos de la Junta indicada lo* 
presidentes de fes Cimirag de Comercio es
padólas, ecnstituiJas o que se constituyan 
en América y Pijiplnas 7 de los centros y 
entidades espafiolas de aquellos países que 
te propia Junta estime conveniente incorpo
rar a su seno. 

Serán secretarlo y vl-esecrelarlo. respec
tivamente, don Rafael \Veilg y don Pranoisco 
Mnfioz García Crespo, y ssesores don Joa
quín Aguilera, don Bartolomí Aiu naual. don 
Manuel Andópar. don Francisco pernii , don 
Pornsado Cabello, dnn Antonio C^nncho. 
don Francisco Carvajal, don Sebastián Css-
tedo. don José María González, don Luis 
OUriaga. don Víctor Parel. don Pedro Pér«z 
Sánchez, don José To r r ea y don Josá Ma 
ría Zumoiaearrenil-

La Junta se reunirá en pleno una vez al 
aflo, por lo menos, con lo» vocales ululares 
y representantes de las Cinjaras do Comer
cio y centros espadóles de Ultramar, cons
tituyendo de heoho una eenforoncia anua! 
eontinuadora de la labor del Corgríso, 

Los procesos 
militares 

. Madrid, 3o 
Cn !« reunión onttnaria del pleno del 

Supremo do Guerra y Marina se ha acor
dado el plan de trabajo^ para te próxima 
semana, •eAalAado^c para el lunes dos vis
tes, coaira'otros tanto* soldados, por deli
tos comunes; para el martes, una contra un 
paisano, por agresión « fuerxa armada; el 
miércoles, otra contra un comisarlo de Gue
rra, y el Jueves y Tlarne», dos: «na centra 
un ex capitán, v otra ecnlra oo súbdlto 
francés, por homicidio. 

Bl auditor selior García Parrcfio ha fir
mado un voto pariiontar oponiéndose al 
procesamiento del general Cavaleanti. 

"LA CORRESPONDENCIA M I 
LITAR" 

Ocupándose de tes responRabilidad"'?, dJ-
í e que nu debo irse a dar vida a una gran 
farsa. 

AOrma que no es posible Para hacer una 
depuración compelta que la Comisión que <e 
nombre tenga suficiente con unos eúañtos 
días para realizar su ¡abi r ; 7 «linde: 

Los archivos, entre olVos centros oflol»-
les. de la Presidencia 4el Consejo da m i 
nistros, de los ministerio^ de te Guerra (en 
este departamento muy especialmente el del 
Negociado de Marnieeos), de Estado 7 de 
Marina, como asimisnto de la alta Gornteárb. 
de las Comandancias generales y de las e l 
uciones militares Iclegráfloa» 7 radiográfi-. 

I^as, han de ser minuciosamente esamWt 
dos. comprobándose si en algunos de ellos 
han sido arrancados. P0r orden escrita, los 
documentos que demnían re^amenteria-

meate estar en donde no se hallan. 
Toda esta improba • imporUnllsima la

bor no ha7 forma ni manera humana p,o-
slble do llevarla a cabo «n el corto espa
cio de 10 15, so o 30 dias; y si a tlhi'o 
de querer lieirar pronto « la dcpuraeMn de 
tes re.sponsabiliiia'ies a ello se va, netotros 
sostenemos "Bia se engendrará te farsa a 
quo antes aludíamos: que acusará el Coe-
gres'-i sin' base efectiva y que tendr* que 
absolver el Senado, resultando que gólo son 
serla y Justamente depuradas, sin afremios 
haMlldosos, laa r»*ponsül«ílid«des nvl'llares. 

Nosotros creemos que tesa Comisión de 
Investigación Arbf, si, no^ibrarse euanlo 

antes, pero que una vez designada, proceds 
cerrar el Parlomeulo. Ajando un* feche, que 
el Congreso habría de seüater, pata flüe la 
citada Comisión presente su valiovi Informe 
a la Cámara. 

Más vale volver a abrir '1 Parlamento í 
fines de agosto a primeros de sepliombre, a 
continuar con é | abierto treinta o mis días 
para una burla o una fleelón. dejando donde 
fvsfán l»s pni'-has que pueden acretfter te 
csistencla de las responsabilidades de Go
bierno. 

CARTA DE BÜRQUETE. 

"I-a Voz" Mjt.lica el siguiente suelto: 
"El general de «Uvisión y es alto oom' 

«ario de Espafia en M*>*rueoos don Ricardo 
Burguele i,«!ia, nos dirige, acompafiada de 
aunta carta en que no» mega su publica
ción, copiu de otra caria que énvla « un día -
rio de la niafiaua que se ha aígniüeado estos 
dias por la defensa de' general 8er««guer. 

En ésta reproJ'iee la siguiente «Birma-
ción de dicto periódico: 

"La vacante «lo lenie'Ue general que ocu
rrirá cu octubre y que le corresponde t i ge
neral ner.-npuer. número 1 de los geoer-
les do división, pasarS si siguiente, que e» 
el gtuenl Burguele." 

V la contesta «s í : 
Ruego a usted aclare, para salir «1 paso 

de te maledieencla mali'vola y do te i n 
sidia tan «ncíta eslos días, que de haber 
ascendido el general Berengue'r en octubre, 
a mi me correspondería ascender por «ntl-
güeUjil en didemhre, esto es, mes y medio 
después. 

En la caita, ru jo principal párrafo repro
ducimos, nos dice umhién que el público, 
tvicno y desapasionado. Juzgará su gestión 
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Id* alto 10rol*&rio ctundo sea qua 
eonslgne hechos y dooumentos oficiales de-
mostratlTos da como inteotó desarrollar su 
üoarada gestión. 

EU CALOR 

Madrid, 39. 
Sa Madrid tA calor ha alcanzado hoy los 

40 grados. 
A oonsconeocda da tan «levada tempera

tura ha muerto da una congestión cerebral 
«1 obrero Pedro Rolí , de la Componía Ma-
drld-Các<>r«»-Portugal. que estaba limpiando 
esta tarda una máquina. 

De Marruecos 
Madrid, 30. 

Parte oficial de Guerra: 
"EJ alto comisario de Kspafia en Ma-

rrueoos, desde Tetuán, partiuipa a este m i 
nisterio lo siguiente: 

Sin novedad en todo el territorio del 
protectorado." 

0 
EL GENERAL VALLE JO : I SOL
DADOS HERIDOS. 

Melilla. 30. 
Marchó a la posición de Jlas Meuda el ge

neral Valle jo, el cual parece que saldrá ma-
flaoe con < .rección a Orán y después para la 
Península. 

Ingresaron en el hospital Decker los sol
dados siguientes, que en actos de servicio 
fueron heridos en diversas posiciones: 

Luciano Montee, de batallón de Zaragoza; 
Francisco Cartagena, del da Guadalajara^ 
Joaquín ftnblo, del de Vergara; Santos Or
tega del de ferrocarriles, y José Mosa. del de 
Oarellano. 

D e p r o v i n c i a s 

OTRO HOMICIDO IMPUNE 

Gljón, 30. 
Ante rt Juzgado de Instrucción de la can

sa por el asesinato del socialista León Mea-
na ha comparecido otro Joven, el cual ha 
dicho que vló al presunto autor del hecho. 

El Juzgado ha realizado una diligencia en 
«I lugar donde se eometló el orlmen. A la 
diligencia, de carácter eomprobatorlo de las 
manifestaciones de este Joven, ha asistido 
el declarante y también el sereno Donüngo 
Calleja, celebrándose un careo entre arribos 
testigos, «pie se han mostrado de acuerdo. 

A eonaecuenela de las dHlgeneias prao-
tleadas ha sido puesto en libertad Adolfo 
Monteserfn (a) "VlrlWs", por no resaltar 
cargo alguno contra él. 

Efl hecho eontlnún en el misterio y es 
ore en da general que el autor del asesinato 
no será descubierto. 

REPERCUSIONfH DE LA HUELGA DE BAR
CELONA 

Alicante, 30 
La Industria zapatera de Bida está atra

vesando por una situación difícil a causa 
de la escasez de primeras materias originada 
por la huelga de transportes de Barcelona. 

Probablemente en la semana entrante, 
de no ponerse rápido remedio a la situación, 
quedarán en paro forzoso 800 obreros. 

Varios de éstos han dirigido telegramas 
all gobernador 7 • los ministros de Hacien
da y Oobernaclon para que hagan lo posible 
para evitar la triste sltnaelón a que se l l e -
Karfa caso de que la Indi-'stria t e n n una pa-
n l l s d ó n completa. 

INCENDIO 

Vitoria, 30. 
En la pirotecnia de í-uca M declaró un 

inoeodio en el pabellón doslinarto a carpin-
lerla. 

Con praniles esfiienens se logiV. evitar que 
* l fuego se propagar» a oíros psbellnaes, en 
loa que existían gramlej cantidades de insto-
rtas inflamables. 

ATRACO DESCARADO 

Valencia. 30. 
Bsta mañana tres individuos armados de 

pistolas se presentaron en el despacbo del 
almacenista de carbones Juan Bautista, si
tuado en la calle de Colón, 41S, amenazan
do al cajero y exigiéndole la entrega del d i 
nero que hubiera en la caja. 

Bl cajero ios entregó 250 pesetas. 
Los atmeadores se retiraron tranquila

mente y entonces el atracado salió a la calle 
demandando a gritos auxilio. 

Acudieron varias parejas de vigilancia y 
seguridad pero no eonsiguleron detener a los 
agresores. 

LA SITUACION DE BARCELONA 

Bilbao, 80. 
MITIN EN BILBAO 

Bi mitin que se celebrará mañana en la 
plaza de la Cantera tiene por objeto protes
tar contta la persecución de que, según d i 
cen en la Casa del Pueblo, son objeto los 
trabajadores de Barcelona. 

Hablarán dos miembros de la Confedera
ción Nacdoaai del Trabajo y uno de la Casa 
del Pueblo de Bilbao. 

CONCURSO DE BANDAS 

Burgos, 30. 
Esta mañana en teatro Principe se ha ce

lebrado el ooncierto concurso de bandas, 
asistiendo las de infantería de Marina del 
Ferrol, la municipal de Gljón y las de los 
regimientos de la Lealtad y San Marcial. 

Todas tocaron las piezas de concurso. 
Por la tarde dieron todas lía bandas un 

concierta en la plaza de toros, tocando pie
zas de libre elección. « 

ASAMBLEA DE VITICULTORES 

Castellón, 30. 
Se ha celebrado una importante asamblea 

do vinicultores, da trascendental importan
cia para ésta comarca. 

Hablaron Santa Cruz, presidente de la 
Unión de Viticultores de Cataluña; Simón 
Orí y José Hovira, tratando todos de la de
preciación sufrida por el vino a causa de la 
utilización del alcohol do la industria y de la 
impunidad que cristo en las aduiteraolonea 
y falslflcaciones que han determinado la ru i 
na de la vinicultura. 

Pidieron ci concierto de tratados con el 
extranjero y la disminución de los tributos 
e impuestos. 

MCViMIENTO DE BARCOS 

Cádiz, 30. 
El vapor "Montevideo" zarpó esta ma

ñana pan Veracruz y Habana con toO pa
sajero», ra su mayoría comercian tos. 

Ha zarpado con rumbo a Ceuta el caño
nero "María de Molina". 

Procedente de Canarias ha fondeado el va
por Romen, trayendo mucho militares, algu
nos de ellos destinados a Marruecos. 

En el vapor "Llovera", que fondeó hoy 
procedente de Tánger han llegad* varios In
dividuos expulsados de aquella plaza por el 
cónsul español. 

ESTUDIOS VASCOS 

San Sebastián. 30. 

Se lian reunido en ia Dipotación los in
dividuos que componen la Junta da Estudios 
vascos para tratar de la creación de la Uni
versidad vasca. 

A-'^tieron representaciones de las iHputa-
ciones de Alava, Guipúzcoa y Vizcaya. 

ROBO 
Bilbao, 30. 

En una caite tan céntrica como la de Eaao 
se efectuó entre cuatro y seis de la tarde 
de ayer un robo. 

En la casa del mMico Pedro Aldnmiz. que 
con su familia está veraneando en Mundaca, 
v aoroveehando la ausencia de una criada 
lie l \ absoluta ronllanza del propietario, eu-

I r v p a unss ladrones. 

AI regresar la criada vM los estuches (M 
las alhajas vacíos en el snelo. 

Lo robado consistió en alhajas y cu
bierto» de plata, cuyo valor representa ana 
Importante cantidad. 

E X T R A N J E R O 
EL COMERCIO EXTERIOR FRANCES ) 

París, 3» 
En la sesión nocturna últimamente o«á(M 

brada por la Cámara d* los Diputados os 
entabló, a las cuatro y media de la madro-
gana, una animada controversia sobre 1 cues 
tión del cierre de fronteras a los vinos Im
portados del extranjero. 

El señor Ibarncgar, diputado por loa Ba
jos Pirineos advirtió el peligro de provocar 
represalias por parte de España si ae adop
tara aquella medida, e invitó al ministro ds 
Agricultura a ponerse de acuerdo eon el d« 
Comcríio para evitar la adopción de cual
quier medida que pudiera traer consigo da 
sagradables consecuencias para la proctao-
cion nacional.' 

Rl ministro de Agricultura aürmó que el 
Gobierno se esfuerza en conciliar todos los 
intereses nacionales. 

El presidente del Consejo, añadió, pro*-
gue las negociaciones animado de este mi** 
mo espíritu. 

A petición de los ministros interesadoa aa 
este astmto. la Cámara aplazó este debala 
hasta el final de las negociaciones. 

FABRICA CERRADA 

Duisburgo, 30 
La fábrica ftioeniz que da empleo a 

mil obreros ha cesado en el trabajo por fal
ta de materias primas. 

EL "CATALURA" EN 8UECIA 

Estoco ¡mo, 80. 

Bl crucero espfiol "Cataluña", que vi en* 
a Estocokno en visita oficial, fondeó en est* 
puerto ayer por la mañana, cambiando coi 
la plaza ios aludos da ordennza. 

Él rey da Suecla dará en el palacio real 
un lunch en honor de los moríaos espa
ñoles. 

Asistirán al acto todos los ir> mbros del 
Gobierno, el ministro de España en Suecla. 
el comandanta del crucero Cata luña ' , se
ñor Luanoei. la Asociación de marijos sos
cos y los oflolaJes del crucero español. 

El' domingo, la Asociación de marino* 
suecos dará un gran banquete en honor d i 
los marinos españoles. 

EL PRESUPUESTO BIENAL FRANCES 

París, 30. 
La Comisión de Hacienda de la Cimar* 

de los diptuados ha aprobado por vetnU 
votos contra tras el artículo relativo al pra-
supuesto bienal. 

EL GOBIERNO BELGA 

Paria, 30. 
Constituido el nuevo Gabinete, formad* 

por el señor Theunis. habrá en seguida na 
cambio de Impresiones entre París y Bru
selas eon objeto de ponerse de acuerdo pa
ra redactar en eomón la contestación qw* 
ha de darse al cnestionario Inglés. 

LA LEV SECA 

Nueva York. 8«; 
El Gobierno de Washington ha dado ina» 

trucciones para que sean exeepluadas de J* 
ley seca la cerveza y las bebidas raedicln*-
les que lleven a bordo los vapores de la* 
Compañías francesas. 

Las Compañías Italianas nan formuuaa 
una protesta. 
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LAWN-TENKIS 

Wlmbledon, 80. 

i ha praaSu aWmlnatofla» da 
al a«>de da Oomar 7 ai •«flor 

, Taneao a laa aallorea 
cett * - t y »-8 . 

• m LABORISTA 

ton-

aaflar W * b 
MxwlninW. 
«al partida 

ba sí Jo 

•rasetah 

nrrne r—oteraa r 

*b Jala teadafta «a la P^MB é* 
tata*, mt mimi *• taaalalaa to

ta raeraaaMaa. fe CV 
» h ^Ddad «a 

laaialH y Mirarin se r 
raaolUado 

Bn loa mismos eírculos ae apiña qua la 
nota alemana mereoe aoatastaaMn, espe
rando que los aBados aaaoatrar&n un medio 
«a presentar una respuesta eolecUra al 
Belcb. 

Manejos alemanes 
KJER010108 n u T A i u » 

Berlla. SO. 
Al "Berllnar TspablaU" la anaMinlesn de 

Biutlgart que aa u ttmcti* «al 84 da Junio 
aaíabraron una renaldo «titeo aiii aOUados ai 
partido aaaieeal aoololUta. «adMndoaa a 
«Jaoular ataraletaa manaraa. Daapnés da 
ana prooedUraa a la kaMBaUa «a aaa baa-
«erma. mm <pw las aatart«ai1aa iaaalas lalar-
«kriaran aa al asna a* sm naanajos. 

•aria, M . 

B -Vorasaarts" «enmiela la azlstenela «a 
aa aAetaa da tBCsnaaoMa aaeiewaltota. qna 
«U aBUada a la Ratotewahr. Sag«a dicho 

paríAdSoa. la atwitidri oflfltaa Uaaa m 
aMoaraaDes, ^oa sa dairtoan todas 
aaatrolar k ••snlaslfla «a toa 

• U S M T «APON 

— I W g M T B 

Mera liir Im a l i «a fcaaiga 
eroi nata 

la a i l a t í SeaprnparelOii 
a B okreroa oataiOntoaa. 

6n «a tes 

t M Oteam « I nsaaaralS •* asU ata-
« aeacfiier OBM ka p •«Inte 

orna rtroaada aaa vas asía «na U 
la artgtnd la aa*aaaM aa^aa la -

atmmmm « d poebla. 
ta la aacdUsI aaflar PMM partM 

B u i éoaMacado ya las áoaTarsaoiaaas pra-
para tas aegoetaotooea tmm j i p a 

En la Cámara fran-

. faa i s r i » ! al 

'A 

Parts, BS. el*B lea yatMJBSM «a asta aasAsi. aa 
«aa al j t tmmt laaas aeri aailragada 

SCBaa t i s a a t s ^ ^ a ttmttc 
al « n s i n w i i u kiMateo. 

- la Agsnata llsalsi aoa ta ha 
autorlaadoa se aattana qda la eeí»-

*• te artris belga peaa l a a tea 
j a a sa trapazaba para qoa toe 

' te santaslaeMa traneasa al re 
" iiunmailu hrtUntea. Be dtohaa 

IÍTL_'JL"I_** teglatarra mSbtr* aroy 
I^^T" • «anatoaada raapnesla y asi se aa-IJiĴ  tet^aiSE?** ^* aotivas negoetaetocea 

cesa 
» te akstoa que eatebró apsr ta 

da toa «tpotadoa fu* aprobado par 461 aa-
toa eootn 1 U ai prasupsaeto g» 
raglr* doraato al «aertento afla «a I f t l T A 
aaasr «a la spadetoa que a aBa toca 
BM dtputedoa aoelaUstas y toa radlnalas aa 
*altstn fu i aprobada atorta "tena 11 la. 
«Ma apoyada por al Oablarao, par 818 va-
toa aonlra 188. Bn dicha ci&jiuk aa estipula 
ime dicho preaiipuesto de 1623 eontusúa 
aUlda para el alio próximo de 1924, de aouer 
«a «on toa deseos reiteradamente expoaslos r al prealdcnte Potooart. Por eonslgniente 

CAnñu-a rotó, «a Totaelóu privada, te aa-
torteaotón y te poreapclón d i lea Impuestos 
aacraspoBdlestos, tatraduotaado tes avsnua-
IBB modUtoaotoaes qoa se eaUraan aec 
rku para al aarrespondlente a laMM* 
MS4. 

La Prensa francesa 
Parts. M . 

La «pintóc é* te Peana Braacesa aaar 
de ta aaaida aatobra«a arar «a «1 Senado aa 
rsaaaM aea toda mrmmw.ia aa «1 laaiiiulatls 

S nMtoa "La HaCta". aünaaado «na ta 
Oteara fcaueaaa dM al más «BxxcflDaa-

te «asaetteuto y ana «aaatfastaetdB total «a 
adbaeMa a ta motón awrada Ba evm» 
«Ida «I PariatBaBto deede ta facRa. apra-
Cavto par aaaatmidad ha aiAtoa paSdas 

aataaer ta aaeMa ds rraaeta «a rt 

Das «tas después da publiesrae la aarta 
«el Papa — afiade ' L a Ha t in ' — el Sen ido 
«M a aataader qot «abe a «ata aetítad 1 
«lai*Bi aildn etarisiiBa, slgniOeaeldn qv* aa 
«ajaron de atfcrayar eDérslaomcote Isa r 
praauutuiites da IM derechas y del eentra. 

Loa «terioa «e tas derechas haeen reaal-
tar tos apianaos repetidos oon ooe fueron 
saluditdas tees palabras de W. Poinearé 
«aeiarar «e nuevo a tea poteneias, tanto ea-
plrttaalea aoroo temporalea, to Mea fondada 
«a la eoopaelón del Itahr. 

B " « « a r o " haoe preoente» «os fervlen-
toa deseos de que ti mundo entero « o n p r e c -

da al signifleado dal voto nnADtma da la alta 
Cámara traaeesa, sobra t o S teniendo en 
euoata la dtveraldad «a erlterios manlfeata-
«o« an alia sobra auaterosas cuestiones. 

•Lo OaukMs" aetuua que M. Polnearé es-
araa blea taapirado al aupHmlr lodo posible 

1 uoo toa pronto oomo aa «Serón a la pu-
bltrtdad «atarmoadaa •amfestaolones l a -
tornadonalas. 

Bl 'Bebo «a Parts" dice me en el ax-
tortor la apicMn a » podrá engañarse ya a cér
ea «al aaaato atenifloado de tas manlfesta-
etonaa da M . Pobeard. 

OOSKRCIANTE DESAPARECIDO 

Parts, 80. 

•ace algunos días desaporeeM ai aomer» 
de U . Qoameueur, aonsejebro general •ratafia. 
•a policía ba detenido a en eoeto del se-
Qnaoieneur Uasaado Scezanea, «ua aeom-

pafld en autmndvfl a Oaaaseneur de Morloix 
a Oeux. an auyo poto aa pierde ra rastro. 

Un chófer ha tfaalando que en uno de loa 
Mdoasa da gusoUox «al automóvil del se-
8or Quamenenr aa babdac encontrado mas
abas de sangra. 

El proceso Judet 
París, 80. 

Baanodada la ateto 4» ta sansa aontrs 
Badel. éste, eealeetiinilo a eras untos da la 
pi1 «aidañóla. * * «ateOaa sabré eos visita» 
d VaUoano y eebra laa «D* Mao aa Salsa 
a detormlaadBS 

Agregó «aa toilaa aaos vistas saisfeaa ra-
toalna arlas enes aaa airas y tantea par tod
as objeto baaaar al «ononrso ds «lemiintog 

a ftaaeia. 
le — acraga — ma aaaea gran 
al «ae aa raproebea abata «asa 
salto. gesUoncs que a te sazón 

faBettedanea me valieron, 
fcderoi» — «ftAde — desde 400 ha em-

aata visto •'•auRa de to qua sa ba 
10 k |ai , par uaaa y por atrae, que el 

»a««adero paaoBsade na aay yo, «no Haca 
Basaard. 

A auavaa preguntas ds U presidencia', 
asotesta al procesado dtelendo: 

Ta na aompartía si mucho menos todas 
1 Ideas fie Haas Bossard, al tomé porto 

aa sus tratos. 
Cierto es que «alebraba freoneotes eonfe-

rencl-.s 00c el, pero él era quién taoIBtabg 
Informes. 

También tenia ye relaciones d«rte« tad 
al embajador de Prancla y eon siis compa
saros de ta Prensa francesa, y aocate qad 
a aadfe le pártela extra.no. 

te ensato al agregado adBtar francés 
aeder Pageot, contra el que baMa formula
do una .protesta con motivo de haber aido 
raglstrados Indebidamente mis equipajes por 
arden de tnveetgaclón suya, no «abe duda 
«aa eso militar me miraba eon matea ojos, 
par to que aeogia presuroso todas aoantas 
aabimcloea-i habtedurtas le Beraban contra 

te Bulas, «toe luego el proeasade, lenta 
a ala hijos adaeáadasa aa aa aatogio; an 
telaa tenía «colgoe particulares y ara, puei, 
aatural. que yo toara a resUSr a aaa país. 

El procesada aa roQare ouevomsnte a ta 
•eflara Bossard, dirtolíadols duros ataques, 
a toa que poaa Ba hablando eon voz oon-
movida «el «atar «na «xpertmeuta antela 
Mea «e «corfr, aonqne taooente, «esbon-
rade. 

Bl proecaado Babia luego eos gran ex-
waslóB da loa aeflorae Ladn Daodet v Mau-
rros. formulando «oras aensuras eonu-a am
bos y atrfl)uyendo el origen del odio qua ta 
üensn a la aegatlva suya a aonverür el pe
riódico "L'Bclair" aa órgano del partido or-
taaolsta. 

Xmpleza a eunlinuadóo al desfile da loa 
taatigos de cargo. 

D señor Wlnter oomlsarlo general do Se
guridad nacional durante ta guerra, explica 
eua los temados dooaawntoa Lankeo y ven 
Jagow, «loeumentoa «na ae refieren personal 

S taxativamente, aaaw ae «abe al señor Ju-
et, fueron sustraldoe dal ministerio de Ne-" 

gooioa extranjeroi «a Berlín en mam 4*1 

http://extra.no
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l » t » y fueron entregaUtM « Kntnoai por 
« • úhdtle t lewán, • quien sólo eonooe por 
ÍM «unvbrea úefJ f redu y Leopoldo 

Toáim estos documentoj. aOrnu M tes-
tíf» <|ua si a *ut4atlooa jr origínale», excep
te ai euaito, que es una copia solamente. 

Deelare a donUüuxoióB el sePor Rugere. 
fucanaane del ministerio de Negocios ez-
vujerae francés, sobre la entrega de loa 
folíala* referentes al «sunto Judet. 

r»r últlnM declara el pinto Lii'xea. al 
tual eiptioc TUC la si<.uari./-n Gntnoiera de 
•L'Eci»ir" ao «¡«mpre fué p."ó«oera. f que 
Judet no eobraba tan creoiao suelde reser-
vad» eamo de«la 

Afirma «fue el ceAor Judu, «un euaM» 
a&reeiaod« de fortuna propia f a pesar de 
wm aobrar )a loa 4.000 francos msnsualee 
«Jetau(raJo» ra concepta de sueldo "decla
rada' cmno dtre.-tor de "L'Erlalr", marríic 
aa t» l» a SuiK Bjando t u residencia a on-
Ha* ( M taso Ti i icn. 

A pruguotaj de a l Jurado, reconoce Judet 
•emur dableodo t i eonde da Sant Armaod el 
(Baero <|ua i f l e le prestara. 

Peapuac da esto te levaau la tesMm. 

La ocupación 
del Ruhr 

ACTO DE SANUOa 

CoW'naa. SO, 

frtONsaas de «oupaelón te baa 
fatñmimmfta át ia estación « el puebla de 
Hanoi a é t la Uuei de Darmjtadt * Prane-
fact j Ont pocMe J i» «staclóa de Rdlsborn. 
da b UMa d> Praao .'ort * Kronbara. 

Ani«u toenlkladts « l i a enclavada* ea ta 
aabaaa di pueate 4e Ma^j^o'a j haa t*de 
oaopwtva eonn acto da sanolón por lo* ta-
V.UW^ eafaetldot ta ta linea de Mapunola a 

INOAUTACION 
Mi^unela. 89. 
Lat awtariiiadet d» ivotronelóa ta baa la

va Ofntavsburg dt cuatro mil ntt-
tt mareo» papel, <r>o celaban desu

ñada* tt pac* da lo* ferroviario* hueiguia-
taa. 

M^auneia. Sfl. 
PENAS SEVERAS. 

9 r«M ej* M guerra celebrado ea esta 
(it eaooenado a muerta a ^let» 

aiemaaea que en la noche del 25 del ao 
lual Intentaron haoer descarrilar el exnrée 
«le Wiesbaden a Kttrashuriro Otro indivi
duo b« sido condenado a trabajo» forzado» 
a perpetuidad por el mismo motivo. 

MUESTRAS DE CANSANCIO. 

Dro-«da. 30. 

La sesión d« ayer da la Dieta sajona ter 
minó retihar^ndow una UIOOIÓD de descoo 
lianza preseutada contra el presidente de In 
misma, seflor Zeisner. 

RsU declaró qu* nunca bao ka dirigido 
critica alguna contra la política Interior det 
noich. sino que eoiiHlderaha Imposible qu* 
conlinuart el actual Oabinete del canciller 
Cuno. Aliadla el teflor Zeltrner que. a su 
luirlo, debían enlabiante inmed'atamente la« 
negorlxclonea coa PranHa y Béleica. 

—Nn comparta en rosnara alcruna — ter 
minó diciendo — el optimismo de las dere 
••ha», pue* uaa gran parte del pueblo ale 
mán se encuentra muy cansada ya y te 
muestra muy deseosa de que icrmlne I * 
toUud situación. 

ORIHinAL ATENTADO 

Dvf̂ b'irff(d. 
Ha osUdlmla una bomba M el bstertor de 

ua tren belga da permlelonario* que salla 
de esta ciudad. 

Loe vagones haa quedado eooipletamcnte 
'teatro zados. 

Haa resultado nueva muertoa y t i ban
do*. 

p e n o D t o o s SUSPENDIDOS 
Dusseldorf. S«. 

Han ctdo tuspemMdoa doe periódicos l 
lea, uno por un met y otro por ocho día*. 

Brubela». 34. AVER1QUACSONE8. 

De ta* averiguaelooet prectleadat por te 
"olleta eaerva det ttent.a"ta eom^tlde ea 
ílulsburgo eaatr* a* treo ea *< que tbaa 
ddo* belga* coa pemla*. resuda qu* la 
bomba qu* estalla ea ai tren deti'd «ar ce 
locada ea el retreta del var^a que (,iied* 
destreza de 

Ba el lugar del «uce** quedaron trranoa 
do* por la fuera» d* k explosión uno» ma 
lpr>» de ralis pera a la» dore det día y mer 
red a I* tupida» eaa que *• efectuaron lo» 
trahajoa. eetah* r*»taMeet«ta la -.Iroiilacldo 

La cuestión 
de Tánger 

Landre*. SS 

B "DiMy prest" dlee que la Oran Br*. 
taflt desea uod garantía ea virtud de la ouaá 
tenga la segundad de que Ttnger no llega» 
r i i SBT un di* un segundo Olbraltar qu* 
pueda poner en peilaro It tltuaolóa qot 
disfruta en el Medlteraneo. 

Bl On que te propone el Oobteroa ItnlA-
Qleo e« et de que Tin «ter llegue a tar a* 
puerto Intr.rnaofnnal coa Idéntleot dereslM* 
cnmeroialet para todos. 

Ra el plan briUnico se ¡Ht-ve la instaur»-
olóo en Tinger de una Sunlulpahdad • 
AynnlaHíi'-rfii qu-, «• nifirenu- represi-Dtaa-
tea de todas la* naolonea aliada* * qu* f a 
llen tnlaaroes ea Tánger, el cual attana ea» 
cargad* de la adminlstraeMa da la dudad. 

LA FLOTA M WRANOEL 

Parts. SS. 

Al eonteotar al Gobierno fraaet* a la pr» 
testa formulada por el QoMeraa da lo* aa-
vleta eontr* la prayeolada venta da alguno* 
'mquea de lo» qo* forman la flota del geno-
ral WrangrL surte» en agua* de Biserta, d»-
i-.lara que ata venta na tleac má* objeta ua* 
i llegar rondo» pan pagar a lo* trailla ala* 
encargado» de ta custodia da ea fleta y a ta» 
dar ' reparanonea que ésta noeeslts 

Lo» buques de eat flota, agrega al Oa 
hiemo franeé*. no iier*a reatituldoa roá» ̂ ae 
t un Gobierno ruso normal v a* ea tata al 
«aso d^l flobterno de lo» so»ieta 

Por otra parte, el Gobierno frenóte ta ra-
«ervt clara y terminantemente el daraefca 
qu» ae concede a teda acreedor de r»tan«t 
io» lilens» d»l deodnr 

Termina dtci.-ado que aa ptenn vender 
ntiurtn buque de ta refertda flota a Runumít 
ni a etra potennf» 

LA COPA MIOHELM 

La Sonta*. M> 

n aviador capttda Qtna. acate da mm 
proclamado deOntUvamenta vencedor ta II 
carrera llamada d» ta eopa Mlohelln 

Kl reivwrldo d» esa carrera era d* t , 8 t* 
kilómetro» coa 460 metro* heMenda al al
tado capitán rraMcade ee« traTeel* *a M 
hivraa al mtnoto* y 50 tecundoa 

LAS GGIAS MAS INTERESANTES Y DE MAYOR CIRCOLACiOR SOK 

GUIA D E MADRID 
GÜIA D E BARCELONA 
Suca qse llera los nombres de tas calles piestts al B e 

6DIA D E SAN S E B A S T I A N 
GÜIA D E F E R R O C A R R I L E S D E CATALUÑA 

APIDO" 
E n breves GUIA D E ZARAGOZA 
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BsU «opa la taofa basta ahora «1 oomsn-
Bnite QUerraan. 

•ILITARES FRANCESES HUERTOS 
EN AFRICA 

Caí ablanos, 8«. 

rmOt Marocaío" « « « quo «a lee 
•embates habidos rosientemente, que dle-
f w «ot resultado la ocupación del poblado 
At «mará , las trapas francesas, según pa-
Mee, torleron trece oflclales, veinte «ar-
(•otos 7 «tneuenta toldados muertos. 
• • « « « • « » « « « « « « « « « « • « • • • • « « « « • • 

miO ÍELEfiilCO BE uomioji 
TORMENTA 

Ha descargado «na enorme tormenta en 
•ornares. 

Oyeron -varias «Wspas «Uotrloas. Va& 
i ellas aaatd «a «I término de Espelu? a 

•egadorea. Otra produjo m Incendio en 
H Urtuino de Vlllenuova da la Reina, qrue-
BHtndoae gran eenlliiad de trigo. 

Notas mallorquínas 
L ACNE RAL FONTAH I I8ERVIOIO 8U8-

PCNOIDO 

Palma de Mallocoa. i 
Ha Bagado «1 «evo eapltin general, aeOor 

p ta tán , que ha temado posesión hurcdlata-
kaente da «u aargo. 

Be ha suspendido al »*f vio aereo «on Bar-
Belona, hu ta que se autorice por al Oobler-

ia oonducoión de la eorrespondaocla. 

•UCJAB DCL OOCSERCIO It DESPRENDI-
MIENTO DE TIERRAS 

Ateerfa. 1. 
U s eomeroiantes ke han quejado al go-

< Baraador por la negativa del SBuHoato de 
iMaspartes a descargar mercan otas procc-

| Batea de Bareelona. 
Han snltoltado quea « garantice la Kbsrtad 

{«el trabajo. 
Bl gobernador «id lo ha oíreoldo. 
M B fereve tusotesari al Sódicato Ubre, 

lasado da «euerdo « t a Ies patronos. 
Ba si «amino de Lobrta ha eenrrido no dea 

| Jeandimlento de Berras, quedando seputta-
M tras obreros. 

Dos fueron extraídos eadivores, 

B N BiMUjl* M M M ? • • BÉ »<BBB BBBBiéB 

iHoTicms liOCñiiES 
Oeoheos y datanotonsa. 

Bwante la pasada aoobe la policía afec-
* «ne ído Bdmen) de aaohaos, realizando 

¡mas deten otoñes. 
Atraso. 

4w>cha. á las f i S , tu* atraeaxlo «a !a 
•U» 4a ESCÍI«Í1W«, frecíe si pwaje doí 
'•^oj. «a depandleate de la sasa Hijos de 
aten Bamado í u a n Torres Tort. de Si 

pden la robaron ZSO pesetas que 
ha. 

*,0< atrapadores, qne huyeron, eausaron 

al Torres varias lesiones en el pedio de pro
nóstico reservado. 

Bale fué asistido en «I Dispensarlo de 
i Casas Consistoriales, pasando luego a sn 

domicilio, Merced, 15. I . * 

Orón loa as era. 

Dn «ÉOo de diez afios Unmado Lorenzo 
Qarcla en la salle da Torres pegó aon un 
palo a su aompafiero de Juego Tomás Bla-
deto Fretra, de siete afios, eansándoie una 
lave herida en el brazo derecho. 

~ Una tartana atropelió en la ealla del 
Marqués del Duero a Maroslino Borda V i 
olas, da siete afios. 

Le produjo una contusión en ai dorso del 
pie isTilerdo. 

—La nlfia de once afios Francisca Vcrdd 
Moltó so eayó en la callo de Montaner, earea 
de la plaza do la Bonanova. 

Sufrió una herida taciso-oontusa en la 
reglón frontal 7 una erosión en la rodilla l«-
quierda. 

— Dentro do su domicilio, Monlafians, nft-
mero 7, !> , el adfio Pasoual Invernón Pa
rra, de tres afios, ingirió una regular canti
dad de áoido olorhfdrloo. 

Le asistieron en la Casa de Socorro de 
la Ronda de San Pedro, donde la apreciaron 
una Intoxloaelón de pronóstico reservado. 

— Ante su domloHIo, Berenguer Mayor, 
nfesero 9, l.» t.», Salvador Palau Corhelo, 
da 18 afios, fue mordido por un yerro ea la 
región dorsal. 

— A Concepción Martínez CUment, de U 
afios, habitante con ana hermana sn si sa-
mtao de la Fant de la Mamella (Monljuich). 
una vecina la taflrió ana herida «OBtusa «a al 
antebrazo derecho «n rlfia que ambas so 
tuvieron. 

— AI descender de un tranvía en marcha 
ea la callo ds Muntañer José CotUna Uoa. 
da 45 afios, ocasionóse «na herida lava en 
ta mano derecha. 

— Por haber tomado todo el oontenlJo de 
una botella, eon el que se medicinaba, al n l i 
fio de troce meses José Moreno Santiago, ha-
b»Unte eon sus padres en an esmpampnto 
ds la aalle da la Igualdad, resultó oon una 
grave Intoxicación. 

— Kn an terrado de ana casa do la calle 
d* Semoleras fueron detenidos los rateros 
Andrés Mercadé, de i í afios, y Migue! Beoo-
lá, da 17. 
. — Par fútiles causas rifió oon nn des-
oaaaetde en la aalle de la Constitución José 
Torrcns Mloolau, de *3 afios. 

Tórreos salló de la contienda eon una he
rida aa la eabesa. 

— En la callo da Drgel ana motocicleta 
alropelló a Pedro Pujol, de 34 afios, veci
na de Hospltalet, oeaslonándole leves contu
siones. 

Bibliotecas, Museos 
y Archivos 

Biblioteca púbüea obrera de la Esccia 
3oelaH»l». — i'aiaja da San Benito, 8. 1-»-
Ablerta todos los dias laborables da siete 
y media a diez da la noche, excepto IOB 
miércoles y los días festivos, ds dlex a doce 
da la mañana. 

Inatiuit d'Eatudia Catalana. — Palacio de 
la Generalidad Catalana, entrada por la sa
lle del Obispo.—Abierta todo el «fio, de 
diez a una y da cuatro « ooho. menos loa 
dias festivos. 

Biblioteca del Oolaelo de Medicina.—Ea 
el piso principal del Hospital Clínico.—» 
Abierta de nuove « doce. 

Biblioteca Provincial.—Ka al piso princi
pal do ia Universidad hteraría.—Abierta de 
nueve a ana 7 m«di«. 

Patrancto de Cienos y Ssmlolígos da Oa-
laiyña. — Torres Amat, A. — Abierta iodos 
los días de diez a una de la tarde. 

eibiloteoa de la Kaouala Eiamental dal 
Trabajo. — üree l . 181. — Abierta todoa 
toa días taborablea de seis a ocho 7 media 
de la noebe 7 los domingos de diez a dooe 
T media de la mafia na. Los dias festivo» 
entra semana permanecerá abierta. 

Biblioteca Aru*.—Paseo de San Juan, IS , 
principal.—Ahlerte todo el «fio de nueve • 
una 7 de ooho a días d» la noche, menos 
ios mas (estivos. « 

Archivo da la Oorona de Aragón.—En el 
«diQoto de este nomDro. «alie de los Condes 
da Barcelona. — Servido público: de 8 a 
14. — Visitantes: da 11 a 13. 

Archivo dei Real Patrimonio.—Rambla de 
Santa Ménica, t% principal.—AiUerlo tía 
«ueve a ana 7 ds eínoo a siete. 

ULTIMA HORA 
Por esos teatros 

EL DORADO. — Estreno del dra
ma M traa sotos, divididos en 
aleta cuad. oa, "La niña ds Co

da Calderón do U 

Llenóse anoche por completo Kidorado 
eelebraba Margarita Xlrgu su bíncflclo, v 
a este aliciente se anadia el del -estreno de 
la acertada refundición que ha hecho Eduar
do Marquina del drama de Calderón — no 
queremos en el oaso présenle decir drama 
calderoniano — "La nlfia de Gómez-Arias". 

Se aparta bastante esta obra, especial
mente por su fondo, de las que el púhlioo 
aplaudió, hasta «hora, del glorioso autor de 
"El Alcalde de Zaiamea". Mo giran las ««-
oenas alrededor do la Idea central del ho
nor; en "La nlfia de Gómez-Arias" se ma
nifiesta ase sentimiento en segundo térmi
no, dejando que adquieran todo el relleva 
las dos figuras de contraste — 7 laa pa
siones que los mueven. Adcmis, ea el des
arrollo de esto drama, 7 acaso por la razón 
expuesta, el eonflicto, la belleza Interior, no 
«educe en el grado que los elementos exte
riores; en «1 segundo acto, el mejor do la 
obra, estuvimos en muchos momentos pen
dientes m&i de las galanuras del lenguaje 
quo de la acción misma, a pesar del am
biente que crea y del Interés que despier
ta. 7 a pesar, tambléh, del lamentable re
citado de la sefinra Xinrn, que en la escena 
culminante se mantuvo eonsíanlemcnto en 
un tono de voz aguda 7 monótono, 7 del 
sefior Mofioz, que nos recordó, como nos 
las recuer&i P/iardo Calvo, ¡as pianolas 
mecAolcas. 

Bl púhiíco aplaudió. 
Aplaudió la obra, con lo cual demostra

ba qite nun "no c s ü todo podrido en D i 
namarca". 

Y aplaudió a los artistas, eoá lo «ual 
biso gala de una cortesía ilimiteda. 

Y ¿o aplaudió el decorado porque 108 SB-
carsrados de la luz destruyeron el efecto que 
debía producir. — H. 

Imprenta de £L PRINCIPADO, EseadUlers Blanoiis. 8 bis. bajos 
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O U S T O 
¿A» Smlutina» non á v i d o / • 
talud « mí COMR. flrftrwo» 
un iiQua mlnerml d r l l r l o t » 
Tur na» da aftetllo y mttuit*. 
Itnruut diQcrlmoM bérm r mm 
not molesta r l nr ir l l l ima. 

ttCMlÉC* «C U »Mhlf • de tT i ttm 
<i Uta» i no rM 

MUB M lOll VID»! T hlflAI > ™ t 
MAM.** 11 %»"r*m** 

- S A L Ü T I M S * 

E l ^ dun wi-*»»-»»! Que 

SATI^fACCION 
iit&o SKtttufc * j u o minen» 
Itutdm r M <•* drl lc ín^m* 
Saiutinmx <t*** tomm tjtitt i&m 
el reumoaamok me <teM nm i )— 

p a r a d a e a « M b 

«ta S a l u d a i P u e b l o . S A L U T I N A 


